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RESUMO 

 

O trabalho teve como objetivo caracterizar a agricultura e inventariar as plantas 

alimentícias utilizadas na Terra Indígena Kaxinawá de Nova Olinda (TIKNO), Feijó, 

Acre, Brasil. A pesquisa  foi realizada entre os anos de 2016 e 2020. A metodologia 

utilizada para o estudo dos sistemas de cultivo e de plantas alimentícias encontradas 

nessas áreas cultivadas foi a de entrevistas semiestruturadas e visitas in loco nas 

áreas de produção agrícola; já o estudo de plantas alimentícias silvestres, foi 

realizado através de listagem livre e turnê guiada em áreas de floresta da TIKNO, 

sendo realizados com especialistas indígenas, de ambos os sexos, e idades entre 

19 e 70 anos. Para complementar também foi feito um diagnóstico socioeconômico 

da comunidade, auxiliando na compreensão da forma com que o conhecimento vem 

sendo difundido entre as diferentes famílias e gerações. Os dados coletados foram 

processados e avaliados através de análises descritivas e qualitativas. Com relação 

aos sistemas de cultivo, foram identificados quatro sistemas principais para 

produção agrícola, sendo eles: roçado de corte/queima, bananal, cultivo de praia e 

quintal agroflorestal, cada qual com características distintas entre sí. Ao todo foram 

identificadas 115 espécies vegetais comestíveis, sendo 50 espécies consideradas 

cultivadas nesses sistemas de cultivo, distribuídas em 41 gêneros, 26 famílias 

botânicas, e representadas por 144 variedades locais. Dentre todas as espécies 

cultivadas, as que apresentaram maior número de variedades foram Banana (Musa 

ssp.), com 20 variedades, Mandioca (Manihot esculenta Krantz.), com 19 

variedades, e Milho (Zea mays L.), com 11 variedades.  Com relação as plantas 

alimentícias silvestres, foram identificadas 65 espécies utilizadas e manipuladas 

através do extrativismo, distribuídas em 36 gêneros, pertencentes a 22 famílias 

botânicas. A família Arecaceae foi a mais representativa com 13 espécies, seguida 

de Malvaceae com 7 espécies, e Moraceae, com 5 espécies, que juntas 

representaram aproximadamente 40% das plantas alimentícias silvestres 

identificadas. A diversidade de plantas alimentícias e praticas de manejo agrícola 

observadas na TIKNO contribuem para a segurança alimentar da comunidade, 

garantindo a preservação cultural do conhecimento associado. 

 

Palavras-chave: Etnobotânica; Amazônia; Agrobiodiversidade; Kaxinawá; Acre. 



 

  



 
 

ABSTRACT 

The work aimed to characterize the agriculture and cultivation of plants used in the 

Kaxinawá Indigenous Land of Nova Olinda (TIKNO), Feijó, Acre, Brazil. A survey was 

carried out between the years 2016 and 2020. A methodology used for the study of 

cultivation systems and food plants, in these cultivated areas, was that of semi-

structured interviews and visits to places in the areas of agricultural production; the 

study of wild food plants, on the other hand, was carried out through the list of books 

and was guided in areas of the TIKNO forest, being carried out with indigenous 

specialists, both sexes and ages between 19 and 70 years. In addition, a socio-

economic diagnosis of the community was also made, helping to understand the way 

in which knowledge is disseminated among different families and used. The collected 

data were processed and applied through descriptive and qualitative analyzes. 

Regarding the cultivation systems, four main systems of agricultural production were 

used, being: cutting / burning clearing, banana plantation, beach cultivation and 

agroforestry yard, each with different characteristics. In all, 115 edible plant species 

were identified, 50 species cultivated in the cultivation systems, distributed in 41 

genera, 26 botanical families and represented by 144 local varieties. Among all 

cultivated species, the largest number of varieties were Banana (Musa ssp.), With 20 

varieties, Cassava (Manihot esculenta Krantz.), With 19 varieties, and Corn (Zea 

mays L.), with 11 varieties. Regarding wild food plants, 65 species were used and 

manipulated through extraction, distributed in 36 genera, belonging to 22 botanical 

families. The Arecaceae family was the most representative with 13 species, followed 

by Malvaceae with 7 species, and Moraceae, with 5 species, which together 

represent approximately 40% of the identified wild food plants. A diversity of food 

plants and agricultural management practices observed at TIKNO contributes to the 

community's food security, allowing the cultural preservation of associated 

knowledge. 

 

Keywords: Ethnobotany; Amazon; Agrobiodiversity; Kaxinawá; Acre. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A Amazônia é geralmente entendida como a bacia amazônica, no entanto, a 

partir de pontos de vista ecológicos ou antropológicos, essa região é heterogênea 

(ODONNE, 2008). Conhecida por abrigar a maior floresta tropical do mundo, se 

espalha através das bacias hidrográficas da Amazônia, Orinoco e Atlântico Norte 

(incluindo Essequibo e Cuarantyne), bem como as bacias hidrológicas Tocantins e o 

Atlântico Oeste (incluindo o Mearim). Debates sobre a riqueza de espécies vegetais 

fanerógamas encontradas na região permanecem não resolvidos. Segundo alguns 

autores, a bacia amazônica abriga até 50.000 espécies vegetais (HUBBELL et al., 

2008). Estimativas apontam que existam na amazônia 14 mil espécies vegetais, 

sendo quase a metade representada por espécies arbóreas (CARDOSO et al., 

2017). 

A colonização da Amazônia brasileira a partir da decada de 1960 foi marcada 

por uma ocupação violenta, devido aos grandes projetos estruturais na região, 

associada à degradação ambiental, sem levar em conta as peculiaridades e a 

realidade das populações locais. Esse processo resultou em quase 600.000 km2 de 

ecossistemas modificados até o ano 2000 (VIEIRA et al., 2005). Esse cenário 

continua com a abertura de novas estradas, cada vez mais para o interior da 

floresta, para exploração principalmente de madeireira e mineral (HUBBELL et al., 

2008). As florestas tropicais, dentre elas a amazônia, foram reduzidas ao 

desmatamento para a colheita de madeira, exploração de recursos minerais, 

implementação de projetos agrícolas e incêndios criminosos (SILVA; ANDRADE, 

2005), comprometendo profundamente as populações tradicionais ali presentes e 

que dependem diretamente desses recursos. 

Estudos recentes apontam que há intrínseca relação entre a permanência de 

populações tradicionais em seus territórios com a conservação de ecossistemas e 

da biodiversidade em todo o planeta. Garnett et al. (2018) apontam que um quarto 

do planeta (87 países) está ocupado por populações que se autodenominam 

indígenas, e que essas áreas abrangem aproximadamente dois terços das regiões 

mais remotas e menos habitadas do mundo.  

De todas as áreas destinadas à conservação ambiental distribuídas no 

mundo, 40% são terras indígenas, evidenciando sua importância na conservação e 
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manutenção da biodiversidade global (GARNETT et al., 2018). Além disso, a forma 

como usam as plantas é um campo muito dinâmico devido aos movimentos das 

pessoas e da evolução de sua cultura (GARNETT et al., 2018).  

A diversidade de plantas conhecidas e utilizadas pelo ser humano é 

resultante da co-evolução ocorrida durante milênios entre as populações nativas e 

as diferentes formas com que estas a utilizaram. Neste largo período, as espécies 

vegetais supriram as necessidades alimentícias, industriais, artísticas, médicinais ou 

mesmo ritualísticas de diferentes povos. Em meio a esta inter-relação dinâmica, o 

ser humano aprendeu a curar suas enfermidades e a tornar mais rica e diversificada 

a sua alimentação (MIGUEL; MIGUEL, 1999; ALBUQUERQUE, 2002; LIMA et al., 

2010; FREITAS et al., 2012). 

O consumo de plantas alimentícias silvestres, ou seja, aquelas obtidas 

através do extrativismo, é uma prática ancestral do ser humano, com milhões de 

pessoas selecionando essas espécies em todo o mundo. Das 250.000 a 300.000 

espécies conhecidas, cerca de 5.000 espécies já foram manipuladas ou 

selecionadas para alimentação humana (COTTON; WILKIE, 1996; HEYWOOD, 

1999), porém, atualmente, a dieta humana depende, em grande parte, de 53 

espécies vegetais (KHOURY et al., 2016).  

O consumo de plantas alimentícias silvestres e outras espécies alimentares 

subutilizadas, desempenha um papel fundamental para a segurança alimentar e 

nutricional das populações humanas em todo o mundo (KHOURY et al., 2014; 

CRUZ-GARCIA; ERTUG, 2014). Esses vegetais e frutos silvestres constituem uma 

fonte importante de vitaminas, minerais e metabólitos secundários (JOHNS, 2007), e 

muitas dessas espécies, são fundamentais na dieta humana em períodos de 

escassez de alimentos (SCOONES et al., 1992; HEYWOOD, 1999; CRUZ-GARCIA; 

PRICE, 2014).  

Valorizar essas espécies é uma boa estratégia para o desenvolvimento 

socioeconômico dessas populações. Esse desenvolvimento requer soluções 

alternativas para o uso sustentável de seus recursos, tendo em vista a necessidade 

de conciliar o desenvolvimento econômico e social com a preservação ambiental 

(VALOIS, 2003). Neste contexto, a etnobotânica pode contribuir no desenvolvimento 

local, pois representa uma ferramenta chave nas estratégias de gestão participativa, 

fornecendo informações ecológicas, sociais e econômicas que podem resultar em 

um melhor desenvolvimento de comunidades e regiões (BARROSO et al., 2010). 
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Esses estudos representam parte da expressão da agricultura familiar de 

comunidades tradicionais detentoras de amplo conhecimento local, sendo de 

fundamental importância para a região Amazônica e para todo o país. Grande parte 

das publicações brasileiras em etnobotânica são voltadas para o nordeste e sudeste 

do Brasil, e os biomas mais estudados são a Caatinga e a Mata Atlântica, sendo a 

falta de recursos financeiros e humanos, as principais razões para a carência de 

estudos na Amazônia (RITTER et al., 2015).  

Sendo assim, o presente estudo tem como proposito caracterizar os sistemas 

de cultivo tradicionais, e inventariar as plantas alimentícias utilizadas pela etnia 

Kaxinawá, tendo como foco, entender as formas de uso e manejo de plantas que 

foram acumuladas, selecionadas e utilizadas pela população local. Os resultados 

aqui apresentados fornecem informações valiosas para o desenvolvimento de novos 

estudos na região, e a valorização dessas plantas como fontes de alimento por 

diferentes populações da Amazônia, contribuindo para o desenvolvimento local, seja 

na comunidade estudada, como de outras circunvizinhas. 

Sendo assim o objetivo da pesquisa foi descrever e caracterizar a agricultura, 

e inventariar a diversidade de plantas alimentícias utilizadas pela população da TI 

Kaxinawá de Nova Olinda (TIKNO), localizada no município de Feijó, estado do 

Acre. Além do objetivo prático da pesquisa, ela também pretende valorizar os 

conhecimentos tradicionais associados ao uso de plantas alimentícias por 

comunidades indígenas amazônicas, favorecendo assim a utilização sustentável 

dessas espécies, e subsidiando a realização de novas pesquisas na região. 

 

 

 

 

  



 
 

30 

2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 Etnia Kaxinawá (Huni Kuĩ)  

 

Os Kaxinawá, ou “povo do morcego”, se autodenominam Huni Kuĩ (povo 

verdadeiro) e falam o Hãtxa Kuĩ (língua verdadeira), pertencente à família linguística 

Pano. Com uma população de aproximadamente 5.800 pessoas no Estado do Acre, 

vivem em doze terras indígenas (TIs) situadas nos rios Breu, Jordão, Tarauacá, 

Murú, Humaitá, Envira e Purus. A maior população indiǵena no Acre, os Kaxinawá 

constituíam, em 2015, aproximadamente 45% dos índigenas no estado (ISA, 2017). 

No total 68% dos Kaxinawá, habitavam dez TIs no vale do Rio Tarauacá, afluente do 

alto Rio Juruá (AQUINO; IGLESIAS, 2006).  

Em 2004, em território peruano, pouco mais de 1.400 Kaxinawá viviam em 18 

aldeias em 10 "comunidades nativas" oficialmente reconhecidas no alto Rio Purus e 

em seu afluente, o Rio Curanja (Federación de Comunidades Nativas de Purus 

(FECONAPU, 2004). Os Kaxinawá são um dos povos mais numerosos da família 

linguística Pano, a qual possui em torno de 30 grupos (CAMARGO; VILLAR, 2013). 

Segundo Camargo & Villar (2013), Kuĩ seria um termo cujo significado pode 

variar de acordo com o referencial, atentando-se, assim, para uma interpretação de 

alteridade dimensional (que tem como pressuposto básico que todo ser humano 

social interage com outros indivíduos e interdepende deles), que pode ser 

distanciada (numa visão do outro como inimigo) ou relacionada (que considera o 

outro uma aliança). Nesse contexto de alteridade, o nawá seria, fundamentalmente, 

o segundo ou o outro (que pode ser o “branco” ou outro grupo indígena). Vale aqui 

lembrar que o termo huni designa “homem”, ao passo que o grupo adjetival huni kuin 

designa “identidade”, em contraposição a nauá/nawá, que remete à “alteridade”. 

Conforme Lagrou (2002), a prática diária e ritual Kaxinawá revela um 

complexo e dinâmico dualismo que questiona, insistentemente, uma definição 

substancialista de identidade e de diferença. Por meio de recorrentes inversões de 

papéis e posições no sistema de nominação e no ritual, e através dos persistentes 

paradoxos elaborados pelo discurso, a questão da identidade e alteridade aparece 

como tema central na ontologia Kaxinawá. [...]. O intrigante conceito nawá, para o 
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qual há variações na maioria desses grupos, é paradigmático da ambiguidade Pano 

com relação à definição de fronteiras entre o “eu” e o “outro”. A alteridade 

dimensional é extremamente importante no contexto de uso da terra, uma vez que 

se expressa nas decisões compartilhadas sobre o uso coletivo dos recursos naturais 

e na sua percepção de que todos são interdependentes, inclusive o meio que os 

cerca (rios, igarapés, floresta, animais, solo) numa visão holística e integradora. 

 

2.2 Agricultura e Extrativismo na Amazônia nas Últimas Decadas 

 

A agricultura familiar e as técnicas de manejo e produção agrícola vêm se 

construindo nos últimos séculos através da contribuição cultural das populações 

tradicionais. Essas populações, em especial as indígenas, vêm desenvolvendo 

sistemas de manejo e práticas que integram diferentes formas de trabalhar os 

recursos naturais e ambientes (NODA, 2016). Posey (1986) já relatava que as 

populações indígenas, antigas e modernas, ajudaram a moldar a paisagem natural 

das florestas e cita a prática do plantio de milhares de plantas de açaí (Euterpe sp.), 

bacaba (Oenocarpus bacaba Mart.) e árvores frutif́eras na Comunidade Gorotire 

como uma manifestação moderna de uma antiga prática da etnia Kayapó.  

Nos dias atuais, encontram-se nas populações rurais amazônicas as práticas 

e conhecimento empírico integradosàs práticas introduzidas (NODA, 2016). A 

biodiversidade e os ecossistemas naturais na Amazônia, são expressões atuais 

construídas pela sociodiversidade e pelas culturas dos povos tradicionais (NODA, 

2016). Clement (1992), em artigo sobre os centros de origem de espécies vegetais 

da Amazônia, considera os índios e os caboclos como os grandes responsáveis pela 

preservação dos recursos genéticos. 

O termo “agricultura de subsistência”, muitas vezes utilizado com conotações 

negativas, caracteriza a fraca vinculação e dependência da agricultura tradicional ao 

mercado (NODA, 2016). Linhares e Silva (1981) relatam que, na época colonial, os 

governos obrigavam a agricultura de subsistência a produzir mandioca (Manihot 

esculenta Krantz.), considerada uma planta mesquinha, para abastecer a população 

pobre dos centros urbanos, enquanto o café, a cana-de-açúcar (Saccharum 

officinarum L.) e o algodão, consideradas plantas nobres, eram cultivados nas 

fazendas para exportação. Historicamente, as políticas implementadas no setor 
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agrícola têm privilegiado a atividade empresarial em detrimento da agricultura 

familiar. 

A agricultura, principalmente a tradicional brasileira, tem sido analisada por 

vários autores (POSEY, 1979; ALCORN, 1989; MING, 1999; ADAMS, 2000; 

AMOROZO, 2000; PERONI E HANAZAKI, 2002; PILLA, 2006). Eles têm descrito e 

analisado diferentes aspectos dessa agricultura e mostram o papel das populações 

tradicionais na conservação dos ambientes naturais e da diversidade genética de 

plantas cultivadas. 

As praticas e conhecimentos ainda utilizados na agricultura regional decorrem 

da herança dos povos indígenas: o cultivo e o beneficiamento da mandioca (Manihot 

esculenta Krantz.), fruteiras nativas, plantas aromáticas, medicinais, corantes, 

oleaginosas e toxigênicas, técnicas de caça e pesca, utensiĺios, material para 

habitação, canoas, etc. (HOMMA, 2016). A designação indiǵena de diversas plantas, 

peixes, animais, utensiĺios, palácios, ruas, praças e aviões indicam a influência 

dessa contribuição (HOMMA, 2016).  

A introdução da biodiversidade exótica na Amazônia teve reflexos na 

economia regional e para o país desde o século XVIII (HOMMA, 2016). Destaca-se o 

cafeeiro, bubalinos, bovinos, pastagens, pimenta-do-reino, juta, soja, mamoeiro, 

melão, eucalipto, bananeira, mangostão, noni, rambutã, teca, jambo (Syzygium 

jambos (L.) Alston), mangueira, etc., como aqueles que tiveram maior impacto na 

economia regional e nacional (HOMMA, 2016). A introdução de capins africanos, 

sobretudo da família Poaceae, como colonião e braquiária, representa a maior área 

plantada da região (HOMMA, 2016). 

A partir da década de 1980, a Amazônia Legal participa como importante 

centro produtor agrícola do País, ao contrário da imagem apenas da destruição 

florestal (HOMMA, 2016). Não resta dúvida que a expansão agrícola foi realizada 

com altos custos sociais e ambientais. A extração madeireira predatória, os 

monocultivos anuais e perenes, a pecuária e o reflorestamento passam a ser 

domínio de médios e grandes produtores (HOMMA, 2016). Para alguns produtos 

agrícolas, prevalece um dualismo tecnológico interdependente, com uma agricultura 

altamente modernizada e pequenos produtores praticando “agricultura no toco”, com 

baixa produtividade. A despeito da existência de um aparato institucional voltado 

para C&T na Amazônia Legal, muitas conquistas decorrem de adaptação de 
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tecnologias de outros locais, esforços de pesquisadores isolados, produtores e 

empresários, por meio do processo de tentativa e acerto ou erro (HOMMA, 2016). 

 

2.3 Plantas Alimentícias Cultivadas e Silvestres  

 

Das 300 a 400 mil espécies vegetais catalogadas no mundo 

aproximadamente, cerca de 30 mil são comestíveis (WARREN, 2015). E, destas 30 

mil, consumimos apenas cerca de 200, sendo que a maioria dos nutrientes que 

consumimos de origem vegetal vem de três cultivos: milho (Zea mays L.), arroz e 

trigo (WARREN, 2015). No Brasil, um dos países com maior biodiversidade do 

mundo, mais de 15% da vida, em número de espécies vegetais, animais e 

microrganismos, estão no solo brasileiro, principalmente na Amazônia. No entanto, a 

magnitude da biodiversidade brasileira não é conhecida com precisão, tal a sua 

complexidade. Com relação às plantas, estima-se que existam, atualmente, no 

Brasil, entre 250 e 300 mil espécies vegetais, das quais apenas aproximadamente 

40 mil foram catalogadas. (BRASIL, 2019). 

O uso das plantas úteis para alimentação é uma prática comum que satisfaz 

fundamentalmente uma das mais importantes e vitais necessidades básicas, a 

alimentação (MASLOW, 1943). Embora a seleção das plantas ocorra na sua forma 

natural, o ser humano tem observado e explorado seu entorno em busca deste tipo 

de recurso, selecionando os que, por um ou outro motivo, são mais interessantes 

(CLEMENT et al., 2015) e os diferentes ambientes, sejam estes antropogênicos ou 

não, receberam e/ou recebem influências humanas no processo de domesticação 

vegetal (JUNQUEIRA et al., 2010). A prática contínua de observação e exploração 

do meio natural tem contribuído com acúmulo de informações sobre o ambiente 

onde está inserida, incluindo o conhecimento acerca dos vegetais (AMOROZO, 

1996). 

A diversidade de plantas alimentícias está intrinsecamente relacionada à 

promoção da segurança alimentar e nutricional de grande parte da população 

humana, constituindo a base da sobrevivência, principalmente das populações 

rurais; e, ainda mais, esta diversidade fundamenta a agricultura moderna, pois é a 

fonte de material genético utilizado no melhoramento de variedades comerciais 
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produzidas por instituições de pesquisa e desenvolvimento (SANTILLI; 

EMPERAIRE, 2006). 

No Brasil, assim como em alguns outros países, significativa parcela das 

populações locais de agricultores está passando por um processo de transformação 

em seus modos de vida devido à pressões provenientes da disseminação de um 

modelo agrícola industrial e da modernização globalizante  (AMOROZO, 2017). 

Estas pressões podem acontecer em vários sentidos, como, por exemplo, na disputa 

por áreas de cultivo entre os grandes agricultores que avançam em busca de terras 

cultiváveis em direção aos pequenos agricultores. Estes, por sua vez, são 

pressionados a vender suas terras ou, então, são desestimulados a continuar 

plantando devido à competitividade desleal que surge no mercado com preços que 

são inviáveis para os agricultores de pequena escala nele inseridos. Há também 

programas governamentais e não governamentais que incentivam a substituição de 

sementes locais por sementes comerciais e o uso de insumos agrícolas e 

maquinários de alto custo que são inadequados para a economia agrícola familiar. 

Todas estas interferências desestabilizam e desarticulam os sistemas agrícolas 

voltados para o consumo familiar, bem como têm efeito negativo sobre o conjunto de 

germoplasma de plantas de cultivo que estas sociedades mantêm e sobre o 

conhecimento associado a elas (AMOROZO, 2017). 

Entretanto, segundo Clement et al. (2017), a comunidade científica, alertada 

para o risco do desaparecimento da diversidade agrícola, por conta disso, passou a 

buscar soluções, sendo a conservação ex situ a primeira delas; mas logo foram 

percebidas as dificuldades de se fazer apenas este tipo de conservação devido ao 

alto custo para manter os laboratórios, a impossibilidade de coletar todas as 

variedades e espécies existentes e, ainda mais, a impossibilidade de se promover 

em laboratório a evolução natural das plantas que ocorre no ambiente. Assim, logo 

se viu a necessidade de incluir a participação dos agricultores neste processo, 

através do incentivo da conservação on farm, ou seja, a conservação dos recursos 

genéticos vegetais dentro de suas roças, quintais e hortas. 

O movimento humano e introdução de plantas alimentares selvagens nas 

paisagens agrícolas, por exemplo, o transplante de uma planta de um campo 

agrícola para um jardim doméstico, é um tipo de gestão da biodiversidade (CRUZ-

GARCIA; PRICE, 2014). Os processos de domesticação (indiretamente) promovem 

práticas de gestão, como propagação, proteção, transplante e colheita seletiva, que 
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são importantes para assegurar a disponibilidade e o acesso a plantas úteis que 

correm o risco de diminuir ou mesmo desaparecer (PRICE, 1997; BALEMIE; 

KEBEBEW, 2006; DALY; SILVEIRA, 2009). Isso desempenha um papel fundamental 

na conservação dos recursos genéticos das plantas, particularmente na fronteira do 

desmatamento. 

Uma intensidade de manejo de espécies e os tipos de práticas de gestão 

associadas às espécies podem variar de um lugar para outro (COTTON; WILKIE, 

1996; GONZÁLEZ-INSUASTI; CABALLERO, 2007). Além disso, populações locais e 

cientistas podem usar diferentes classificações para espécies selvagens e 

domesticadas. Por exemplo, uma espécie pode ser classificada como selvagem por 

um grupo sociocultural, mas classificada como domesticada por outro grupo ou por 

cientistas, o que tem implicações para a pesquisa (MICHON; DE FORESTA, 1997; 

CLEMENT, 1999; ORWA et al., 2009).  

No caso da Amazônia, onde, embora a domesticação de plantas tenha 

começado antes de 8.000 anos atrás (LEVIS et al., 2017), uma parcela substancial 

do patrimônio genético foi perdida quando a população indígena diminuiu 

drasticamente após o contato europeu (CLEMENT, 1999). Hoje em dia, as espécies 

vegetais domesticadas persistem nas florestas (LEVIS et al., 2017), o que pode 

implicar hipoteticamente que algumas dessas espécies não são gerenciadas ou 

apresentam práticas de manejo incipientes e os recém-chegados (isto é, migrantes 

mestiços) consideram essas espécies como silvestres.  

De acordo com Levis et al. (2017), a domesticação de diferentes populações 

de plantas provém da capacidade humana de superar as pressões seletivas do meio 

ambiente, criando paisagens para gerenciar e cultivar espécies úteis. Para entender 

melhor os processos de gestão e domesticação, é necessário incorporar aspectos 

sócio-culturais relacionados ao uso e à valorização de uma espécie (CASAS et al., 

1996; BLANCAS et al., 2013), que são distribuídos inter-cultural e intraculturalmente 

(GONZÁLEZ-INSUASTI et al., 2011). 

  



 
 

36 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Levantamento Bibliográfico da Etnobotânica no Acre 

 

Para realização do levantamento bibliográfico sobre estudos científicos de 

etnobotânica realizados no estado do Acre foi utilizado, como critério, a busca por 

trabalhos científicos acadêmicos, não levando em consideração relatos na literatura 

nem documentos históricos, antropológicos, literários ou de outra natureza 

realizados no estado de acre. Dessa forma, considerou-se, como marco inicial das 

pesquisas em etnobotânica no estado, a publicação do primeiro trabalho cientifico 

sob essa temática.  

A pesquisa foi realizada em bases bibliográficas digitais, periódicos, livros e 

acervos acadêmicos, nacionais e internacionais. As principais bases digitais 

utilizadas foram Web of Science, Scielo, Google Acadêmico, Periódicos Capes e 

Scopus (Elsevier). Além disso, foram consultados periódicos relevantes na área de 

etnobiologia, como Economic Botany, Acta Botânica Brasílica, Acta Amazônica, 

Revista Brasileira de Plantas Medicinais, Rodriguesia, Ethnoscientia, Boletim do 

Museu Paraense Emílio Goeldi, entre outros. 

As buscas bibliográficas foram feitas a partir de palavras-chave. As palavras-

chave utilizadas na pesquisa foram “etnobotânica acre”, “ethnobotany acre brazil”, 

“botânica econômica acre”, “economic botany acre brazil” adicionadas nos campos 

de pesquisa "título", "resumo" e "palavras-chave" das bases consultadas. Após 

esgotamento de trabalhos em acervos acadêmicos a partir de palavras-chave, os 

principais autores identificados foram consultados para contribuírem no presente 

trabalho.  

Após a identificação das pesquisas que atendiam aos critérios metodológicos 

estabelecidos, estes foram classificados de acordo com: (1) ano de publicação, (2) 

tipo de publicação, (3) município onde foi realizado, (4) população estudada, (5) 

enfoque da pesquisa e (6) abrangência do trabalho. Os dados foram registrados em 

planilhas do programa Microsoft Excel, processados e analisados quantitativamente 

e qualitativamente. 
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3.2 Ecologia e Clima do Acre 

 

A região norte do Brasil é composta por seis estados, entre eles o estado do 

Acre, que ocupa 164.840 km2 no sudoeste amazônico brasileiro. O Acre é banhado 

por dois grandes rios, Purus e Juruá, e drenado no sentido Sudoeste-Nordeste. O 

clima acreano caracteriza-se por alta sazonalidade e o período chuvoso ocorre de 

novembro a abril, enquanto o período seco acontece entre junho e setembro, sendo 

maio e outubro dois meses de transição. O estado possui 22 municípios 

compreendidos a partir de suas bacias hidrográficas em cinco regiões: Alto Acre, 

Baixo Acre, Purus, Tarauacá-Envira e Juruá (IBGE, 2018).  

O clima predominante no estado é do tipo Am de Köpen, com verões e 

invernos úmidos, e curtos períodos de seca (BRASIL, 1976). A temperatura média 

anual é de 25,8° e a precipitação média anual de 2.200 mm. A cobertura vegetal e o 

uso do solo no estado, o mesmo apresenta cerca de 90% de seu território coberto 

de áreas florestais (MapBiomas, 2018), tendo grande parte do seu território 

considerado como área prioritária para conservação da biodiversidade (BRASIL, 

2019). Existem atualmente no estado 21 unidades de conservação (UC’s), somando 

aproximadamente 53.483,62 km2 de áreas protegidas (BRASIL, 2019). A importância 

do estado na diversidade de plantas existentes no Brasil também é relevante, onde 

das 12.414 espécies vegetais identificadas na região norte do Brasil, cerca de 4.028 

espécies, ou 32% do total dessas espécies, ocorrem no estado, sendo que 

aproximadamente 58 são consideradas endêmicas. (ZAPPI et al., 2015).  

 

3.3 Informações Demográficas 

 

O estado do Acre corresponde a menos de 2% do território brasileiro, sendo 

um dos estados menos povoados do país, com cerca de 4,47 hab/km2. Sua capital é 

Rio Branco, conhecida por “Cidade Verde” ou “Capital da Natureza”, com população 

estimada de 407 mil habitantes. O Acre faz fronteiras com: o Amazonas ao norte, 

Rondônia a leste, a Bolívia a sudeste e o Peru ao sul e oeste. As cidades mais 

populosas do estado são: Rio Branco, Cruzeiro do Sul e Sena Madureira (IBGE, 

2018). 
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Com relação à diversidade de populações tradicionais, só considerando as 

terras indígenas (TI), o estado possui atualmente 35 territórios homologados ou em 

processo de homologação, onde vivem atualmente 15 etnias indígenas distintas 

(FUNAI, 2019; ISA, 2019; CPI, 2019). Além de populações indígenas, o estado conta 

com uma grande diversidade de populações ribeirinhas, extrativistas e camponesas 

distribuídas por toda sua extensão, sendo essas populações detentoras de amplo 

conhecimento associados a flora e fauna local. 

 

3.4 Área de Estudo 

 

A pesquisa foi realizada na TI Kaxinawá de Nova Olinda (TIKNO), situada no 

município de Feijó, Acre, Amazônia (Figura 1), estando a área situada nas 

coordenadas 9°06’ 08.07’’S e 70° 43’ 03.55’’O, a uma altitude de 197 m. 

 

Figura 1 - Localização da área de estudo TIKNO às margens do Rio Envira, 

Feijó - Acre.  
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A TIKNO situa-se no Alto Rio Envira, afluente do Rio Tarauacá, na Bacia do 

Rio Juruá, no sudoeste da Amazônia brasileira. A TIKNO foi criada pelo Decreto nº 

294, de 29 de outubro de 1991, com superfície de 27.533 ha (vinte e sete mil, 

quinhentos e trinta e três hectares) e perímetro de 99.348m (noventa e nove mil, 

trezentos e quarenta e oito metros). (FUNAI, 2019).  Atualmente, há cinco aldeias: 

Nova Olinda, Formoso, Boa Vista, Porto Alegre e Novo Segredo (Figura 2), com 

população de 406 pessoas (ISA, 2018). A vegetação da área é composta por 

Floresta Ombrófila Aberta (53,1%) e Floresta Ombrófila Densa (46,9%) (ISA, 2018). 

 

Figura 2 - Localização das cinco aldeias da TIKNO (Boa Vista, Formoso, Nova 

Olinda, Novo Segredo e Porto Alegre) onde foi realizada a pesquisa, Feijó - 

Acre. 
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Tabela 1 - Localização geográfica (latitude e longitude) das cinco aldeias da 

TIKNO (Boa Vista, Formoso, Nova Olinda, Novo Segredo e Porto Alegre) onde 

foi realizada a pesquisa, Feijó - Acre. 

Aldeia Latitude Longitude 

Boa Vista -9.088870 -70.696193 

Formoso -9.125026 -70.759737 

Nova Olinda -9.102062 -70.717267 

Novo Segredo -9.080160 -70.695318 

Porto Alegre -9.100586 -70.741007 

 

A população de cada aldeia é distinta, sendo Formoso e Nova Olinda as mais 

populosas, apresentando as duas juntas aproximadamente 250 habitantes. Por se 

tratarem das aldeias mais populosas da TIKNO, essas apresentam melhor 

infraestrutura, como escolas, telefone via satélite, etc. 

O acesso à TIKNO, desde Rio Branco, pode ser feito via rodovia BR-364 ou 

então de avião fretado. Entre Rio Branco e a cidade de Feijó, a viagem via BR-364 

dura aproximadamente 06 h, dependendo das condições do tempo, da estrada e do 

automóvel utilizado. A BR 364 passou a ser aberta o ano todo a partir de 2011 com 

o processo de pavimentação, facilitando as viagens de campo, apesar de que, nesse 

período entre 2011 e 2018, a trafegabilidade variou, com momentos de muita 

deterioração da rodovia. Com o asfaltamento, as viagens podem feitas por rodovia 

durante todo o ano.  

Da cidade de Feijó até a TIKNO, a viagem é feita subindo o Rio Envira. Neste 

caso, pode-se viajar o ano todo, mas, no inverno, há maior facilidade e podem-se 

usar embarcações maiores, que são de dois tipos: barco simples conhecido como 

“casco”, com motor de rabeta a gasolina, com baixa capacidade de carga, e duração 

da viagem de 2 dias na subida, e 1,5 dias na descida; “batelão”, um barco, com 

motor de rabeta a diesel e que permite carga de maior volume, mas cuja viagem 

dura três dias na subida e um dia e meio na descida (Figura 3). 
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Figura 3 - Embarcações do tipo Casco (A) e Batelão (B) utilizadas no trajeto 

entre a área urbana do município de Feijó e a TIKNO, estado do Acre. 

  

 

Durante a viagem de subida e descida do Rio Envira navega-se somente no 

período diurno, iniciando a viagem quando o dia amanhece, e parando para dormir 

quando anoitece. Para a pernoite são escolhidos locais normalmente já conhecidos 

pelos barqueiros ao longo do rio, sendo principalmente comunidades ribeirinhas, 

antigos seringais, escolas e/ou igrejas. A equipe aloja-se em redes atadas nas 

embarcações próprias ou de terceiros (no caso de batelões), ou dentro de casas, 

escolas ou igrejas as margens do rio (Figura 4). 

 

Figura 4 - Locais onde foram realizadas as pernoites ao longo da subida e 

descida do Rio Envira: A) casa em comunidade ribeirinha e B) embarcação do 

tipo “batelão”, Feijó - Acre. 

 

 

As viagens foram realizadas no início da estação chuvosa (inverno), em 

novembro, e no final da estação chuvosa (verão), em abril/maio. Essas estações 

A B 
Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2016 Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Mai/2016 

A B 
Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2016 Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Mai/2016 
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permitem que se realize uma subida de maneira eficiente e com menor possibilidade 

de imprevistos. Além disso, optou-se por esses períodos devido as épocas com 

maior presença dos membros na TIKNO nas aldeias, visto que uma grande parte 

dos mesmos passam períodos longos na cidade para realização de estudos e 

comercialização de produtos agrícolas. 

Durante o trabalho de campo a base de apoio foi a aldeia Nova Olinda, por 

ser mais central e por possuir melhor infraestrutura para instalação. Foram 

disponibilizadas salas de aula da escola da aldeia para que as equipes de pesquisa 

pudessem se hospedar, realizar os trabalhos de processamento de dados e registrar 

fotografias das plantas coletadas (Figura 5). 

 

Figura 5 – Vista de fora (A) e vista de dentro (B) da Escola Indígena de Nova 

Olinda, local base para realização do trabalho de campo, da TIKNO, Feijó - 

Acre. 

 

 

3.5 Coleta de Dados 

 

3.5.1 Autorizações e Códigos de ética no estudo 

 

No que se refere às autorizações para a realização desta pesquisa, estas 

foram requisitadas nas comunidades na primeira viagem. No primeiro momento, 

foram realizadas assembleias com membros das cinco aldeias para exposição dos 

objetivos da pesquisa, assim como para obtenção de consentimento para sua 

realização e obtenção do Termo de Anuência Prévia (TAP), previsto na então 

A B 
Foto: Tomaz Ribeiro Lanza - 2020 Foto: Tomaz Ribeiro Lanza - 2020 
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vigente MP 2186-16/2001 para diversas atividades do projeto e registro  em atas de 

assembleias realizadas em cada aldeia (APÊNDICE B). 

Os entrevistados participaram da pesquisa de forma voluntária, cujo 

consentimento foi registrado por meio da assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE). Além da obtenção dos termos junto das comunidades, a 

pesquisa foi registrada e autorizada pela FUNAI (ANEXO A) e Sisgen (já de acordo 

com a Lei 13.123/2015) (ANEXO B). 

 

3.5.2 Coleta de Dados Socioeconômicos 

 

Para melhor compreensão a respeito dos grupos familiares entrevistados na 

presente pesquisa, foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com 35 famílias 

das cinco aldeias para compreender a situação socioeconômica da TIKNO. 

Nessa avaliação foram levantadas as seguintes características: sexo, idade, 

escolaridade, número de filhos, etnia, religião, ocupação e fontes de renda 

auxiliares. A partir dessas informações foram realizadas análises qualitativas a 

respeito da população estudada, possibilitando caracterizar o perfil cultural e 

demográfico da população da TIKNO que trabalha com agricultura e conhece 

plantas alimentícias.  

 

3.5.3 Coleta de Dados Etnobotânicos 

 

A coleta de dados foi realizada no período entre 2016 e 2018 totalizando 

quatro viagens que, somadas, correspondem a 92 dias em campo, divididos em 

atividades realizadas em Rio Branco e na TIKNO.  

As atividades em Rio Branco consistiram basicamente em pré e pós viagens 

de campo, sendo, as atividades pré viagens: reuniões de planejamento e 

estruturação de materiais para as viagens de campo; e pós viagem: organização das 

informações coletadas, identificação botânica e processamento de dados. 

Durante os períodos de estadia em Rio Branco as atividades foram realizadas 

nas instituições parceiras UFAC e Embrapa Acre, as quais disponibilizaram salas e 

laboratórios para utilização durante a pesquisa. 
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Outra parte das atividades realizadas no Acre consistiram em quatro viagens 

de campo a TIKNO, que juntas somaram 60 dias de pesquisa in situ. Em media as 

viagens de campo tiveram duração de 15 dias, sendo realizadas em períodos de 

maior facilidade de acesso (devido as cheias do Rio Envira), como também dos 

períodos de maior presença da população da TIKNO nas aldeias. Esses períodos 

foram entre os meses de Abril/Maio, e Novembro/Dezembro de 2016 a 2018. 

Os estudos etnobotânicos foram realizados sob dois enfoques: 1) Agricultura 

e Plantas Alimentícias Cultivadas, realizada com grupos familiares cujas atividades 

principais eram a agricultura; 2) Extrativismo e Plantas Alimentícias Silvestres, 

realizada com especialistas locais que detinham conhecimento a cerca das plantas 

alimentícias encontradas em áreas de mata.  

Para ambos os estudos, a amostragem e a seleção dos informantes foram 

realizadas segundo a técnica “bola de neve” (BERNARD, 1988; BAILEY, 1994; 

PATTON, 2001). O procedimento utilizado é o reconhecimento de um especialista, o 

qual passa a indicar outro e, assim, sucessivamente. Dessa forma, a amostragem 

realizada foi não probabilística, sendo a amostra designada como intencional, por 

julgamento ou de seleção racional (TONGCO, 2007; ALBUQUERQUE; LUCENA, 

2010) em que consistem na observação e registro livre dos fenômenos observados 

em campo, com menor ou maior grau de envolvimento, respectivamente. Os 

procedimentos metodológicos utilizados para cada uma são detalhados abaixo: 

 

3.5.3.1 Sistemas de Cultivo e Plantas Alimentícias Cultivadas  

 

Foram realizadas visitas em áreas de cultivo e quintais de grupos familiares 

cuja atividade principal é a agricultura, acompanhadas de entrevistas 

semiestruturadas (HUNTINGTON, 2000). As entrevistas apresentaram questões 

relacionadas às práticas de cultivo, características fitotécnicas das plantas, bem 

como questões de caráter cultural e socioeconômico (número de filhos, idade, 

escolaridade, tempo de residência na comunidade, onde comercializa a produção e 

renda mensal) (APÊNDICE A). 

As entrevistas foram realizadas com grupos familiares indígenas, de 

diferentes idades, preferencialmente, durante a visita as áreas de cultivo para fins de 
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registro das características agronômicas observadas, além da demarcação do ponto 

geográfico do local (Figura 11). 

 

Figura 6 – Aplicação de entrevistas semi estruturadas “in situ” nas áreas de 

produção agrícola da TIKNO, Feijó - Acre. 

   

 

A quantidade de áreas de produção visitadas foi distinta em cada aldeia, seja 

pela diferença de população entre elas, como também pela disponibilidade dos 

entrevistados em participar da pesquisa. Afim de se obter dados representativos, 

buscou-se visitar no minimo metade das áreas de produção existentes por aldeia. 

Cabe ressaltar que a quantidade de roçados varia de ano para ano, e além disso, 

em muitos casos, são áreas coletivas, ou seja, o número de famílias não representa 

diretamente o número de áreas de produção. 

A classificação dos sistemas de cultivo encontrados foi realizada de acordo 

com as observações de campo e diálogos realizados com lideranças locais. Os 

critérios estabelecidos para classificiar um ou outro tipo de sistema de cultivo foram: 

a localização das áreas, espécies vegetais cultivadas, tempo de permanência na 

mesma área e características agronômicas gerais que possibilitaram distinguir um 

dos outros. Além disso foram realizadas atividades de interpretação desses sistemas 

de cultivo através de desenhos, possibilitando assim conhecer mais a visão dos 

própios indígenas sobre a produção agrícola e suas diferenças principais. 

Para cálculo dos índices relativos as plantas alimentícias cultivadas, foram 

utilizados os números de variedades em detrimento ao de espécies, visto que, 

dentro da mesma espécie, há variedades com características fitotécnicas e de 

consumo completamente diferentes. 

 

Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Mai/2017 Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2016 
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3.5.3.2 Extrativismo e Plantas Alimentícias Silvestres 

 

Os dados foram coletados por meio da técnica da listagem livre (WELLER; 

ROMNEY, 1988; BERNARD, 2006; ALBUQUERQUE et al., 2010), onde os 

participantes foram convidados a listar as plantas alimentícias que usam ou 

conhecem, utilizando uma pergunta desencadeadora: quais as plantas alimentícias 

da vegetação local ou existentes na sua propriedade que o(a) senhor(a) conhece ou 

usa? 

Para complementar as informações adquiridas durante a listagem livre, foi 

usada a técnica da “Indução Não Específica” (ALBUQUERQUE et al., 2010), onde o 

entrevistado foi questionado se ainda há alguma outra espécie que não tenha 

lembrado, possibilitando chegar o mais próximo da diversidade de conhecimentos de 

plantas alimentícias dos informantes. 

Em paralelo a esta etapa, foram realizadas caminhadas na floresta (wallking 

on the woods) ou “turnês guiadas” (PHILLIPS; GENTRY, 1993; ALEXIADES, 1996) 

com os informantes a fim de se identificar e obter informações sobre forma de uso, 

parte usada, época de disponibilidade, hábito, forma de propagação e ambiente de 

ocorrência (Figura 12).  

 

Figura 7 – Pesquisa de campo através da metodologia de turnê-guiada 

(Walking on the woods) de plantas alimentícias encontradas em áreas de mata 

da TIKNO, Feijó - Acre. 

  

 

 

 

Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2016 Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2016 
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3.5.4 Coleta de dados botânicos 

 

A coleta de material botânico foi realizada com o auxílio dos entrevistados 

durante as turnês guiadas. No momento das coletas o material botânico foi 

fotografado por meio de câmera digital e, adicionalmente, anotadas as informações 

em caderno de campo sobre as características vegetativas e reprodutivas, tais como 

coloração, cheiro, pilosidade, consistência e hábito, além de caracterizado o habitat 

onde a espécie foi encontrada. 

Na sequência, o material testemunho foi armazenado em sacos plásticos 

apropriados e levados para a base de apoio para fins de avaliação e registros mais 

precisos. Os ramos e frutos foram fotografados dentro de um protocolo padronizado 

de registro, sendo dispostos sob uma superfície de coloração escura com escala 

numérica para que fosse realçadas as caracteristicas taxonômicas das espécies. 

Após o registro, o material testemunho foi adicionado a prensas botânicas, e 

armazenados em sacos plásticos com álcool 92% para fins de conservação. Esse 

material manteve-se assim até o retorno dos trabalhos de campo, sendo então 

depositados e secados em estufas apropriadas na Embrapa Acre, e posteriormente 

levados ao herbário do Parque Zoobotânico da UFAC (UFAC/PZ) para identificação 

e deposito. 

Após a secagem completa o material botânico passou por análises para 

identificação das espécies, sendo realizadas com auxilio de especialistas botânicos 

locais, e confirmados por meio de comparação com os exemplares depositados no 

acervo du herbário da UFAC/PZ. Para complementar e auxiliar na identificação 

foram utilizadas literaturas e bases de dados especializadas, como Daly & Silveira 

(2009) e Flora Do Brasil 2020 em construção (2019) 

 

3.5.5 Análise dos Dados 

 

Os dados obtidos através das entrevistas semiestruturadas e da pesquisa 

participativa foram armazenados em planilhas eletrônicas e formatado por meio de 

programa de informática Microsoft Excel. Essas planilhas abrangem os campos de 
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preenchimento do formulário das entrevistas, sendo então submetidos à técnica de 

estatística descritiva e análises qualitativas. 

As informações correspondentes a análise socioeconômica dos entrevistados 

também foram estruturadas para caracterizar o perfil cultural e demográfico da 

população da TIKNO. Nessa avaliação foram levantadas as seguintes 

características: sexo, idade, escolaridade, número de filhos, etnia, religião, ocupação 

e fontes de renda auxiliares.   

Os dados e tabelas referentes aos sistemas de cultivo e plantas alimentícias 

cultivadas e plantas alimentícias silvestres foram sistematizados de acordo com as 

características levantadas: nome local, hábito, forma de uso, parte utilizada, época 

de coleta. 

 

3.6 Devolutiva a Comunidade 

 

Para melhor aproveitamento e utilização das informações coletadas durante a 

pesquisa, entende-se que essas devem ser utilizadas em prol da conservação do 

conhecimento tradicional estudado, sendo assim devolvidas assim que possível a 

população da TIKNO. 

Durante a pesquisa aproveitou-se para compreender quais seriam as 

principais demandas relacionadas a temática da pesquisa, e como a comunidade 

gostaria de ter esses conhecimentos registrados. Essas reflexões foram realizadas 

durante as entrevistas, assim como em conversas informais, sem que houvesse um 

comprometimento especificado de formato ou tipo de devolutiva que seria realizada.  

De acordo com as lideranças locais a principal demanda da comunidade seria 

possibilitar que as gerações mais jovens tivessem acesso a esse conhecimento 

através de seus estudos e cotidiano na escola. Para isso vem sendo estruturados 

mecanismos para a realização dessa devolutiva da melhor maneira possível, como a 

criação de cartilhas ilustradas, livros e jogos lúdicos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Levantamento Bibliográfico da Etnobotânica no Acre 

 

Ao longo das últimas décadas diversos pesquisadores e pesquisadoras têm 

olhado o estado do Acre com grande potencial para a realização de pesquisas 

botânicas e etnobotânicas, seja pelo alto grau de conservação dos ecossistemas 

naturais presentes, como também pela grande diversidade de populações 

tradicionais que vivem na região (DINERSTEIN et al. 1995; OLSON et al. 1996; 

MING, 2006; DALY; SILVEIRA, 2009; HAVERROTH, 2018). 

O desenvolvimento de pesquisas com etnobotânica são estratégicos na 

conservação socioambiental de uma região geográfica, valorizando o conhecimento 

tradicional das populações locais, e subsidiando pesquisas e prospecções mais 

aprofundadas de espécies úteis e com diferentes potenciais de usos. Os primeiros 

conceitos a cerca dessa ciência definiam que a etnobotânica tem como objetivo 

estudar o uso e a distribuição de plantas por populações humanas, e a maneira 

como se dá a transferência desse conhecimento botânico entre as gerações 

(HARSHBERGER, 1893). Esses estudos avaliam a manipulação humana de 

plantas, as tecnologias adaptadas utilizadas, as formas de classificação, os sistemas 

agrícolas tradicionais e substâncias utilizadas por essas populações (SCHULTES, 

1994).  

De acordo com autores mais recentes, a etnobotânica tem como objetivo  

estudar a inter-relação entre pessoas e as plantas em seu ambiente, porém com o 

passar do tempo, essa ciência vem desenvolvendo tanto uma perspectiva teórica 

quanto metodológica (ALEXIADES, 1996; ALBUQUERQUE; HANAZAKI, 2009; 

RITTER et al, 2015). A etnobotânica é muito mais do que uma classificação de 

plantas. Hamilton et al. (2003) destacam que esses estudos devem registrar não 

apenas listas de usos de plantas, mas uma visão da própria vida da população 

estudada. Sendo assim, é importante destacar que apesar de teoricamente ser uma 

ciência nova, na prática é uma disciplina antiga, com um papel relevante no 

desenvolvimento da sociedade e em aspectos biológicos, culturais e na conservação 

da sociobiodiversidade (HAMILTON et al. 2003). 
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As pesquisas com etnobotânica no Brasil são recentes, com menos trabalhos 

realizados no bioma amazônico quando comparados a outros biomas, como Mata 

Atlântica, Cerrado e Caatinga (RITTER et al., 2015). As primeiras publicações em 

etnobotânica no Brasil são representadas por trabalhos pioneiros, como por exemplo 

Emmerich & Senna (1980), Balée et al. (1986), Prance (1987) e Amorozo & Gely 

(1988), entre outros. No Acre não é diferente, evidenciando um potencial 

investigativo do estado ainda pouco explorado pela ciência.  

Diversos autores vêm se empenhando nas últimas décadas para compreender 

melhor essa região e as populações que ali vivem. A complexidade geográfica da 

região, e a logística restrita de deslocamento no estado, dificultam o 

desenvolvimento de pesquisas de campo em regiões mais isoladas, refletindo em 

um menor número de trabalhos científicos realizados quando comparado a outros 

estados do bioma amazônico. 

De acordo com levantamento realizado, foram publicados 111 trabalhos 

científicos na área de etnobotânica no estado do Acre entre 1990 e 2020, não sendo 

encontrado nenhum trabalho realizado antes a esse período. De todos os trabalhos 

encontrados aproximadamente 77% dos trabalhos foi publicada a partir do ano de 

2010, demonstrando uma intensificação em compreender a relação de populações 

tradicionais com plantas no estado durante esse período (Figura 8).  

Até o ano de 2010, 25 trabalhos foram publicados na área, ou 23% do total. 

Observa-se na Figura 1, que entre os anos de 1992 e 2008 não mais que três 

trabalhos com etnobotânica foram publicados por ano. Isso demonstra que os 

estudos etnobotânicos realizados no estado são muito recentes, e que até o 

respectivo ano, pouco se sabia a respeito do uso de plantas por comunidades 

tradicionais da região.  
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Figura 8 - Número de publicações em etnobotânica no estado do Acre por ano 

de publicação, entre os anos de 1992 e 2019. 

 

Fonte: Lanza et al., 2020. 

 

Os anos com maior número de publicações foram 2016 (15 publicações), 2017 

(23 publicações) e 2018 (12 publicações), decorrentes principalmente de projetos 

realizados por pesquisadores da Embrapa Acre e outros parceiros, como da 

Universidade Estadual Paulista (UNESP) e Universidade Federal do Acre (UFAC). 

Nesse período ampliaram-se os esforços em estudar as populações tradicionais em 

regiões ainda pouco estudadas, como os municípios de Feijó e Cruzeiro do Sul, 

devido ao difícil acesso nos períodos do inverno amazônico. 

Com relação à localização desses trabalhos (Figura 9) foi possível identificar 

que 11 municípios (50%) do total de 22 municípios do estado já tiveram alguma 

pesquisa de etnobotânica realizada. Esses trabalhos foram desenvolvidos em 

diferentes municípios do estado do Acre, sendo os mais representativos Feijó (27 

publicações), Xapuri (26 publicações), Cruzeiro do Sul (19 publicações) e Rio 

Branco (16 publicações), e que a soma desses representa 80% dos trabalhos 

publicados.  
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Figura 9 – Mapa com número de pesquisas realizadas com etnobotânica por 

município do estado do Acre. 

 

Fonte: Lanza et al., 2020 

 

Esses resultados sugerem que podem existir comunidades tradicionais em 

outros municípios não estudados, como é o caso de Porto Walter, Santa Rosa do 

Purus, Manoel Urbano, Santa Rosa do Purus, Assis Brasil, Brasiléia, Epitaciolândia, 

Plácido de Castro, Senador Guiomard, Acrelândia e Porto Acre. 

Quanto aos tipos de publicações (Figura 10), as mesmas estão divididas em 

oito formatos principais, sendo eles: Capitulo de Livro, Resumo de Congresso, Artigo 

Científico, Dissertação de Mestrado, Livro, Tese de Doutorado, Documento Técnico 

e Tese de Livre Docência. Ao analisar os dados foi identificado que há 

predominantemente trabalhos no formato de capítulo de livro, anais de congresso e 

artigos científicos, que juntas somam 76% das publicações encontradas. Também 

foram encontrados oito livros publicados, dois documentos técnicos e um trabalho de 

livre docência. Com relação aos livros cabe destacar trabalhos importantes que 

envolveram populações tradicionais do Acre, como o amplo estudo de conhecimento 

tradicional de plantas realizado por Da Cunha et al. (2002) e o estudo de palmeiras 
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úteis da Amazônia publicado por Smith (2015), onde ambos levaram em 

consideração o conhecimento de populações tradicionais do estado. 

 

Figura 10 - Número de publicações por formato (capítulo de livro, resumo 

congresso, artigo, mestrado, livro, doutorado, documento técnico, livre 

docência) das pesquisas com etnobotânica realizadas no estado Acre. 

 

Fonte: Lanza et al., 2020 

 

Com relação aos trabalhos de conclusão de graduação e pós-graduação 

(mestrado e doutorado), foram encontradas 11 dissertações de mestrado, 3 teses de 

doutorado e nenhuma monografia de graduação, representando juntas somente 

12% do total de publicações totais identificadas. Sugere-se que esse baixo índice de 

trabalhos realizados para conclusões de graduação e/ou pós-graduação são 

decorrentes das dificuldades relativas à realização de pesquisas na região, 

apresentando altos custos de investimentos e logísticas complexas de acesso ao 

interior dos municípios. 

Esses resultados sugerem que há uma demanda existente no estado para esse 

tipo de trabalho mais amplo relacionado a trabalhos finais de graduações e 

pesquisas de pós-graduação, sendo uma grande oportunidade para universidades 

do Acre e de todo o Brasil realizarem novas pesquisas sob essa temática. 

Quando avaliamos as populações tradicionais estudadas percebe-se que as 

populações mais estudadas foram a de seringueiros e indígenas, somando juntas 

57% das publicações encontradas. Na década de 1990 as pesquisas concentraram 

esforços em estudar as populações extrativistas do estado, em especial de 

seringueiros.  
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Como pode ser observado (Figura 11), além de seringueiros e indígenas, 

outras populações foram estudadas nessas pesquisas, sendo elas populações 

amazônicas no geral, urbanos, agricultores familiares, ribeirinhos e raizeiros. 

 

Figura 11 - Número de publicações por população estudada (seringueiros, 

indígenas, populações amazônicas, urbanos, agricultores familiares, 

ribeirinhos, raizeiros) das pesquisas com etnobotânica realizadas no estado do 

Acre. 

 

Fonte: Lanza et al., 2020 

 

Os primeiros trabalhos de etnobotânica realizados no estado do Acre foram 

publicados por Emperaire e Delavaux (1992) e Kainer e Duryea (1992), que 

pesquisaram a relação dessas populações com as plantas úteis de áreas de 

Reserva Extrativista Chico Mendes (RESEX Chico Mendes), dos municípios de 

Marechal Thaumaturgo e Xapuri.  

Após esse período, demais autores passaram a estudar essas populações, 

como Ming (1995) que realizou a primeira tese de doutorado com etnobotânica na 

região, cujo enfoque foram as plantas medicinais utilizadas pelos seringueiros na 

RESEX Chico Mendes localizada no município de Xapurí.  

O interesse pelas populações indígenas, muito numerosas e diversificadas em 

todo o estado, iniciaram-se com o trabalho pioneiro de Ehringhaus (1996), cujo 

enfoque foram as plantas medicinais utilizadas pela etnia Kaxinawá em Terra 

Indígena do município de Jordão. Essa etnia foi a mais pesquisada do estado, 

concentrando 80% das publicações de etnobotânica envolvendo conhecimento 

indígena.  
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Os demais trabalhos com indígenas foram realizados com outras etnias, como 

como por exemplo Lenaerts (2006) com índios da etnia Ashaninka, Haverroth et al. 

(2010) em pesquisas realizadas com a etnia Kulina, e Costa (2019) em estudo 

realizado com a etnia Shanenawa. Cabe destacar que das 12 etnias que vivem no 

estado, oito etnias não tiveram seus conhecimentos sobre plantas úteis publicados 

até o presente momento, sendo elas: Arara do Rio Amônia, Arara Shawãdawa, 

Katukina, Manchineri, Puyanawa, Yawanawá, Nukini e Yaminawa. Esses dados 

reforçam a importância de se ampliarem os estudos com populações indígenas de 

outras etnias no estado. 

Diversos trabalhos, 19 do total, incorporaram diferentes populações tradicionais 

amazônicas em um mesmo trabalho, reunindo informações diversas sobre uso de 

plantas, como é o caso de Katz (2010), Ferreira et al. (2015) e Siviero et al. (2016). 

Com relação às temáticas mais estudadas (Figura 12), foi identificado que a 

maior parte das publicações, cerca de 97%, tiveram como objetivo identificar plantas 

medicinais (31 publicações), agrobiodiversidade (31 publicações), plantas úteis no 

geral (22 publicações) e plantas alimentícias (24 publicações) das comunidades 

estudadas. 

  

Figura 12 - Número de publicações por temática principal (agrobiodiversidade, 

plantas medicinais, plantas alimentícias, plantas úteis, extrativismo, meio 

ambiente, plantas ornamentais) das pesquisas com etnobotânica no Acre. 

 

Fonte: Lanza et al., 2020 

 

Com enfoque em plantas medicinais cabe destacar os livros desenvolvidos 

por Ming (2006) relativo a pesquisas realizadas na RESEX Chico Mendes, e por ÎKA 
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Îka Muru & Quinet (2011) desenvolvido com os índios Kaxinawá do Jordão, sendo 

que ambos os trabalhos tiveram como primeiro autor informantes da própria 

comunidade tradicional estudada. Na temática de agrobiodiversidade destacam-se 

os trabalhos realizados por Emperaire et al. (2016) com seringueiros do município de 

Cruzeiro do Sul, e Matar et al. (2016) com levantamento de variedades de feijão 

crioulo do vale do Rio Juruá.  

O foco desses e de outros trabalhos foram principalmente identificar as 

espécies cultivadas e domesticadas utilizadas por essas comunidades tradicionais. 

Outras temáticas estudadas foram plantas úteis, como é o caso do trabalho 

publicado por Wallace (2004), Ming et al. (2018), e alimentícias, como é o caso de 

Rizzi (2011), Van Velthem (2012) Lanza et al. (2018), Pilnik (2019) e Costa (2019). 

Além dessas temáticas principais, foram encontrados trabalhos que tiveram 

como foco principal identificar plantas ornamentais (SIVIERO et al., 2014), plantas 

obtidas através de extrativismo especifico (EMPERAIRE et al, 2016) realizado com 

seringueira (Hevea brasiliensis), e trabalho cujo enfoque foi compreender a relação 

do conhecimento de plantas com o meio ambiente, como realizado por Dos Santos 

(2008). 

 

4.2 Caracterização Socioeconômica dos Entrevistados 

 

O levantamento de dados socioeconômicos foi realizado com grupos 

familiares, porém aproximadamente 80% das entrevistas foram realizadas com os 

homens. A realização de entrevistas com as mulheres foi mais difícil, seja por 

questões culturais, como também pelas atividades principais realizadas, sendo os 

homens normalmente responsáveis pela agricultura e coleta de plantas alimentícias 

da floresta.  

Foi possível verificar que a 70% dos entrevistados estão na faixa etária entre 

os 19 e 38 anos de idade (Figura 13). Isso evidencia um envolvimento de jovens nas 

atividades de produção agrícola, seja por uma questão de subsistência, como 

também por questões de comercialização e obtenção de fonte de renda, visto que a 

agricultura é a principal atividade econômica da comunidade.  
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Figura 13 - Faixa etária das 35 famílias entrevistadas (N=35) da TIKNO, Feijó - 

Acre. 

 

 

Também foram avaliados o número de filhos dos informantes (Figura 14). 

Essa avaliação permite compreender o perfil das famílias da TIKNO, e como elas se 

organizam para suprir as demandas de recursos financeiros e alimentares. Como 

pode ser observado 15 famílias das 35 etrevistadas possuem de 1 a 3 filhos, 

representando a maior parte das famílias, cerca de 42% do total. Na sequência, oito 

informantes (25%) possuem de 4 a 6 filhos, seis informantes (17%) possuem de 7 a 

9 filhos, dois informantes apresentaram mais de 10 filhos (5%) e ainda três 

informantes (8%) não possuem filhos. 

 

Figura 14 - Número de filhos das 35 famílias entrevistadas (N=35) da TIKNO, 

Feijó - Acre. 
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Correlacionando com o perfil traçado através dos resultados, é possível 

sugerir uma tendência de redução do número de filhos por família dos entrevistados. 

Sugere-se que isso se deve por dois motivos principais: o primeiro deles relacionado 

a idade média desses entrevistados, que como visto anteriormente é 

predominantemente jovem. O segundo motivo esta relacionado ao maior acesso a 

métodos contraceptivos, que diminuem as taxas de natalidade local. A obtenção de 

preservativos e medicamentos está cada vez mais facilitada segundo informações 

locais, seja na cidade de Feijó, ou então em contato com as equipes de saúde 

indígena quando passam nas aldeias da TIKNO.  

Cerca de  dos entrevistados relataram que querem ter ainda mais filhos, o que 

demonstra que se esses mesmos informantes forem analisados em um futuro 

próximo, provavelmente resultarão em dados distintos. Porém dificilmente atingirão o 

número de filhos verificados em informantes mais idosos, que representam os 

informantes que possuem acima de sete filhos. 

Com relação a escolaridade, o estudo buscou considerar o grau máximo de 

escolaridade obtido pelos entrevistados, possibilitando compreender a realidade 

educacional da TIKNO (Figura 15). 

 

Figura 15 - Grau de escolaridade das 35 famílias entrevistadas (N=35) da 

TIKNO, Feijó - Acre. 

 

 

Como pode ser observado o grau de escolaridade da TIKNO é mais avançado 

para os entrevistados do sexo masculino. Observa-se que aproximadamente 45% 
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ou no meio do Ensino Médio (EM), enquanto que cerca de 48% dos homens 

avaliados terminaram o Ensino Médio (EM) ou já ingressaram e/ou finalizaram o 

Ensino Superior (ES). Ainda assim, foi constatado que cerca de cinco homens e seis 

mulheres entrevistados não estudaram, mostrando que o analfabetismo ainda esta 

presente na comunidade. 

Sugere-se que essa diferença de escolaridade entre homens e mulheres pode 

ser explicada por duas razões principais: a primeira relacionada a função social 

predominante das mulheres em comunidades indígenas, que em geral é atribuída as 

funções domesticas, cabendo a elas dedicarem grande parte do seu tempo para 

cuidar da casa e dos filhos. Em segundo lugar pela gravidez precoce observada na 

TIKNO, onde as mulheres tem seu primeiro filho entre os 13 e 18 anos de idade, 

dificultando que permaneçam nos estudos em plena juventude.  

Ao avaliar a etnia dos entrevistados foi possível observar que vivem na 

TIKNO pessoas de outras etnias também. A maior parte da população é composta 

por pessoas da etnia Kaxinawá mesmo, correspondendo a 82% dos entrevistados. 

Em segundo lugar vem os brancos, ou “nawa”, como eles mesmo dizem, que 

correspondem a 6% dos entrevistados. Na sequência foram identificados membros 

da TIKNO considerados mestiços (4%), no caso filhos de índios com seringueiros ou 

ribeirinhas, assim como da etnia Shanenawa (2%), da etnia Kulina (1%) e da etnia 

Ashaninka (1%). Por fim, cerca de 4% dos entrevistados preferiu não declarar a 

etnia (Figura 16). 

 

Figura 16 - Grupos étnicos das 35 famílias entrevistadas (N=35) da TIKNO, 

Feijó - Acre. 
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Analisando esses resultados observa-se a presença de indígenas das etnias 

Kulina, Ashaninka e Shanenawa vivendo na TIKNO. Essas etnias possuem maior 

contato com os Kaxinawá, principalmente por residirem em terras indígenas ao 

longo do Rio Envira (Kulina e Ashaninka) e no Rio Tarauacá (Shanenawa), próximo 

a Feijó. A presença dessas pessoas se da principalmente por relações conjugais, 

em sua maioria mulheres, que acabam se casando com membros da TIKNO e vão 

morar junto com os homens em suas comunidades. 

Outra informação relevante para compreender a comunidade estudada diz 

respeito aos aspectos religiosos, crenças, etc. (Figura 17). Como se sabe, desde a 

chegada dos colonizadores no Brasil, a religião católica, e atualmente a evangélica, 

vem atuando com comunidades tradicionais, em especial as indígenas. Mensurar a 

religião autodeclarada dos entrevistados auxilia na compreensão da influência 

dessas religiões em processos culturais e cosmológicos da TIKNO. Cabe ressaltar 

que Huni Kuin não se refere a uma religião, mas a cosmovisão tradicional Kaxinawá, 

e que nessa análise entra em comparação com as religiões somente para fins de 

avaliação de deriva cultural e perda de tradições.  

 

Figura 17 - Aspectos religiosos das 35 famílias entrevistadas (N=35), TIKNO, 

Feijó - Acre. 
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auto declararam evangélicos e Huni Kuin, representados normalmente por aqueles 

que não seguem a religião evangélica, porêm com membros da família que seguem. 

De acordo com as informações obtidas e observações de campo, as famílias 

que se autodeclaram evangélicas praticam cada vez menos as atividades 

relacionadas a cultura tradicional Kaxinawá, como por exemplo: artesanatos, rituais, 

danças, uso de substâncias enteógenas, preparo de bebidas fermentadas 

alcoólicas, etc. Isso se deve principalmente pelo mudança de cosmovisão e cultural 

promovida por essas religiões, que afetam diretamente as tradições indígenas, 

ocasionando erosão cultural significativa, principalmente entre os mais jovens. 

 Compreender as atividades principais exercidas e a ocupação da mão de 

obra das famílias entrevistadas é fundamental para relativizar a importância de 

atividades econômicas e tradicionais (Figura 18). 

  

Figura 18 - Atividades principais exercidas por homens e mulheres das 35 

famílias entrevistadas (N=35) da TIKNO, Feijó - Acre. 
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Alimentos (PAA) do governo federal, que nos últimos anos tem garantido a compra 

de grande parte da produção agrícola da comunidade. 

Esses resultados sugerem que os homens são na maioria dos casos os 

provedores financeiros das famílias, com uma pequena parte da renda mensal 

oriunda das atividades femininas, como professoras e artesanato. Além dessas 

fontes de renda principais, foi verificado que grande parte das famílias é beneficiária 

do programa Bolsa Família, considerado essencial para complementação da renda 

por todos os entrevistados. 

Por fim, ao avaliar o conjunto de informações relacionadas a caracterização 

socioeconômica dos informantes, foi possível traçar um perfil predominante na 

TIKNO, sendo caracterizado pelas seguintes características: homens e mulheres de 

até 40 anos, da etnia Kaxinawá, com grau de escolaridade de EM Completo, 

evangélicos, com ocupações principais relacionadas a agricultura e tarefas 

domesticas e na maioria dos casos com menos de seis filhos. 

 

4.3 Estudo Etnobotânico 

 

Foram realizadas entrevistas com 35 famílias das cinco aldeias da TIKNO, 

afim de compreender as características socioeconômicas da comunidade, assim 

como, o conhecimento associado a agricultura e plantas alimentícias cultivadas. 

Para avaliação dos conhecimentos associados as plantas alimentícias silvestres 

foram consultados 41 especialistas indígenas de diferentes faixas etárias. 

 

4.3.1 Sistemas de Cultivo 

 

Foram realizads visitas em 35 (N=35) áreas de produção agrícola, sendo sete 

na aldeia Boa Vista, oito na aldeia Formoso, 13 na aldeia Nova Olinda, duas na 

aldeia Novo Segredo e cinco na aldeia Porto Alegre, conforme apontado na Figura 

19, e localizações geográficas apresentadas na Tabela 3. 
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Figura 19 – Áreas de produção agrícola das 35 famílias entrevistadas (N=35) na 

TIKNO, Feijó - Acre. 

 

 

Tabela 2 – Localização geográfica (latitude e longitude) por aldeia, das áreas 

de produção agrícola das 35 famílias entrevistadas (N=35), TIKNO, Feijó - Acre. 

Aldeia Código Latitude Longitude 

Boa Vista 

BV/01 -9.087133 -70.694450 

BV/02 -9.088317 -70.690617 

BV/03 -9.090043 -70.688876 

BV/04 -9.089999 -70.694234 

BV/05 -9.087713 -70.695015 

BV/06 -9.089089 -70.690087 

BV/07 -9.093754 -70.700139 

Formoso 

FO/01 -9.130900 -70.752167 

FO/02 -9.128317 -70.757467 

FO/03 -9.126200 -70.762700 

FO/04 -9.127956 -70.764578 

FO/05 -9.130650 -70.762167 

FO/06 -9.125367 -70.751983 

FO/07 -9.128017 -70.760117 

FO/08 -9.130800 -70.759267 

Nova Olinda 

NO/01 -9.089571 -70.723475 

NO/02 -9.113238 -70.721250 

NO/03 -9.099550 -70.715950 
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NO/04 -9.108217 -70.709433 

NO/05 -9.115583 -70.708583 

NO/06 -9.093050 -70.725383 

NO/07 -9.109299 -70.707959 

NO/08 -9.099300 -70.701417 

NO/09 -9.104017 -70.719850 

NO/10 -9.093133 -70.719067 

NO/11 -9.117190 -70.710540 

NO/12 -9.105236 -70.713961 

NO/13 -9.101433 -70.718978 

 Novo Segredo 
NS/01 -9.080317 -70.695750 

NS/02 -9.088242 -70.679285 

Porto Alegre 

PA/01 -9.097817 -70.747567 

PA/02 -9.092075 -70.740324 

PA/03 -9.098149 -70.736643 

PA/04 -9.099617 -70.736517 

PA/05 -9.092444 -70.739084 

 

Foram identificados quatro diferentes tipos de sistemas de cultivo utilizados 

na TIKNO, sendo esses denominados como: Roçado de Corte/Queima, Bananal, 

Cultivo de Praia e Quintal Agroflorestal (Figura 20). Os sistemas estudados diferem 

entre sí por características de localização, práticas culturais, manejo e espécies 

cultivadas. 

 

Figura 20 - Sistemas de cultivo identificados e caracterizados na TIKNO: A) 

Roçado de Corte/Queima; B) Bananal; C) Cultivo de Praia; D) Quintal 

Agroflorestal, TIKNO, Feijó - Acre. 

  

A 
Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2016 

B 
Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Mai/2017 
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Ao longo da pesquisa foi possível perceber que a agricultura Kaxinawá é 

complexa e elaborada, e conta com a utilização de técnicas e manejos repassados 

através de inúmeras gerações. A produção agrícola da TIKNO está voltada para 

espécies anuais, como mandioca (Manihot esculenta Krantz.) e banana (Musa sp.). 

Essas espécies são predominantemente cultivadas em roçados de corte e queima, 

sendo alocadas em diferentes áreas da TIKNO. 

Apesar de existir um foco nessas duas culturas, os sistemas de 

cultivoavaliados são tradicionalmente diversificados. Os sistemas de poli cultivos e 

consorciados fazem parte da cultura local, e visam principalmente diversificar a 

produção e otimizar o uso dessas áreas. A alimentação das famílias da TIKNO 

depende de áreas cultivadas, seja através da subsistência ou através da renda 

gerada a partir da comercialização dos produtos. 

O dinamismo da agricultura local é peculiar, onde as estações do ano definem 

o cotidiano e a rotina de trabalho das famílias estudadas. Nos últimos anos com a 

tendência de mudanças climáticas e com a imprevisibilidade do clima, a agricultura 

tem se tornado mais vulnerável, afetando diretamente nos costumes e no dia a dia 

da TIKNO.  

Afim de compreender melhor as diferenças existentes entre os sistemas de 

cultivo caracterizados, descreve-se abaixo as etapas necessárias para o preparo 

das áreas: 

4.3.1.1 Roçado de Corte/Queima 

 

Os roçados de corte/queima são os mais utilizados na TIKNO e tem como 

principal característica a forma de preparo da área, que consiste basicamente em 

C D 
Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2016 Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Mai/2017 



 
 

66 

cortar a vegetação, queimá-la e plantar sob os resíduos deixados no solo. Essa 

queima é realizada principalmente em períodos de estiagem, quando a madeira 

cortada seca mais rapidamente (Figura 21).  

Nessa etapa, são realizados procedimentos específicos para manusear o 

fogo, tais como pintar o corpo de urucum (Bixa orellana L.) e cantar músicas que 

evocam o vento a ajudar no trabalho. Essas crenças são respeitadas e fundamentais 

para que essas etapas se concluam de maneira eficiente e segura, garantindo 

proteção as pessoas envolvidas no trabalho. 

Nesses sistemas, são cultivadas, principalmente, espécies anuais, as quais 

responderão rapidamente pela disponibilidade de nutrientes gerada com o manejo 

do fogo. As espécies agrícolas mais frequentes nesse sistema de cultivo são: 

mandioca (Manihot esculenta Krantz.), milho (Zea mays L.), taioba (Xanthosoma 

sp.), melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai), abóbora (Cucurbita 

pepo L.), mamão (Carica papaya L.), cana (Saccharum officinarum L.), abacaxi 

(Ananas comosus (L.) Merr.), arroz, feijão (Phaseolus vulgaris L. ou Vigna 

unguiculata (L.) Walp.), amendoim (Arachis hypogaea L.), gergelim e quiabo. 

Uma das principais características desse sistema é o descanso da terra, ou 

“pousio”, quando a mesma é considerada fraca. Esse parâmetro é identificado pela 

perda de produtividade agrícola da área e maior incidência de plantas espontâneas 

agressivas, principalmente do capim.  

Quando a área é considerada fraca, migra-se para outras áreas consideradas 

mais produtivas. O que se tem observado é que essa mudança de área se dá 

predominantemente para áreas de “mata bruta”, ou mata “virgem”, como eles 

mesmo chamam, em detrimento da reutilização de áreas de capoeira anteriormente 

ocupadas por agricultura. Esses indicadores trazem questionamentos a respeito da 

sustentabilidade dessas práticas em longo prazo, haja vista que há fatores limitantes 

para a expansão dessas áreas, como o tamanho da terra indígena, aumento da 

população e restrição de áreas apropriadas para o cultivo.  
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Figura 21 – Sistema de cultivo Roçado de corte/queima visitadas na TIKNO, 

Feijó - Acre: A) roçado de mandioca (Manihot esculenta Krantz.) com cara; B) 

roçado só de mandioca (Manihot esculenta Krantz.); C) roçado de milho (Zea 

mays L.) com mandioca (Manihot esculenta Krantz.); D) roçado de mandioca 

(Manihot esculenta Krantz.), taioba (Xanthosoma sp.) e cará (Dioscorea alata 

L.). 

 

 

 

Para melhor compreensão de como são preparadas as áreas para esse 

sistema de cultivo, descreve-se abaixo as etapas para o seu preparo (Figura 22): 

 Etapa 1 – Escolha da área: A escolha da área é realizada entre os meses de 

Março e Maio, de acordo com as características do solo e proximidade com a 

casa, reduzindo, assim, o deslocamento diário. São utilizadas áreas de mata 

“bruta” (floresta primária) ou capoeira (floresta secundária), observando-se a 

presença de espécies indicadoras de solos férteis e potencialmente produtivos. 

Muitas dessas áreas já foram utilizadas no passado, e é sabido pelos indígenas 

que apresentam características favoráveis a produção agrícola, como solo fértil e 

ausência de formigas. 

A Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Mai/2017 B 

C D 

Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2016 

Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2018 Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2016 
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 Etapa 2 – Raleio ou Broca: O raleio ou “broca” (corte das plantas com facão) da 

área é realizado entre os meses de Junho e Julho, que é o início do período de 

estiagem ou “verão amazônico”. São cortadas com facão as plantas arbustivas, 

herbáceas e arbóreas de menor porte, em geral, plantas de até 10 m. Trabalho 

normalmente realizado através de mutirão, onde participam adultos e jovens. É 

um trabalho realizado na maioria das vezes em clima de alegria, onde todos 

cantam e se divertem ao mesmo tempo que cortam as plantas.  

 Etapa 3 – Derrubada: A derrubada é realizada entre os meses de Junho e Julho. 

Consiste no corte raso das espécies arbóreas com machado ou moto-serra, 

plantas de maior diâmetro e altura superior a 10 m. A derrubada é realizada de 

forma deliberada, onde derrubam-se as árvores de maior porte primeiro para que 

sua queda derrube as demais. Na sequência, realiza-se o corte dos galhos da 

copa para facilitar a secagem, assim como o plantio de sementes a lanço, como é 

o caso do mamão (Carica papaya L.). Segundo os indígenas o calor do fogo 

auxilia na germinação das sementes dessa espécie. 

 Etapa 4 – Queimada: A queimada é realizada no final de Julho, inicio de Agosto, 

após aproximadamente um mês de secagem das árvores derrubadas. O fogo é 

ateado nas margens para que se anule no centro da área. Costuma-se pintar o 

corpo de urucum (Bixa orellana L.) para proteger-se dos espíritos do fogo. 

Segundo os indígenas, o fogo também ajuda a controlar plantas invasoras, pragas 

e doenças que atacam as plantas. A técnica de queimada é elaborada, onde são 

feitos aceiros nas margens para evitar que o fogo se alastre. Além disso, o fogo é 

iniciado nas margens ao mesmo tempo, fazendo com que o mesmo se anule e 

apague no interior da área. 

 Etapa 5 – Plantio e Cultivo: O plantio e início do cultivo são realizados entre os 

meses de Setembro e Outubro, início do período das chuvas. Após a queimada, a 

área encontra-se com alta concentração de cinzas que fertilizam o solo. São 

plantadas espécies anuais/bianuais através de sementes, estacas, manivas e 

rebentos, como: mandioca (Manihot esculenta Krantz.), milho (Zea mays L.), 

taioba (Xanthosoma sp.), cará (Dioscorea alata L.), abacaxi (Ananas comosus (L.) 

Merr.). Essa área será cultivada por alguns anos, e a partir do momento que 
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apresentarem baixa produtividade e alta infestação de plantas competidoras, 

como o capim, são abandonadas e deixadas em pousio. 

Figura 22 – Etapas de preparo entre abril (Etapa 1) e outubro (Etapa 5) de área 

do sistema de cultivo de Roçado de Corte e Queima, TIKNO, Feijó - Acre. 

 

 

Fonte: Tomaz Ribeiro Lanza - 2020 
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Figura 23 – Desenho de Roçado de corte/queima feito por entrevistado da pesquisa, TIKNO, Feijó – Acre. 

 

Fonte: Romagério da Silva Kaxinawá - 2018
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4.3.1.2 Bananal 

 

Esse sistema de cultivo é tradicional na TIKNO, e responde pela produção de 

banana (Musa ssp.), principal item comercializado pelos Kaxinawá. Tem 

características mais perenes e pouca migração para outras áreas. De todos os 

sistemas de cultivo estudados no presente trabalho, esse é o que apresenta 

características mais comerciais, apesar do manejo não ser necessariamente o mais 

usual para a cultura, como, por exemplo, manejo de touceira e manejo integrado de 

pragas e doenças.  

São cultivados, nos bananais, todas as variedades citadas no presente 

trabalho, porém com predominância da variedade Comprida, que, além de 

apresentar alta produtividade, é culturalmente mais aceita dentro e fora da 

comunidade. Além de banana (Musa ssp.), muitos produtores da TIKNO utilizam 

essas áreas para o cultivo de plantas adaptadas a essas condições, como mamão 

(Carica papaya L.), taioba (Xanthosoma sp.), inhame e milho (Zea mays L.) (Figura 

24). 

 

Figura 24 - Sistema de cultivo Bananal visitado na TIKNO, Feijó - Acre: A) área 

com banana (Musa ssp.) e abacaxi (Ananas comosus (L.) Merr.); B) banana 

(Musa ssp.) com mamão (Carica papaya L.). 

 

 

As etapas de preparo dessas áreas são semelhantes às do sistema de 

roçado de corte/queima, com algumas diferenças, como pode ser observado abaixo 

(Figura 25): 

A Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Mai/2016 B Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2018 
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 Etapa 1 – Escolha da área: A escolha da área para instalação do bananal é 

realizada entre os meses de Março e Maio, de acordo com as características do 

solo normalmente nas margens de rios e igarapés, porém podendo ocorrer 

próximos as casas mais no interior das aldeias. São utilizadas áreas de capoeira 

ou mata ciliar, facilitando o transporte dos cachos em embarcações. Como são 

áreas mais perenes, normalmente são escolhidas áreas já utilizadas para esse 

fim, ou então herdadas de bananais antigos da família ou da comunidade.  

 Etapa 2 – Raleio ou Broca: O raleio ou “broca” (corte das plantas com facão) da 

área é realizado entre os meses de Junho e Julho, período de estiagem e baixa 

do leito do rio. É realizado o raleio com facão das plantas arbustivas, herbáceas e 

arbóreas de menor porte, em geral plantas de até 10 m. Trabalho normalmente 

realizado através de mutirão, de maneira semelhante ao realizado nos roçados de 

corte/queima. Apesar da semelhança, muitas vezes a vegetação dessas áreas é 

distinta devido a proximidade com o rio.  

 Etapa 3 – Derrubada: A derrubada é realizada entre os meses de Junho e Julho. 

Consiste no corte raso das espécies arbóreas com machado ou moto-serra, 

plantas de maior diâmetro e altura superior a 10 m. Na sequência, realiza-se o 

corte dos galhos da copa para facilitar a secagem. Já que normalmente são 

utilizadas áreas mais úmidas, o tempo de secagem pode ser um pouco mais 

longo do que áreas mais afastadas dos rios, afetando assim a execução da 

próxima etapa. 

 Etapa 4 – Queimada: A queimada é realizada no final de Julho, inicio de Agosto, 

após aproximadamente um mês e meio de secagem das árvores derrubadas. O 

fogo é ateado na margem oposta da água para que se anule ao chegar no 

rio/igarapé. A queimada costuma ser menos eficiente do que no Roçado 

Corte/Queima devido à proximidade com a água, necessitando, muitas vezes, o 

deslocamento manual de troncos e galhadas restantes. 

 Etapa 5 – Plantio e Cultivo: O plantio e o início do cultivo do bananal são 

realizados entre os meses de Setembro a Novembro. Com as cheias dos rios, 

muitas vezes uma parte das cinzas são carregadas para fora. Essas áreas são 

destinadas quase que exclusivamente para banana (Musa ssp.), porém, 
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encontram-se, casualmente, plantas de mamão (Carica papaya L.), taioba 

(Xanthosoma sp.) ou outras. Um detalhe importante é que se costuma deixar as 

plantas das margens dos rios, em especial a Tacana, como quebra vento e para 

esconder a área de possíveis saqueadores. 

Figura 25 – Etapas de preparo entre março (Etapa 1) e novembro (Etapa 5) de 

área do sistema de cultivo de Bananal, TIKNO, Feijó - Acre. 

 

Fonte: Tomaz Ribeiro Lanza – 2020 
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Figura 26 - Desenho de Bananal feito por entrevistado da pesquisa, TIKNO, Feijó – Acre. 

 

Fonte: Riino da Silva Matos Kaxinawá - 2018



  
 

75 

4.3.1.3 Cultivo de Praia 

 

Os cultivos temporários de praia são parte da identidade cultural amazônica 

e, principalmente, da cultura Kaxinawá, ocorrendo nos rios que apresentam essas 

formações nos períodos de estiagem. 

As praias são formadas, principalmente, nas curvas dos rios, onde há maior 

acúmulo de areia e sedimentos, tornando essas áreas altamente férteis e produtivas. 

Apesar do potencial para produção agrícola, sua utilização está restrita aos meses 

mais secos, que vão de Abril a Julho. Além disso, devido ao curto período de baixa 

dos rios, essas áreas são destinadas ao cultivo de espécies anuais e de ciclo curto, 

como amendoim (Arachis hypogaea L.), milho (Zea mays L.), abóbora (Cucurbita 

pepo L.), melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai) e feijão (Phaseolus 

vulgaris L. ou Vigna unguiculata (L.) Walp.) (Figura 27).  

Essas espécies são colhidas em grande quantidade e destinadas, 

principalmente, ao abastecimento da comunidade e comercialização de excedentes 

na cidade. Porém, devido à sua localização, distante da segurança das aldeias, 

essas plantações são constantemente saqueadas por pessoas que transitam no Rio 

Envira, além da predação pela fauna local. 

 

Figura 27 - Sistema de Cultivo de Praia visitado na TIKNO, Feijó - Acre: A) 

comunidade plantando em mutirão; B) plantio de amendoim (Arachis hypogaea 

L.) na praia. 

  

 

A forma de cultivo e as etapas de preparo dessas áreas são singulares e são 

detalhadas abaixo (Figura 28): 

A 
Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Mai/2017 

B 
Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Mai/2017 
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 Etapa 1 – Escolha da área: A escolha da praia para o cultivo temporário é 

realizada entre os meses de Novembro a Dezembro. São escolhidos barrancos 

em curvas do rio que formarão praias grandes no período de vazante, e que se 

sabe que há boa deposição de sedimentos para fertilizar o solo. Esse 

conhecimento dos melhores locais para plantio de praia são passados de pai para 

filho, e influenciam diretamente no resultado produtivo, visto que nem toda praia é 

boa para tal atividade. 

 Etapa 2 – Raleio ou Broca: O raleio ou “broca” (corte das plantas com facão) da 

área é realizado assim que é selecionada a área, antes que chegue a cheia 

máxima do rio. Cortam-se as plantas arbustivas, arbóreas e herbáceas que estão 

no barranco e praias nas margens dos rios, principalmente Tacana, Urana e 

Canarana. Esse corte antecipado auxilia no enfraquecimento dessas espécies, 

que de maneira geral são muito vigorosas. 

 Etapa 3 – Cheia do Rio e Controle de Rebrote: Após a limpeza da área, 

aguarda-se então a chegada da cheia ou “inverno amazônico” nos meses de 

Janeiro a Março. A elevação do rio traz consigo uma grande quantidade de areia 

e sedimentos que se depositam na área recém limpa, enfraquecendo e reduzindo 

o rebrote das espécies manejadas. Além disso, essa deposição favorece a 

fertilização do solo, que, nesse caso, é composto predominantemente por areia. 

 Etapa 4 – Plantio: O plantio nas áreas de praia ocorre entre os meses de Abril e 

Junho, quando as águas do rio começam a baixar, expondo grandes extensões 

de praia nas curvas do Rio Envira. Essa etapa é realizada em sistema de mutirão, 

com participação de homens, mulheres e crianças. Utiliza-se uma vara de 

madeira ou “speck” para plantio de amendoim (Arachis hypogaea L.) e milho (Zea 

mays L.) e enxada para feijão (Phaseolus vulgaris L. ou Vigna unguiculata (L.) 

Walp.), melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai) e abóbora 

(Cucurbita pepo L.).  

 Etapa 5 – Cultivo Temporário: A safra de praia é rápida e acontece entre Maio e 

Agosto, permanecendo até o inicio da estação chuvosa, visto que o rio volta a se 

encher e cobre as praias quase que na sua totalidade. As roças de praia são 

altamente produtivas e requerem pouco ou quase nada de manejo, necessitando 
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apenas de atenção e vigilância devido à predação por animais silvestres e furtos 

por saqueadores, já que são muito expostas aos viajantes de passagem. 

Figura 28 – Etapas de preparo entre novembro (Etapa 1) e agosto (Etapa 5) de 

área do sistema de cultivo de Bananal, TIKNO, Feijó - Acre. 

 

Fonte: Tomaz Ribeiro Lanza – 2020 

.
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Figura 29 - Desenho de Cultivo de praia feito por entrevistado da pesquisa, TIKNO, Feijó – Acre. 

 

Fonte: Riino da Silva Matos Kaxinawá - 2018 
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Figura 30 - Desenho de Cultivo de praia feito por entrevistado da pesquisa, TIKNO, Feijó – Acre. 

 

Fonte: Riino da Silva Matos Kaxinawá - 2018
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4.3.1.4 Quintal Agroflorestal 

 

A utilização de sistemas de cultivo que consorciam espécies arbóreas e 

agrícolas em um mesmo local é tradicional na TIKNO. Porém, mais recentemente, a 

população local vem utilizando o termo de Sistemas Agroflorestais (SAF) para definir 

essas áreas. As áreas de SAF passaram a ser estudadas mais especificamente com 

o início dos trabalhos da Embrapa Acre, a partir de 2011, onde foram implantados 

diferentes módulos em cada aldeia da TIKNO. 

Tradicionalmente os Kaxinawá cultivam em sistemas de poli cultivos próximos 

as casas, classificados aqui como Quintais Agroflorestais, que nesse caso, não 

passam por um manejo intenso de poda e capina seletiva como é preconizado em 

SAF dinâmicos ou sucessionais em outras regiões do Brasil (Figura 44).  

São cultivados no entorno das casas com uma grande diversidade de 

espécies agrícolas como: milho (Zea mays L.), banana (Musa ssp.), cana-de-açúcar 

(Saccharum officinarum L.), abacaxi (Ananas comosus (L.) Merr.), café (Coffea 

canephora Pierre ex A.Froehner), feijão (Phaseolus vulgaris L. ou Vigna unguiculata 

(L.) Walp.), em consórcio com plantas arbóreas como: coco (Cocos nucifera L.), 

citros (Citrus sp.), açaí (Euterpe precatória L.), pupunha (Bactris gasipaes Kunth), 

ingá-de-metro (Inga sp.), goiaba (Psidium guajava L.), jambo-rosa (Syzygium jambos 

(L.) Alston), cupuaçu (Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K.Schum.), 

manga (Mangifera indica L.), cacau (Theobroma cacao L.) e graviola (Annona 

muricata L..) Também são cultivadas plantas condimentares e medicinais nessas 

áreas, normalmente em canteiros elevados, construídos em canoas ou caixotes de 

madeira antigos (Figura 31). 
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Figura 31 - Sistema de Cultivo de Quintal agroflorestal visitados na TIKNO, 

Feijó - Acre: A) produção de condimentares ao lado da casa; B) pomar 

agroflorestal em quintal. 

  

 

Apesar da utilização intensiva dessas áreas, são sistemas de cultivo 

basicamente de subsistência, pois apresentam baixa produtividade e desvantagens 

em relação aos demais sistemas (Figura 32).  

 

Figura 32 - Sistema de cultivo de Quinta agroflorestal, TIKNO, Feijó - Acre. 

 

 

Fonte: Tomaz Ribeiro Lanza – 2020 

 

Apesar disso, os quintais agroflorestais são fundamentais para a comunidade, 

seja para suprirem a demanda por alimentos próximos as casas, como também 

como local de concentração de biodiversidade de plantas cultivadas. São nos 

quintais onde as pessoas propagam suas sementes e estacas obtidas através de 

intercâmbios e trocas dentro e fora da comunidade. 

A 
Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Mai/2017 

B 
Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Mai/2016 
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Além da produção vegetal, são criados nesses quintais animais domésticos, 

como é o caso das aves (galinha, pato, etc.). Esses animais se alimentam de sobras 

de alimentos consumidos nas casas, assim como de frutas que caem das árvores e 

resíduos orgânicos proveninentes das cozinhas. Além disso, a limpeza do entorno 

da casa é comum nas aldeias, evitando assim que animais peçonhentos e insetos se 

aproximem demais das residências. 
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Figura 33 - Desenho de Quintal Agroflorestal feito por entrevistado da pesquisa, TIKNO, Feijó – Acre. 

 

Fonte: Riino da Silva Matos Kaxinawá -
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4.3.2 Plantas Alimentícias 

 

Avaliando o número total de plantas alimentícias da TIKNO, é possível 

observar que a comunidade tem como fonte alimentícia 115 espécies vegetais, 

sendo 50 espécies cultivadas e 65 espécies não cultivadas, ou consideradas 

silvestres.  

Como foi visto, oito espécies são encontradas na mata nativa e também nos 

quintais agroflorestais, indicando processos de domesticação de plantas ocorrendo 

na comunidade. Uma delas apresentou três variedades, a Pupunha (Bactris gasipae 

Kunth.), estando presentes em ambas as listas, visto que podem ser consideradas 

cultivadas ou não, a depender do local onde é encontrada, se é obtida através de 

processos de extrativismo na mata nativa ou de colheita em áreas manejadas. 

 

4.3.2.1 Plantas Alimentícias Cultivadas 

 

Com relação às plantas cultivadas encontradas na TIKNO, foi possível 

identificar 50 espécies, distribuìdas em 41 gêneros e 26 famílias botânicas.  

As plantas com maior quantidade de variedades identificadas foram banana 

(Musa ssp.) com 20, mandioca (Manihot esculenta Krantz.) com 19, milho (Zea mays 

L.) com 11, pimenta (Capsicum sp.) com 10, amendoim (Arachis hypogaea L.) com 7 

e melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai) com 6 variedades. Além 

dessas em destaque, cabe ressaltar a diversidade de variedades encontradas de 

mamão (Carica papaya L.), com cinco variedades, taioba (Xanthosoma sp.), com 

cinco variedades, e urucum (Bixa orellana L.) com quatro variedades. No total, 

somando todas as variedades cultivadas, foi possível chegar a uma quantidade de 

144 variedades sendo manejadas pela população da TIKNO (Figura 37).  
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Figura 34 - Número de variedades locais identificadas na pesquisa, TIKNO, 

Feijó - Acre. 

 

 

As espécies cultivadas encontradas no presente trabalho assemelham-se a 

outros estudos etnobotânicos realizados com comunidades tradicionais na 

Amazônia, sendo observado por exemplo que 38 espécies cultivadas também foram 

citadas por Souza (2010), 33 espécies por Silva (2017) e 41 espécies por Gonçalves 

(2017). Esses resultados mostram que a agricultura amazônica praticada pelas 

comunidades tradicionais assemelha-se bastante, mesmo que realizada em regiões 

completamente diferentes dentro do bioma. 

Outra característica interessante de observar é que as plantas que 

apresentam mais variedades são aquelas que mais contribuem para a alimentação 

da comunidade, com exceção das pimentas (Capsicum sp.) e melancia (Citrullus 

lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai), as quais, mesmo plantadas em praticamente 

todas as residências, são pouco consumidas. Banana (Musa ssp.), mandioca 

(Manihot esculenta Krantz.), milho (Zea mays L.) e amendoim (Arachis hypogaea L.) 

estão entre as plantas com maior número de variedades, assim como são as plantas 

mais presentes na alimentação cotidiana das famílias, seja como acompanhamento 

de proteína animal, como também nas refeições matinais e nas merendas levadas 

em caçadas. Essa relação de diversidade/consumo demonstra que o alto grau de 

utilização dessas plantas levou a seleção de diferentes variedades, adaptadas a 
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diferentes épocas do ano, condições de plantio e, mais do que isso, possibilitou a 

produção de diferentes sub produtos. 

Dentro do grupo estudado foi possível observar que apesar do envolvimento 

majoritário de jovens e adultos com menos de 50 anos na atividade agrícola, as 

áreas manejadas por aqueles que possuem maior idade, normalmente são 

associadas a maior diversidade de cultivos. Supõe-se que isso se da pelo tempo de 

acúmulo de conhecimento e intercâmbios realizados ao longo da vida. 

Com relação ao Hábito das plantas cultivadas, observou-se que a maior parte  

(68,05%) das variedades cultivadas são plantas herbáceas, seguidos de plantas 

arbóreas (18,75%), palmeiras (6,25%), arbustivas (4,16%) e lianas (2,77%) (Figura 

38). 

 

Figura 35 - Hábito das variedades locais de plantas cultivadas na TIKNO, Feijó 

– Acre. 

 

 

O fato de a maior parte das plantas cultivadas serem herbáceas pode ser 

explicado pelo elevado número de variedades dessas espécies, em especial 

mandioca (Manihot esculenta Krantz.), milho (Zea mays L.) e amendoim (Arachis 

hypogaea L.), que, juntas, somam um grande porcentual da representatividade total. 

Além disso, um fator importante é a grande importância dos sistemas de cultivo de 

Roçado Corte/Queima, onde há predominância de plantio de espécies anuais, em 

sua maioria herbáceas. 

As partes mais consumidas das plantas cultivadas foram Fruto, Sementes e 

Raízes, que, juntas, representam 95% de todas as variedades identificadas. Esses 
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resultados podem ser explicados pela importância que plantas como banana (Musa 

ssp.), mandioca (Manihot esculenta Krantz.) e milho (Zea mays L.) têm dentre todas 

as plantas identificadas, demonstrando alto grau de dependência dessas espécies 

para a soberania alimentar da TIKNO (Figura 39). 

 

Figura 36 - Parte consumida das variedades locais de plantas cultivadas na 

TIKNO, Feijó – Acre. 

 

 

Com relação à forma de consumo, foi possível observar que a maior parte das 

plantas cultivadas é consumida in natura, cozidas ou na forma de suco, 

representando 87,5% das variedades cultivadas. Essa predominância de formas de 

consumo, principalmente de plantas cozidas, evidencia a importância que o preparo 

dessas plantas tem na alimentação diária dessa comunidade.  

Apesar de não terem sido observadas formas de preparo muito elaboradas, a 

predominância de plantas cozidas é justificada pelo uso diário de mandioca (Manihot 

esculenta Krantz.) e banana (Musa ssp.) nessa forma de consumo. Essas plantas 

são cozidas de forma simples, apenas com água, ou, então, processadas na forma 

de farinha, como é o caso de algumas variedades de mandioca (Manihot esculenta 

Krantz.), banana (Musa ssp.) e amendoim (Arachis hypogaea L.) (Figura 40).  
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Figura 37 - Forma de consumo das variedades locais de plantas cultivadas na 

TIKNO, Feijó – Acre. 

 

 

Os resultados indicam que a banana (Musa ssp.) e a mandioca (Manihot 

esculenta Krantz.) são as plantas cultivadas de maior importância para os membros 

da TIKNO, ambas propagadas vegetativamente. Com relação à mandioca (Manihot 

esculenta Krantz.), tal como afirma Martins (2005), a propagação vegetativa é o 

método usado para o seu plantio e multiplicação, porém, o sistema sexual nunca foi 

eliminado, onde todas as espécies florescem, tem fecundação e fertilização e 

produzem frutos e, consequentemente, são espécies que podem, de modo 

alternativo, ser propagadas sexuadamente via semente.  

O armazenamento de sementes de mandioca (Manihot esculenta Krantz.) 

dormentes no banco de sementes do solo conserva a diversidade de mandioca 

(Manihot esculenta Krantz.) em escalas de longo e curto prazos, o que facilita a 

regeneração da diversidade existente e também tem o potencial de adicionar novos 

genótipos adaptados às atuais condições locais (PUJOL et al., 2007).  

Para a população da TIKNO, assim como para grande parte dos povos da 

Amazônia, a mandioca (Manihot esculenta Krantz.) representa um item importante 

na alimentação. O preparo mais frequente desta planta é a farinha de mandioca 

(Manihot esculenta Krantz.), presente em praticamente todas as refeições Kaxinawá, 

como acontece com os índios do Uaupés (SILVA, 1977), do Alto Xingu, (MORAIS, 

2003), os Waiwai nos planaltos das Guianas (MEGGERS, 1987), os indígenas do rio 

Negro (EMPERAIRE et al., 2008; KATZ, 2009), assim como em comunidades 
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ribeirinhas no Baixo Amazonas (MURRIETA, 1998) e quilombolas em Santarém, no 

Pará (SILVA et al., 2008). 

Uma característica interessante observada na TIKNO é que existe uma 

associação de nomenclatura entre as áreas de cultivo com a espécie. Por exemplo, 

para os Kaxinawá, quando se fala em “roçado”, há uma associação direta com o a 

planta de mandioca (Manihot esculenta Krantz.), diferente do conceito de roçado 

como área de cultivo em geral.  

A banana (Musa ssp.) é fonte importante de nutrição da TIKNO, estando 

presente tanto em áreas específicas para o seu cultivo, como nos quintais 

agroflorestais. A grande diversidade de variedades cultivadas demonstra uma 

capacidade adaptativa frente às condições severas de temperatura e umidade da 

região. Essas condições aumentam consideravelmente a ocorrência de pragas e 

doenças nas bananas, sendo, então, essa diversidade um importante mecanismo de 

resiliência para a manutenção da produtividade ao longo do tempo. 

Interessante perceber que as duas espécies cultivadas com maior número de 

variedades são propagadas vegetativamente, consequência da dificuldade que 

existe, em regiões tropicais, para armazenamento de sementes e propágulos. 

Além dessas plantas, muitas outras são cultivadas nas áreas de plantio e 

quintais da TIKNO, como, por exemplo, os grãos. O milho (Zea mays L.) e o 

amendoim (Arachis hypogaea L.) apresentaram alta diversidade de variedades, 

caracterizando sistemas de produção com alta resiliência e adaptabilidade às 

diferentes épocas do ano e sistemas de cultivo. 

Cabe também destacar as espécies frutíferas cultivadas, encontradas 

principalmente em roçados e quintais agroflorestais. Normalmente, cultivadas para 

subsistência, raramente são destinadas à comercialização, sendo apreciadas 

principalmente pelas crianças e jovens da comunidade. 

As plantas rizomatosas/tuberosas, como o cará (Dioscorea alata L.) e a taioba 

(Xanthosoma sp.), também são muito cultivadas, haja vista sua capacidade de 

armazenamento abaixo do solo e por serem fonte de amido complementar nas 

refeições diárias. Destaca-se a diversidade de taiobas (Xanthosoma sp.), que, 

apesar de apresentarem folhagem semelhante, apresentam características de raiz 

distintas. 

Além de plantas alimentícias para consumo direto, também foi identificada 

ampla diversidade de plantas condimentares, com destaque às pimentas (Capsicum 
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sp.). Assim como foi registrado por Katz (2009) em Santa Isabel do Rio Negro, com 

alimentação indígena, a pimenta (Capsicum sp.) é um componente importante da 

dieta destas populações locais, sendo cultivadas muitas variedades desse gênero. 

Em estudo realizado por Vargas (2006), com alimentação em comunidades Cubeos, 

na Amazônia Colombiana, foi registrada a importância das pimentas na culinária 

daquela etnia, onde são consumidas in natura, secas, defumadas e fritas em óleo. 

A elevada diversidade morfológica das espécies de pimenta (Capsicum sp.) é 

representada por distintas formas, tamanhos, colorações e pungências, sendo esta 

última característica marcante do gênero Capsicum sp. O alcaloide responsável por 

essa característica é a capsaicina (EMBRAPA, 2007). A capsaicina pura é um sólido 

vermelho escuro, insolúvel na água, mas solúvel em óleos e álcool etílico. Sua 

fórmula química é C18H27NO3, sendo caracterizada por sua alta atividade biológica e 

seus efeitos farmacológicos, neurológicos e dietéticos (MELGAREJO et al., 2004). 

Além das pimentas (Capsicum sp.), também foram identificadas outras 

plantas condimentares, cultivadas principalmente em hortas suspensas nas 

proximidades das casas. As principais espécies cultivadas nesses sistemas são 

Cebolinha e Coentro, ambas conhecidas na comunidade e no Acre em geral como 

“Cheiro Verde” quando utilizadas juntas. 

A avaliação do local onde essas plantas são encontradas é importante para 

identificar possíveis práticas de domesticação incipiente de plantas. Foi observado 

que oito espécies representando dez variedades cultivadas são encontradas na 

mata nativa e também nos quintais, sugerindo que os indígenas vêm coletando 

essas plantas e trazendo para o quintal (Figura 41).  

Das plantas encontradas nessa situação, pode-se citar: pupunha (Bactris 

gasipaes Kunth), açaí (Euterpe precatoria Mart.), buriti (Mauritia flexuosa L.f.), ingá-

capelão (Inga sp.), cacau (Theobroma cacao L.), maracujá-Miúdo (Passiflora foetida 

L.), maracujá-Suspiro (Passiflora nitida Kunth.) e couve-do-Índio (Trichostigma  

octandrum (L.) H. Walter.) 
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Figura 38 - Localização das variedades locais de plantas cultivadas na TIKNO, 

Feijó – Acre. 

 

 

Dessas espécies, sete delas já haviam sido citadas por outros autores em 

trabalhos etnobotânicos realizados na Amazônia, como pupunha (Bactris gasipaes 

Kunth), cacau (Theobroma cacao L.), ingá (Inga sp.) e maracujá (Passiflora sp.) 

(CLEMENT et al., 2010), açaí (Euterpe precatória L.), buriti (Mauritia flexuosa L.f.) 

(SOSNOWSKA et al, 2015). Apenas uma espécie identificada em processo de 

domesticação não foram encontrados relatos na literatura de uso alimentício e 

cultivo por outras etnias ou populações tradicionais, nesse caso, a espécie 

Trichostigma  octandrum (L.) H. Walter. Para essa espécie o único relato de cultivo 

encontrado na literatura foi através do trabalho de Pilnik (2019), em pesquisa 

realizada com os Kaxinawá do Rio Jordão. 

A maior parta da produção agrícola da comunidade é destinada para 

subsistência das famílias, porém, com uma boa parte da produção destinada à 

comercialização. Essa comercialização acontece principalmente através de 

contratos com o PAA – Programa de Aquisição de Alimentos do município de 

Feijó/AC, até então administrado pela Secretaria de Estado de Extensão 

Agroflorestal e Produção Familiar (Seaprof), atual Secretaria de Estado de Produção 

e Agronegócio (SEAP). Além disso, há também comercialização direta com vizinhos 

e moradores da cidade. 

Com relação aos produtos comercializados, pode-se observar que os 

produtos que mais contribuem para a renda dos agricultores entrevistados foram a 

banana (Musa ssp.), com 20 citações, e farinha com 13 citações. Além desses, há 
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venda expressiva de amendoim (Arachis hypogaea L.) (6) e milho (Zea mays L.) (5) 

(Figura 42). De todos os entrevistados, foi observado que somente sete agricultores 

não comercializam sua produção, seja por falta de volume ou por falta de interesse. 

 

Figura 39 - Produtos comercializados pelas 35 famílias entrevistadas (N=35) na 

TIKNO, Feijó – Acre. 

 
 
 

Também foi avaliado junto dos informantes o tempo de pousio utilizado nas 

áreas de plantio, principalmente nos roçados de corte/queima (Figura 43). A maior 

parte dos informantes relataram que após a diminuição da produtividade observada 

nessas áreas, em especial para a cultura da mandioca (Manihot esculenta Krantz.), 

há uma migração para áreas próximas afim de iniciar um novo cultivo.  

 

Figura 40 - Tempo de pousio praticado pelas 35 famílias entrevistadas (N=35) 

na TIKNO, Feijó – Acre. 

 

20

13

6

5

4

3

3

2

2

2

1

1

1

1

1

7

0 5 10 15 20 25

Banana

Farinha

Amendoim

Milho

Laranja

Cará

Mamão

Abacaxi

Abobora

Goma

Batata Doce

Goma e Farinha

Mandioca

Melancia

Taioba

Não Comercializa

Num. de Citações

P
ro

d
u

to
 C

o
m

e
rc

ia
li
z
a
d

o

5

2

22

6

0 5 10 15 20 25

>10

6 a 9

3 a 5

0 a 2

Num. de Citações

T
e
m

p
o

 d
e
 P

o
u

s
io



  
 

93 

 

A maior parte dessas áreas são deixadas em pousio por um período de 2 a 5 

anos, sendo esse período citado por cerca de 62% dos entrevistados. Após esse 

período e crescimento da vegetação no local a área se transforma em “capoeira”, 

apresentando condições de fertilidade do solo equivalentes aquelas encontradas na 

abertura inicial da área. 

Um dado interessante de ressaltar é relativo aos informantes que citaram que 

deixam as áreas em pousio por mais de 10 anos (14%) e aqueles que deixam no 

máximo por 2 anos (17%). Os informantes que deixam por um período acima de 10 

anos são principalmente os informantes mais velhos, e os que deixam menos tempo 

os informantes mais novos. Isso demonstra que os mais novos tendem a utilizar 

mais intensamente as áreas, principalmente visando retornos econômicos mais 

rápidos. Os mais velhos, trabalham ainda na logica de um tempo relativo mais 

tranquilo, valorizando mais agricultura de subsistência, a conservação do solo e da 

biodiversidade dessas áreas. 

Ainda relativo a forma de uso e planejamento dessas áreas, um dado 

importante de se avaliar referente aos roçados visitados é qual tipo de vegetação 

vem sendo utilizada predominantemente na hora de escolher um local para plantio 

(Figura 44).  

 

Figura 41 - Tipo de área utilizada para abertura de roçados pelas 35 famílias 

entrevistadas (N=35) na TIKNO, Feijó – Acre. 
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Conforme pode ser observado no gráfico acima, praticamente metade dos 

informantes (48%) relatou utilizar áreas de mata bruta (área nunca antes utilizada 

para agricultura) e a outra metade (52%) relatou utilizar predominantemente áreas 

de capoeira (já utilizadas anteriormente para cultivo). Em conversas ao longo da 

pesquisa foi possível perceber que há uma tendência em se utilizar as áreas de 

mata bruta, principalmente pelos mais jovens, por apresentarem solos mais férteis e 

menor ocorrência de plantas espontâneas e pragas agrícolas. 

Essa tendência pode ser avaliada como uma observação importante a ser 

incorporada no plano de manejo da TIKNO, já que a mesma possui uma área 

limitada e a população vem crescendo, sugerindo que com o passar do tempo 

haverá menos áreas com vegetação em grau de preservação mais elevado e 

consequentemente menos áreas para caça e coleta de plantas silvestres. 

Nas áreas de produção houveram relatos por parte dos informantes da 

ocorrência de pragas que atacam as culturas agrícolas, principalmente em roçados 

antigos ou já próximos de entrarem em pousio. Dentre as pragas mais citadas (21 

citações) destacam-se as formigas cortadeiras, que atacam principalmente culturas 

de ciclo curto, como mandioca (Manihot esculenta Krantz.) e milho (Zea mays L.). 

Outras pragas citadas são a broca, ou moleque da bananeira (Cosmopolites 

sordidus Germar), com 10 citações e alta incidência nos bananais visitados, e os 

animais silvestres com 7 citações, predando principalmente culturas subterrâneas, 

como mandioca (Manihot esculenta Krantz.), batata-doce (Ipomoea batatas (L.) 

Lam.), amendoim (Arachis hypogaea L.), etc. (Figura 45). 
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Figura 42 - Principais pragas agrícolas citadas pelas 35 famílias entrevistadas 

(N=35) na TIKNO, Feijó – Acre. 

 

 

Não foram observadas praticas de controle muito elaboradas dessas pragas, 

sendo principalmente o uso de extratos naturais e catação manual no caso das 

pragas mais visíveis, como grilos, lagartas, etc. Parte dessas praticas de controle 

foram levadas em trabalhos da Embrapa realizados na TIKNO por pesquisadores da 

entomologia. Por fim, também foram identificados oito informantes que relataram 

nunca ter tido problemas com pragas agrícolas, sendo justificado pelos mesmos que 

a localização da área influencia diretamente nisso.  

Para melhor compreensão das características específicas das plantas 

alimentícias cultivadas identificadas, é apresentado abaixo uma tabela com as 

principais características observadas de cada variedade agrícola (Tabela 4): 
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Tabela 3 - Plantas alimentícias encontradas nos sistemas de cultivo da TIKNO com: nome científico, nome popular, 

nome na lingua local (Hãtxa-Kuin), hábito, parte aproveitada, forma de consumo e local onde são encontradas, TIKNO, 

Feijó – Acre. 

Família/Espécie Português Hãtxa-Kuin Habito Parte Aproveitada Forma de Consumo Local 

       
ALLIACEAE             

Allium schoenoprasum L. Cebolinha Comprida - Herbáceo Folhas Condimentar Quintal 

ANACARDIACEAE             

Anacardium occidentale L. Caju Shumã Arbóreo Fruto In natura/suco Quintal 

Mangifera indica L. Manga "Espada" Bimishuate Arbóreo Fruto In natura/suco Quintal 

Mangifera indica L. Manga "Mangueta" Bimishuate Arbóreo Fruto In natura/suco Quintal 

Mangifera indica L. Manga "Massa" Bimishuate Arbóreo Fruto In natura/suco Quintal 

ANNONACEAE             

Annona sp.  Araticum - Arbóreo Fruto In natura/suco Quintal 

Annona mucosa Jacq. Biriba de Planta Matiurau Arbóreo Fruto In natura/suco Quintal 

Annona muricata L. Graviola Matchabimi Arbóreo Fruto In natura/suco Quintal 

APIACEAE             

Coriandrum sativum L. Coentro; Cheiro Verde - Herbáceo Folhas Condimentar Quintal 

ARACEAE             

Xanthosoma sp. Taioba Shane Yubi Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

Xanthosoma sp. Taioba Capa Yubi Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

Xanthosoma sp. Taioba Kistunko Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

Xanthosoma sp. Taioba Maspa Yubi Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

Xanthosoma sp. Taioba Pati Yubi Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

ARECACEAE             

Bactris gasipaes Kunth Pupunha "Amarela" Nuna Palmeira Fruto Cozido Mata Nativa/Quintal 

Bactris gasipaes Kunth Pupunha "Vermelha Grande" Nuna Palmeira Fruto Cozido Mata Nativa/Quintal 

Bactris gasipaes Kunth Pupunha "Vermelha Pequena" Nuna Palmeira Fruto Cozido Mata Nativa/Quintal 

Cocos nucifera L. Coco "Grande" Cunta Palmeira Fruto In natura Quintal 

Cocos nucifera L. Coco "Anão" Cunta Palmeira Fruto In natura Quintal 

Cocos nucifera L. Coco "Amarelo" Cunta Palmeira Fruto In natura Quintal 

Elaeis oleifera (Kunth) Cortés Dendê - Palmeira Óleo Cozido Quintal 

Euterpe precatoria Mart. Açaí Tanapawa Palmeira Fruto In natura/suco Mata Nativa/Quintal 

Mauritia flexuosa L.f. Buriti Bumawabimi Palmeira Fruto In natura/cozido Mata Nativa/Quintal 
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ASTERACEAE             

Acmella oleracea (L.) R.K.Jansen Jambú - Herbáceo Folhas/Flores Cozido Quintal 

BIXACEAE             

Bixa orellana L. Urucum "Vermelho" Mashã Arbustivo Sementes Condimentar Quintal 

Bixa orellana L. Urucum "Amarelo" Mashã Arbustivo Sementes Condimentar Quintal 

Bixa orellana L. Urucum "Roxo" Mashã Arbustivo Sementes Condimentar Quintal 

Bixa orellana L. Urucum "Liso" Mashã Arbustivo Sementes Condimentar Quintal 

BROMELIACEAE             

Ananas comosus (L.) Merr. Abacaxi "Comum" Cancã Herbáceo Fruto In natura/suco Quintal/Roçado 

Ananas comosus (L.) Merr. Abacaxi "Anana" Cancã Herbáceo Fruto In natura/suco Quintal/Roçado 

CARICACEAE             

Carica papaya L. Mamão "Comum" Barã Arbóreo Fruto In natura Quintal/Roçado 

Carica papaya L. Mamão "Corda" Barã Arbóreo Fruto In natura Quintal/Roçado 

Carica papaya L. Mamão "Goiaba" Barã Arbóreo Fruto In natura Quintal/Roçado 

Carica papaya L. Mamão "Jacaré" Barã Arbóreo Fruto In natura Quintal/Roçado 

Carica papaya L. Mamão "Penca" Barã Arbóreo Fruto In natura Quintal/Roçado 

CONVOLVULACEAE             

Ipomoea batatas (L.) Lam. Batata Doce "Branca" Carí Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

Ipomoea batatas (L.) Lam. Batata Doce "Roxa" Carí Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

CUCURBITACEAE             

Cucurbita pepo L. Abóbora "Caboclo" Muntibini Herbáceo Fruto Cozido Quintal/Roçado 

Cucurbita pepo L. Abóbora "Leite" Muntibini Herbáceo Fruto Cozido Quintal/Roçado 

Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai Melancia "Branca" Bushubarã Herbáceo Fruto In natura Quintal/Roçado 

Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai Melancia "Comprida" Bushubarã Herbáceo Fruto In natura Quintal/Roçado 

Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai Melancia "Comum" Bushubarã Herbáceo Fruto In natura Quintal/Roçado 

Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai Melancia "Preta" Bushubarã Herbáceo Fruto In natura Quintal/Roçado 

Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai Melancia "Redonda" Bushubarã Herbáceo Fruto In natura Quintal/Roçado 

Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai Melancia "Amarela" Bushubarã Herbáceo Fruto In natura Quintal/Roçado 

DIOSCOREACEAE             

Dioscorea alata L. Cará "Branco" Puá Liana Raizes Cozido Quintal/Roçado 

Dioscorea alata L. Cará "Roxo" Puá Liana Raizes Cozido Quintal/Roçado 
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EUPHORBIACEAE             

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Arara" Atsa Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Branquinha" Atsa Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Caboclinha" Atsa Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Campa Branca" Atsa Herbáceo Raizes Farinha Quintal/Roçado 

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Campa Preta" Atsa Herbáceo Raizes Farinha Quintal/Roçado 

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Cruzeirão" Atsa Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Cumaru" Atsa Herbáceo Raizes Farinha Quintal/Roçado 

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Folha Fina Branca" Atsa Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Folha Fina Roxa" Atsa Herbáceo Raizes Farinha Quintal/Roçado 

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Horácio" Atsa Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Jurití" Atsa Herbáceo Raizes Farinha Quintal/Roçado 

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Kulina" Atsa Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Manteguinha" Atsa Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Milagrosa" Atsa Herbáceo Raizes Farinha Quintal/Roçado 

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Negão" Atsa Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Paraguá" Atsa Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Paxiubão" Atsa Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Peruano" Atsa Herbáceo Raizes Cozido Quintal/Roçado 

Manihot esculenta Crantz. Mandioca "Pirarucu" Atsa Herbáceo Raizes Farinha Quintal/Roçado 

FABACEAE             

Arachis hypogaea L. Amendoim "Branco" Ruxutama Herbáceo Sementes In natura/cozido Quintal/Roçado 

Arachis hypogaea L. Amendoim "Amarelo" Paxintama Herbáceo Sementes In natura/cozido Quintal/Roçado 

Arachis hypogaea L. Amendoim "Preto" Mẽxẽtama Herbáceo Sementes In natura/cozido Quintal/Roçado 

Arachis hypogaea L. Amendoim "Rajado" Kẽnẽtama Herbáceo Sementes In natura/cozido Quintal/Roçado 

Arachis hypogaea L. Amendoim "Rosa" Ruatama Herbáceo Sementes In natura/cozido Quintal/Roçado 

Arachis hypogaea L. Amendoim "Bege" Txuritama Herbáceo Sementes In natura/cozido Quintal/Roçado 

Arachis hypogaea L. Amendoim "Vermelho" Ruxintama Herbáceo Sementes In natura/cozido Quintal/Roçado 

Inga sp. Ingá Capelão Durinaxana Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa/Quintal 

Inga edulis Mart. Ingá de Metro Xanabanã Arbóreo Fruto In natura Quintal 

Phaseolus vulgaris L. Feijão "Preto" Yusu Herbáceo Sementes Cozido Quintal/Roçado 

Phaseolus vulgaris L. Feijão "Meruin" Yusu Herbáceo Sementes Cozido Quintal/Roçado 

Vigna unguiculata (L.) Walp. Feijão "de Praia" Yusu Herbáceo Sementes Cozido Quintal/Roçado 
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MALVACEAE             

Abelmoschus esculentus (L.) Moench Quiabo "Amarelo" - Herbáceo Fruto Cozido Quintal/Roçado 

Theobroma cacao L. Cacau do Mato Txashuhusã Arbóreo Fruto In natura/suco Mata Nativa/Quintal 

Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K.Schum. Cupuaçu - Arbóreo Fruto In natura/suco Quintal 

MUSACEAE             

Musa ssp. Banana "Bacamarem" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Bayé" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Bayezinha" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Branca" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Chifre de Bode" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Colônia" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Comprida" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Engana Menino" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Fina" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Inaja" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Maçã" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Macucu" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Ouro" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Pacova" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Peruá" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Prata" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Roxa" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Sapo" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Tosquina" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

Musa ssp. Banana "Verinha" Mani Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal/Roçado 

MYRTACEAE             

Eugenia uniflora L. Pitanga - Arbóreo Fruto In natura Quintal 

Psidium guajava L. Goiaba "Branca" Yuca Arbóreo Fruto In natura Quintal 

Psidium guajava L. Goiaba "Vermelha" Yuca Arbóreo Fruto In natura Quintal 

Syzygium cumini (L.) Skeels Azeitona Pamaua Arbóreo Fruto In natura Quintal 

Syzygium jambos (L.) Alston Jambo Rosa - Arbóreo Fruto In natura Quintal 
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       OXALIDACEAE             

Averrhoa carambola L. Carambola - Arbóreo Fruto In natura Quintal 

PASSIFLORACEAE             

Passiflora foetida L. Maracuja Miudo - Liana Fruto In natura Mata Nativa/Quintal 

Passiflora nítida Kunth  Maracuja Suspiro Burunta Liana Fruto In natura Mata Nativa/Quintal 

PEDALIACEAE             

Sesamum indicum L. Gergelim "Branco" - Herbáceo Sementes In natura Quintal/Roçado 

Sesamum indicum L. Gergelim "Preto" - Herbáceo Sementes In natura Quintal/Roçado 

PHYTOLACCACEAE             

Trichostigma  octandrum (L.) H. Walter. Couve do Indio Nauãnte Arbustivo Folha Cozido Mata Nativa/Quintal 

POACEAE             

Oryza sativa L. Arroz "Branco" - Herbáceo Sementes Cozido Quintal/Roçado 

Saccharum officinarum L. Cana "Caiana" Tawa Herbáceo Caule In natura/suco Quintal/Roçado 

Saccharum officinarum L. Cana "Piojota" Tawa Herbáceo Caule In natura/suco Quintal/Roçado 

Saccharum officinarum L. Cana "Comum" Tawa Herbáceo Caule In natura/suco Quintal/Roçado 

Zea mays L. Milho "Amarelo Duro" Shuki Herbáceo Sementes Farinha Quintal/Roçado 

Zea mays L. Milho "Branco Duro" Shuki Herbáceo Sementes Farinha Quintal/Roçado 

Zea mays L. Milho "Vermelho Duro" Shuki Herbáceo Sementes Farinha Quintal/Roçado 

Zea mays L. Milho "Preto Duro" Shuki Herbáceo Sementes Farinha Quintal/Roçado 

Zea mays L. Milho "Pipoca" Shuki Herbáceo Sementes Cozido Quintal/Roçado 

Zea mays L. Milho "Cearense" Shuki Herbáceo Sementes Cozido Quintal/Roçado 

Zea mays L. Milho "Chocho" Shuki Herbáceo Sementes Cozido Quintal/Roçado 

Zea mays L. Milho "Branco Massa" Ruxushuki Herbáceo Sementes Cozido Quintal/Roçado 

Zea mays L. Milho "Vermelho Massa" Taxishuki Herbáceo Sementes Cozido Quintal/Roçado 

Zea mays L. Milho "Rajado Massa" Keneshuki Herbáceo Sementes Cozido Quintal/Roçado 

Zea mays L. Milho "Amarelo Massa" Paxishuki Herbáceo Sementes Cozido Quintal/Roçado 

RUBIACEAE             

Coffea canephora Pierre ex A.Froehner Café "Embrapa" Shinicamu Arbustivo Sementes Torrada Quintal 

RUTACEAE             

Citrus sinensis (L.) Osbeck Laranja "Comum" Bimixêate Arbóreo Fruto In natura/suco Quintal 

Citrus sinensis (L.) Osbeck Laranja "Nutxunko" Bimixêate Arbóreo Fruto In natura/suco Quintal 

Citrus × limonia Osbeck Limão "Cravo" Buncashi Arbóreo Fruto In natura/suco Quintal 

Citrus × latifolia (Yu.Tanaka) Yu.Tanaka Limão "Tahiti" Buncashi Arbóreo Fruto In natura/suco Quintal 

Citrus reticulata Blanco Mexerica - Arbóreo Fruto In natura/suco Quintal 
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SOLANACEAE             

Solanum sp. Cubiu - 
    

Capsicum sp. Pimenta "Amarela" Yuti Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal 

Capsicum sp. Pimenta "De Cheiro" Yuti Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal 

Capsicum sp. Pimenta "Roxa" Yuti Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal 

Capsicum sp. Pimenta "Vermelha" Yuti Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal 

Capsicum sp. Pimenta "Malagueta" Yuti Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal 

Capsicum sp. Pimenta "Olho de Peixe" Yuti Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal 

Capsicum sp. Pimenta "Crista de Galo" Yuti Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal 

Capsicum sp. Pimenta "Espoca Panela" Yuti Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal 

Capsicum sp. Pimenta "Grande" Yuti Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal 

Capsicum sp. Pimenta "De Mesa" Yuti Herbáceo Fruto In natura/cozido Quintal 
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Figura 43 - Registro Fotográfico de espécies vegetais alimentícias encontradas 

nos sistemas de cultivo da TIKNO, Feijó – Acre. 
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Fotos: Tomaz Ribeiro Lanza – 2020 
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Ao analisar as duas principais culturas agrícolas na TIKNO, banana (Musa 

ssp.) e mandioca (Manihot esculenta Krantz.), é possível perceber que há 

predominância no cultivo de determinadas variedades em detrimento de outras, 

regulados principalmente por aspectos culturais de consumo e pelo caráter 

comercial dessas variedades (Figura 47). 

 

Figura 44 - Número de citações por variedade de banana (Musa ssp.) 

cultivadas pelas 35 famílias entrevistadas (N=35) na TIKNO, Feijó – Acre. 

 

 

Há uma ampla diversidade de bananas (Musa ssp.) cultivadas na TIKNO, 

cada qual com suas características morfológicas, ciclos, sabores e níveis de 

produtividade. As três variedade de banana (Musa ssp.) mais cultivadas na TIKNO 

são a Comprida, Maçã e Bayé, com 15, 12 e 9 citações respectivamente, estando 

presentes na maior parte dos bananais e quintais visitados. 

É importante destacar que das 20 variedades de banana (Musa ssp.) 

identificadas, oito variedades foram citadas apenas uma vez, demonstrando serem 

menos apreciadas, ou então sob risco de perda por baixa intensidade de cultivo e 

intercâmbio. As demais variedades foram citadas medianamente, demonstrando 

fazer parte de um leque de produtividade mais associado a subsistência do que a 

comercialização. 

Com relação a mandioca (Manihot esculenta Krantz.), observou-se o 

predomínio de determinadas variedades em detrimento de outras (Figura 48). 
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Figura 45 - Número de citações por variedade de mandioca (Manihot esculenta 

Krantz.) cultivadas pelas 35 famílias entrevistadas (N=35) na TIKNO, Feijó – 

Acre. 

 

 

Segunda cultura com maior numero de variedades, é considerada a cultura 

agrícola de maior importância para as famílias da TIKNO. Essa afirmação esta 

pautada em depoimentos e relatos dos diversos informantes e pessoas que 

contribuíram para a presente pesquisa, além também, da percepção durante o 

convívio com os Kaxinawá, onde a mandioca (Manihot esculenta Krantz.) esta 

presente em praticamente todas as refeições, do café da manhã ao jantar, em 

viagens, em saídas de caça e na comercialização cotidiana. 

De acordo com os dados encontrados as variedades mais cultivadas na 

TIKNO são Caboclinha e Cruzeirão com 15 citações, e Campa Branca e Paxiubão 

com 11 citações. Foi verificado que o predomínio dessas variedades pode ser 

explicado semelhantemente ao que acontece com a banana (Musa ssp.), onde 

fatores como gosto, produtividade, aptidão local e mercado determinam seu cultivo 

Cabe destacar também que seis variedades das 19 encontradas, 

apresentaram apenas uma citação, sendo então importante destacar que a TIKNO 

vem passando por processos de perda de variabilidade erosão genética de 

mandioca (Manihot esculenta Krantz.). 
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4.3.2.2 Plantas Alimentícias Silvestres 

 

Foram identificadas 65 espécies, distribuídas em 46 gêneros pertencentes a 

22 famílias botânicas, com destaque às famílias Arecaceae (13 espécies), Moraceae 

(7 espécies), Malvaceae (5 espécies) e Fabaceae (4 espécies) que representam 

48% das espécies. Cabe destacar que não foi possível a identificação de oito 

espécies, cerca de 12% das espécies citadas (Figura 49). 

 

Figura 46 – Número de espécies vegetais alimentícias silvestres por família 

botânica identificadas na TIKNO, Feijó – Acre.

 

 

A predominância de plantas alimentícias da família Arecaceae corrobora com 

resultados observados em pesquisas semelhantes, onde as palmeiras são 

identificadas como recursos vegetais fundamentais, tanto na alimentação como na 

manutenção diária dos costumes de populações tradicionais que vivem em regiões 

tropicais (BALICK, 1984; HENDERSON et al., 1995; MORAES, 2004; MIRANDA et 

al., 2008; BUSTAMANTE, 2009; CHAVES, 2016; SILVA, 2017; PILNIK, 2019). 

As palmeiras são fontes nutricionais importantes para a população da TIKNO 

devido à sua composição caracterizada por óleos, carboidratos e betacarotenos 

(vitaminas), presentes principalmente na polpa do fruto (mesocarpo), e proteínas nas 

amêndoas. O significativo número de palmeiras nativas no estudo confirma a 
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importância delas para os indígenas da Amazônia, que, antes da chegada dos 

europeus no continente, já manejavam e cultivavam essas espécies (CLEMENT et 

al, 2005) 

Do total de espécies, destacam-se as frutíferas, que representam 89% das 

plantas consumidas da floresta, seguidos de sementes (7%), folha (1,5%) e palmito 

(1,5%) (Figura 50).  

 

Figura 47 – Parte consumida das espécies vegetais alimentícias silvestres 

identificadas na TIKNO, Feijó – Acre. 

 

 

Da mesma forma que a presente pesquisa, Bustamante (2009), Albert e 

Miliken (2009), Gonçalves (2017), Silva (2017), Martins et al. (2005) e Nascimento et 

al. (2015), em trabalhos realizados em comunidades tradicionais, o fruto também foi 

a parte predominantemente consumida. Esse fato provavelmente está relacionado 

com a facilidade de consumo, que, diferentemente dos órgãos tuberosos, não 

precisam ser processados e transformados para ser ingeridos. 

Com relação ao hábito das espécies encontradas, há um predomínio de 

espécies arbóreas (44 espécies), seguidos de palmeiras (15 espécies), lianas (5 

espécies), arbustivas (2 espécie) e herbáceas (1 espécie) (Figura 27). Esses 

resultados se devem à grande diversidade de espécies arbóreas presentes no bioma 

amazônico. Estudos recentes apontam que o bioma amazônico abriga 

aproximadamente 12 mil espécies de árvores (TER STEEGE et al., 2016) (Figura 

51)  
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Figura 48 – Hábito das espécies vegetais alimentícias silvestres utilizadas na 

TIKNO, Feijó - Acre.  

 

 

A forma de consumo dessas espécies é predominantemente in natura, sendo 

identificadas 51 espécies exclusivamente nessa categoria, mais oito espécies que, 

além de serem consumidas in natura, também são utilizadas para o preparo de 

sucos, e três são também cozidas (Figura 52). Quatro plantas são consumidas 

somente após o preparo ou cozimento, sendo três da mesma espécie, Bactris 

gasipaes Kunth., a Pupunha. Outros trabalhos semelhantes realizados com 

comunidades tradicionais revelaram que o consumo in natura prevaleceu dentre as 

espécies alimentícias não cultivadas (SILVA, 2017; MARTINS et al.,2005, 

NASCIMENTO et al., 2015) 

 

Figura 49 – Forma de consumo das espécies vegetais alimentícias silvestres 

identificadas na TIKNO, Feijó – Acre. 
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Albert e Milliken (2009), por meio de um levantamento bibliográfico realizado 

com plantas alimentícias silvestres consumidas pela etnia Yanomami, chegaram ao 

número de 165 espécies silvestres comestíveis utilizadas por esse povo indígena. 

Gonçalves (2017), em trabalho semelhante realizado com comunidades indígenas 

multiétnicas do Rio Uaupés, encontrou 163 espécies vegetais alimentícias, sendo 

que, dessas, 95 espécies são consideradas não cultivadas ou silvestres. Da mesma 

forma que o presente estudo, a parte consumida preponderante das plantas 

alimentícias são os frutos, que, nesse trabalho, representaram 80% do total de 

espécies (GONÇALVES, 2017). Esses dados reforçam a importância na 

compreensão das plantas alimentícias e do conhecimento tradicional associado a 

essas em diferentes comunidades tradicionais do Brasil e do mundo. 

Em trabalho de etnobotânica realizado por LOPES (2017) para identificar 

plantas medicinais utilizadas pelos habitantes da TIKNO, foi verificado que apenas 

oito espécies encontradas no presente trabalho para fins alimentícios também são 

utilizadas pela população local para fins medicinais, sendo elas: Cordia nodosa 

Lam., Abuta sp., Herrania mariae (Mart.) Decne. ex Goudot, Quararibea guianensis 

Aubl., Matisia sp., Sorocea sp., Hymenaeae sp., Theobroma cacao L.. 

Para melhor compreensão de como a produção dessas espécies se distribui 

ao longo do ano, foi avaliada durante a pesquisa a sazonalidade de produção de 

acordo com os meses e época do ano, possibilitando auxiliar no planejamento de 

coleta e uso dessas espécies alimentícias. No quadro abaixo (Tabela 5) são 

apresentadas as épocas de produção de acordo com observações realizadas em 

campo e por informações fornecidas pelos entrevistados: 

 

Tabela 4 - Sazonalidade de produção das espécies vegetais alimentícias 

silvestres identificadas na TIKNO, Feijó – Acre. 

                          

Nome Português 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

"Inverno" ou Chuvas "Verão" ou Seca "Inverno" ou Chuvas 

Abiurana                         

Açaí                         

Algodoeiro-do-Baixo                         

Algodoeiro-do-Seco                         

Almexa                         

Apurui                         

Apurui-do-Baixo                         

Araça                         

Ata                         

Azeitona                         

Bacaba                         
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Bacuri                         

Bacuri-Pelado                         

Bacuri-Peludo                         

Bacuri-Pequeno                         

Biriba-da-Mata                         

Buriti                         

Cacau-do-Mato                         

Cacau-Jacare                         

Cacaui                         

Cajá                         

Cajarana                         

Cajuzinho                         

Castanha-do-Mato                         

Catuaba                         

Chumbinho                         

Cipo-Ata                         

Cocao                         

Coquinho-do-Mato                         

Couve-do-Indio                         

Cumarú                         

Gabiuna                         

Gameleira                         

Genipapinho                         

Guariuba                         

Imbú                         

Ingá-Capelão                         

Ingá-Cumaru                         

Inharé                         

Jaci                         

Jaracatia                         

Jarina                         

Jatobá                         

Maçaranduba                         

Mamao-de-Irara                         

Manixi                         

Maparajuba-Grande                         

Maparajuba-Pequena                         

Maracuja-do-Mato                         

Maracuja-Miudo                         

Maracuja-Suspiro                         

Maraja                         

Murmuru                         

Ouricuri                         

Ovo-de-Jabota                         

Ovo-de-Quatipuru                         

Pama                         

Pataua                         

Paxiubão                         

Pitomba                         

Pupunha                         

Sananga                         

Sapota                         

Sapotinha                         

Uvinha                         

             Fonte: Tomaz Ribeiro Lanza - 2020 
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Com relação a sazonalidade de produção das espécies identificadas, foi 

possível observar que há uma grande concentração de frutificação e produção 

dessas plantas em determinadas épocas do ano, em especial nos períodos mais 

chuvosos entre setembro e abril. Localmente os indígenas chamam esse período de 

“força das frutas”, onde é possível coletar grandes quantidades de frutas e plantas 

através de atividades extrativistas. 

Observa-se que das 65 espécies vegetais alimentícias silvestres identificadas no 

presente trabalho, cerca de 11 espécies apresentam concentração de produção nos 

meses de maio a agosto, ou período de “verão” amazônico, onde há menor 

concentração de chuvas e temperaturas mais elevadas. Em contrapartida, 54 

espécies apresentam concentração de produção entre os meses de setembro a 

abril, ou “inverno” amazônico, onde as temperaturas são um pouco mais amenas 

devido a maiores índices pluviometricos. 

Julgou-se relevante junto das famílias compreender o período de produção 

dessas espécies, possibilitando que haja um melhor planejamento de atividades 

extrativistas por parte das famílias da TIKNO, inclusive sob viés comercial. Espécies 

como o açaí (Euterpe precatoria Mart.), pupunha (Bactris gasipaes Kunth), pataua 

(Oenocarpus bataua Mart.), bacaba (Oenocarpus bacaba Mart.), cacau (Theobroma 

sp.), cajá (Spondias mombim L.), cumarú (Dipteryx sp.) e maracujá (Passiflora sp.), 

já possuem cadeias comerciais estruturadas ou semi estruturadas em centros 

urbanos nos dias atuais, apresentando demanda de consumo mesmo em pequenas 

cidades como Feijó, Tarauacá, etc. Outras espécies alimentícias, principalmente 

frutíferas como abiurana, pama, bacuri, sapota, manixi, jaracatiá e genipapinho, são 

muito apreciadas pelas populações locais, e portanto, podem vir a se tornar um ativo 

comercial potencial para as família da TIKNO.  

Além dos benefícios diretos dessas especies na alimentação dos Kaxinawá, as 

mesmas contribuem indiretamente para a soberania alimentar das famílias da 

TIKNO. O período onde há maior oferta de frutas e outras plantas alimentícias nas 

áreas de mata nativa, também é o período de maior abundância de caça, 

possibilitando assim melhor organização da comunidade para execução da atividade 

de forma consciente, sustentável e dentro das prerrogativas estabelecidas no plano 

de manejo da TIKNO.  

Foi interessante notar durante a pesquisa, que a correlação existente entre a 

época de maior produção de plantas alimentícias silvestres, e a maior 
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disponibilidade de caça é tão forte, que, em muitos momentos, os informantes 

citaram plantas comestiveis pela “caça” mas não consumidas pelo homem. Esse fato 

chamou a atenção, e demonstra claramente o quanto essas espécies contribuem de 

forma indireta na alimentação local, e de como a cosmo-visão dos indígenas é 

complexa, onde seres humanos, animais e plantas fazem parte de um mesmo 

ambiente, de forma indissociável e com igual importância. 

Ao avaliar as praticas de manejo dessas espécies e também da sazonalidade de 

produção, é possível inferir que diversas plantas consideradas silvestres apresentam 

potencial de cultivo em sistemas integrados, ou agroflorestais. Para ser considerada 

uma espécie potencial para introdução em sistemas de cultivo, utilizou-se como 

critério aquelas que já demonstram sinais de domesticação, mesmo que incipente, 

ou então, que são de interesse da comunidade, expresso principalmente em 

processos de coleta e cultivo em quintais agroflorestais. 

Foi possível identificar a produção de mudas e plantio em sistemas de cultivo de 

algumas frutíferas muito apreciadas na TIKNO, demonstrando que essas 

apresentam potencial para introdução em ambiente cultivado.  

Dentre as espécies identificadas com essas características, destacam-se: 

abiurana, pama, bacuri, cajá (Spondias mombim L.), maracuja suspiro, jací, cacau 

do mato (Theobroma cacao L.), biriba da mata, araça, jaracatiá, genipapinho, couve 

do índio, bacaba (Oenocarpus bacaba Mart.), açaí (Euterpe precatoria Mart.), 

pupunha (Bactris gasipaes Kunth), buriti (Mauritia flexuosa L.f.). Todas essas 

espécies foram identicadas durante o trabalho ocorrendo na forma cultivada em 

casas e quintais, o que demonstra que mesmo que lento, vem ocorrendo um 

processo de domesticação e seleção das mesmas. 

Para compreender melhor cada uma das espécies identificadas, abaixo 

apresenta-se a lista com informações mais relevantes (Tabela 6): 
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Tabela 5 - Plantas alimentícias encontradas nas áreas de mata da TIKNO com: nome científico, nome popular, nome na 

lingua local (Hãtxa-Kuin), hábito, parte aproveitada, forma de consumo, local, número de citações (NC) e frequência de 

citação (FC), TIKNO, Feijó – Acre.  

Num. Família/Espécie Português Hãtxa-Kuin Habito Parte Aproveitada Forma de Consumo Local NC FC (%) 

          
  ANACARDIACEAE                 

1 Anacardium sp.  Cajuzinho Shumã Arbóreo Fruto In natura/suco Mata Nativa 7 17,1 

2 Spondias mombin L. Cajá Shãshumã Arbóreo Fruto In natura/suco Mata Nativa 21 51,2 

3 Spondias sp. Cajarana - Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 2 4,9 

  ANNONACEAE                 

4 * Annona calcarata (R.E.Fr.) H.Rainer Biriba da Mata Matiurau Arbóreo Fruto In natura/suco Mata Nativa/Quintal 7 17,1 

  APOCYNACEAE                 

5 Tabernaemontana markgrafiana J.F.Macbr. Sananga Shanitxanatsi Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 3 7,3 

  ARECACEAE                 

6 Astrocaryum murumuru Mart. Murmuru Pãni Palmeira Fruto/Palmito In natura Mata Nativa 12 29,3 

7 Attalea butyracea (Mutis ex L.f.) Wess.Boer Jaci Kutĩ Palmeira Fruto In natura/cozido Mata Nativa/Quintal 35 85,4 

8 Attalea phalerata Mart. ex Spreng. Ouricuri Shebẽ Palmeira Fruto Cozido Mata Nativa 25 61,0 

9 * Attalea tessmannii Burret Cocao Kunta Palmeira Fruto In natura Mata Nativa 31 75,6 

10 Bactris gasipaes Kunth Pupunha Nuna Palmeira Fruto Cozido Mata Nativa/Quintal 19 46,3 

11 Bactris maraja Mart. Maraja Xini Palmeira Fruto In natura Mata Nativa 20 48,8 

12 Bactris sp.  Coquinho do Mato - Palmeira Fruto In natura Mata Nativa 7 17,1 

13 Euterpe precatoria Mart. Açaí Tanapawa Palmeira Fruto In natura/suco Mata Nativa/Quintal 31 75,6 

14 Mauritia flexuosa L.f. Buriti Bumawabimi Palmeira Fruto In natura/cozido Mata Nativa/Quintal 14 34,1 

15 Oenocarpus bataua Mart. Pataua Isã Palmeira Fruto In natura Mata Nativa 30 73,2 

16 Oenocarpus bacaba Mart. Bacaba Pẽritsa Palmeira Fruto In natura/suco Mata Nativa/Quintal 22 53,7 

17 Phytelephas macrocarpa Ruiz & Pav. Jarina Rẽpẽ Palmeira Sementes In natura Mata Nativa 24 58,5 

18 Socratea exorrhiza (Mart.) H.Wendl. Paxiubão Tai Palmeira Fruto In natura Mata Nativa 1 2,4 

  BORAGINACEAE                 

19 Cordia nodosa Lam. Ovo de Quatipuru Kapahubu Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 8 19,5 

  CARICACEAE                 

20 Carica microcarpa Jacq. Mamao de Irara Inawabarã Arbustivo Fruto In natura Mata Nativa 6 14,6 

21 Jacaratia spinosa (Aubli) A. DC. Jaracatia Baki Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 23 56,1 
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Num. Família/Espécie Português Hãtxa-Kuin Habito Parte Aproveitada Forma de Consumo Local NC FC (%) 

          
  CELASTRACEAE                 

22 Salacia cordata (Miers) Mennega Cipo Ata Awabixi Liana Fruto In natura Mata Nativa 9 22,0 

  CLUSIACEAE                 

23 Garcinia madruno Mart. Bacuri Peludo Matchar Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 3 7,3 

24 Garcinia macrophyla Mart. Bacuri Pelado Matchar Xuku; Puya Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 2 4,9 

- Garcinia macrophyla Mart. Bacuri Matsi Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 25 61,0 

  FABACEAE                 

25 Dipteryx sp. Cumarú Cumẽnawẽ Arbóreo Sementes Torrada Mata Nativa 12 29,3 

26 Hymenaea sp. Jatobá Rikumã Arbóreo Fruto In natura/cozido Mata Nativa 22 53,7 

27 Inga sp. Ingá Cumaru Cumẽxana Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 8 19,5 

28 Inga sp. Ingá Capelão Durinaxana Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa/Quintal 13 31,7 

  MALVACEAE                 

29 Herrania mariae (Mart.) Decne. ex Goudot Cacau Jacare - Arbóreo Fruto In natura/suco Mata Nativa 12 29,3 

30 Matisia cordata Bonpl. Sapota Ixtibi Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 23 56,1 

31 Quararibea guianensis Aubl. Sapotinha Tui Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 7 17,1 

32 Theobroma cacao L. Cacau do Mato Txashuhusã Arbóreo Fruto In natura/suco Mata Nativa/Quintal 27 65,9 

33 Theobroma speciosum Willd. ex Spreng. Cacaui Nẽsa Arbóreo Fruto In natura/suco Mata Nativa 18 43,9 

  MENISPERMACEAE                 

34 Abuta sp. Pitomba Pẽshã Liana Fruto In natura Mata Nativa 9 22,0 

  MORACEAE                 

35 Brosimum lactescens (S. Moore) C. C. Berg Manixi Shaná Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 34 82,9 

36 Clarisia sp. Maparajuba Grande Curu Bãpunawa Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 6 14,6 

37 Ficus insipida Willd. Gameleira Shubĩ Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 10 24,4 

38 Pseudolmedia macrophylla Trecul Pama Pamá Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 36 87,8 

39 Sorocea briquetii J.F. Macbr. Bacuri Pequeno Matsi Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 2 4,9 

40 Sorocea muriculata Miq. Inharé Baxawa Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 11 26,8 

41 Sorocea sp. Guariuba Cusá Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 1 2,4 

  MYRTACEAE                 

42 Eugenia muricata DC. Araça Manãyucã Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa/Quintal 13 31,7 

  OLACACEAE                 

43 Heisteria sp.  Genipapinho Biunxu Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 22 53,7 
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Num. Família/Espécie Português Hãtxa-Kuin Habito Parte Aproveitada Forma de Consumo Local NC FC (%) 

          
  PASSIFLORACEAE                 

45 Passiflora coccinea Aubl. Maracuja do Mato - Liana Fruto In natura Mata Nativa 7 17,1 

46 Passiflora foetida L. Maracuja Miudo - Liana Fruto In natura Mata Nativa/Quintal 2 4,9 

47 Passiflora nitida Kunth Maracuja Suspiro Burunta Liana Fruto In natura Mata Nativa/Quintal 6 14,6 

 
PHYTOLACCACEAE                 

48 Trichostigma octandrum (L.) H. Walter. Couve do Indio Nauãnte Arbustivo Folha Cozido Mata Nativa/Quintal 6 14,6 

  PRIMULACEAE                 

49 Clavija weberbaueri Mez. Catuaba - Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 1 2,4 

  RHAMNACEAE                 

50 Ziziphus cinnamomum Triana & Planch. Gabiuna Makãpitibi Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 2 4,9 

  RUBIACEAE                 

51 Cordiera hadrantha (Standl.) C.H.Perss. & Delprete Apurui Xatintepu Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 10 24,4 

52 Cordiera cf.   Apurui do Baixo - Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 1 2,4 

  SAPOTACEAE                 

53 Manilkara inundata (Ducke) Ducke Maçaranduba Bepumawe Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 26 63,4 

54 Pouteria procera (Mart.) K.Hammer Maparajuba Pequena - Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 1 2,4 

55 Pouteria torta (Mart.) Radlk. Abiurana Diẽ Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 35 85,4 

 
VERBENACEAE                 

56 Lantana lilacina Desf. Uvinha Itsabin Herbáceo Fruto In natura Mata Nativa 6 14,6 

  VIOLACEAE                 

57 Leonia crassa L.B.Sm. & A.Fernández Ovo de Jabota - Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 1 2,4 

 
SEM IDENTIFICAÇÃO                 

58 S/i Almexa Aratxupá Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 7 17,1 

59 S/i Imbú Rumuxi Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 5 12,2 

60 S/i Azeitona - Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 3 7,3 

61 S/i Chumbinho - Arbóreo Fruto In natura Mata Nativa 7 17,1 

62 S/i Castanha do Mato - Arbóreo Sementes In natura Mata Nativa 1 2,4 

63 S/i Ata - Arbóreo Fruto In natura/suco Mata Nativa 11 26,8 

64 S/i Algodoeiro do Baixo Nẽishapu Arbóreo Sementes In natura Mata Nativa 2 4,9 

65 S/i Algodoeiro do Seco Nẽishapu Arbóreo Sementes In natura Mata Nativa 1 2,4 

                    

* Espécies com ocorrência restrita ao estado do Acre (Flora do Brasil 2020 em construção)
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Figura 50 - Registro fotográfico de espécies vegetais alimentícias silvestres 

identificadas na TIKNO, Feijó – Acre. 
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Fotos: Tomaz Ribeiro Lanza – 2020 
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Na família das Anacardiaceae foram encontradas três plantas comestíveis, o 

Cajuzinho (Anacardium sp.), Cajarana (Spondias sp.) e o Cajá (Spondias mombim 

L.), sendo essa a única identificada a nível de espécie. O Cajuzinho é bastante 

apreciado porém não muito citado (FC=17,1%) pelos membros da TIKNO, 

apresentando frutos pequenos e frutificação abundante concentrada nos meses de 

setembro a dezembro.  

Já a Cajarana foi pouco citada nas entrevistas (FC=4,9%) e pouco encontrada 

na TIKNO, apresentando características organolépticas semelhantes ao Caja, porém 

com fruto de maior tamanho. Em geral são árvores de grande porte encontradas 

áreas de terra firme nas florestas das cinco aldeias da TIKNO, o que em muitos 

casos, dificultam a coleta de ramos e folhas para identificação. 

O cajá (Spondias mombim L.) é uma espécie bastante consumida localmente 

devido a frutificação abundante e a queda espontânea de frutos próximos a árvore, 

possibilitando sua coleta facilmente. Foi uma espécie que apresentou uma 

frequência de citação média na pesquisa (FC=51,2%). É uma espécie bem 

conhecida por populações tradicionais de diversos locais, sendo utilizada como 

alimentícia por diversas populações tradicionais amazônicas (GONÇALVES et al., 

2015; DE ÁVILA FIEBIG; PASA; DE DAVID, 2016; PASA, 2016; BARRETO et al., 

2017), na caatinga (DA SILVA et al., 2017), e outras regiões da américa do sul 

(ORTIZ-SÁNCHEZ et al., 2015; GUTIÉRREZ, 2017) e da américa central 

(MARTÍNEZ-CECEÑAS et al., 2018).  

Estudos recentes também tem demonstrado potencial medicinal do cajá 

(Spondias mombim L.), como por exemplo agindo no tratamento gastrointestinal e 

de úlceras (SABIU et al., 2015; BRITO et al., 2018), e apresentando ação 

antimicrobiana e anti-inflamatoria (CRISTOFOLI et al., 2019). Outra aplicação 

descoberta nos últimos anos é a utilização de extratos das folhas como inseticida 

eficiente no controle do mosquito Aedes aegypti L. (AJAEGBU et al., 2016). 

O Biriba da mata (Annona calcarata (R.E.Fr.) H.Rainer), pertencente a família 

das Annonaceae foi encontrado em poucos locais da TIKNO, tanto no interior da 

mata, quanto cultivada em alguns quintais, além de ter sido pouco citado pelos 

entrevistados (FC=17,1%). Em pesquisa na literatura não foram encontrados 

trabalhos que avaliem suas utilidades, nem mesmo alimentícia, apesar do gênero 

Annona sp. possuir diversas espécies comestiveis.  
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Endêmica do estado do Acre, Annona calcarata é considerada uma espécie 

rara e com distribuição muito restrita, constando “em perigo” de extinção desde 1998 

pelo World Conservation Monitoring Centre (IUCN, 1998) e presente no Livro 

Vermelho de Espécies Ameaçadas (CNCFlora, 2012), porém com “informações 

insuficientes” para determinar seu status. Essa característica coloca a espécie em 

um patamar de importância alto, já que sua ocorrência é restrita e há poucos 

trabalhos avaliando suas utilidades. 

Uma planta muito importante para os indígenas da TIKNO é a Sananga 

(Tabernaemontana markgrafiana J.F.Macbr.), utilizada para fins ritualísticos. Com o 

extrato de sua raiz é produzido um colírio utilizado em diversas ocasiões na cultura 

Huni Kui (MENESES, 2018). O fruto da sananga é consumido como alimento com 

pouca frequência na TIKNO (FC=7,3%) e sua ocorrência se da estritamente em 

áreas de mata nativa, não sendo observados sinais de cultivo ou domesticação da 

espécie.  

Verificou-se que há poucos relatos na literatura de uso dessa espécie como 

alimentícia, sendo encontrado somente um trabalho realizado na Colômbia 

(SIERRA; SIERVA, 2017). O que se sabe é que diversas espécies do gênero 

Tabernaemontana sp. vem sendo estudadas para fins medicinais, devido 

principalmente a presença de alcaloides com aplicação farmacêutica (GIRARDOT et 

al., 2012; EL-KASHEF et al., 2015; SILVEIRA et al., 2017) 

Como já citado, Arecaceae foi a família com maior número de plantas 

alimentícias identificadas. Essa família possui em torno de 240 gêneros em 2.522 

espécies com ampla distribuição   geográfica,   encontradas   principalmente   em   

áreas   tropicais   e subtropicais (ALVES; CARVALHO, 2010). No Brasil são 

registrados cerca de 37 de gêneros  em   297  espécies (FLORA DO BRASIL 2020, 

2019). 

Verificou-se no presente trabalho que todas as espécies encontradas 

possuem uso múltiplo na TIKNO, sendo utilizadas para outros fins, como construção 

de casas, artesanato e medicinal (Tabela 7), demonstrando a importância que as 

palmeiras possuem localmente. 
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Tabela 6 - Uso múltiplo de espécies alimenticias da família das Arecaceae 

utilizadas na TIKNO, Feijó – Acre. 

Nome Popular Nome Científico 
Categoria de Uso 

Ali Art Con Ute Fer 

Murmuru Astrocarium murumuru Mart. X X 
 

X 
 

Jací Attalea butyracea (Mutis ex L.f.) Wess.Boer X X X 
  

Ouricuri Attalea phalerata Mart. ex Spreng. X X X 
  

Cocão Attalea tessmannii Burret. X X X 
  

Pupunha Bactris gasipaes Kunth X 
   

X 

Marajá Bactris maraja Mart. X 
   

X 

Coquinho do Mato Bactris sp. X X 
   

Açaí Euterpe precatoria Mart. X 
 

X 
  

Buriti Mauritia flexuosa L.f. X 
    

Bacaba Oenocarpus bacaba Mart. X 
    

Pataua Oenocarpus bataua Mart. X 
  

X 
 

Jarina Phytelephas macrocarpa Ruiz & Pav. X 
 

X X 
 

Paxiubão Socratea exorrhiza (Mart.) H.Wendl. X X X     

* Alimentícia (Ali); Artesanato (Art); Construção (Con); Utensilios Domesticos (Ute); Ferramentas (Fer).  

   

É descrita por diversos autores como uma das famílias botânicas mais 

importantes no bioma amazônico e suas populações (MACÍA et al., 2011; SMITH, 

2015; SIERRA et al., 2016; JUNIOR et al., 2016; ALVEZ-VALLES et al., 2018; 

HENDERSON et al., 2019). Das 13 espécies identificadas, cinco foram encontradas 

tanto em áreas de floresta nativa como em quintais sendo cultivadas, demonstrando 

que entre todas as espécies, as palmeiras são as mais manejadas pelos habitantes 

da TIKNO. 

A primeira palmeira da lista é o Murmuru (Astrocaryum murumuru Mart.). 

Ocorre principalmente nas áreas de vegetação nativa da TIKNO, sendo suas folhas 

utilizadas para artesanato, na confecção de esteiras e cestarias, porém com 

utilização relativamente baixa para alimentação (FC=29,3%). Espécie com múltiplos 

usos pelas populações amazônicas (COSTA et al., 2013; SILVA et al., 2018), vem 

sendo estudada na indústria de cosméticos (FUNASAKI et al., 2016), para fins 

energéticos, (LIMA et al., 2017), além de ser utilizada como alimento (bagaço do 

processamento) na produção animal (ROGÉRIO et al., 2016; DE SOUZA PIRES et 

al., 2017) 

No gênero Attalea sp. foram encontradas quatro espécies, demonstrando a 

importância que esse gênero tem localmente (Figura 54). O Jací (Attalea butyracea 

(Mutis ex L.f.) Wess.Boer) é uma das espécies consideradas mais importantes para 

a população da TIKNO, sendo a segunda espécie mais citada e mais utilizadas 

pelos indígenas (FC=85,4%). Apresenta ocorrência restrita nos estados do 
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amazonas e acre no Brasil, mas com ocorrência e relato de usos em outros países 

da américa do sul (MORAES et al., 2015; LAZOS-RUÍZ et al, 2016; FONSECA et al., 

2017; JAIMES-RONCANCIO et al., 2018). Nos últimos anos vem sendo estudada 

nas áreas de medicina (ANGULO-SILVA et al, 2016), assim como estudada para fins 

energéticos, como biodiesel e etanol (AROSEMENA et al., 2015; FLORES et al., 

2018). 

 

Figura 51 - Áreas de manejo de palha de Jací utilizadas pelos habitantes da 

TIKNO, Feijó – Acre. 

  

 

O Ouricuri ou Uricuri (Attalea phalerata Mart. ex Spreng.) é utilizado também 

para artesanato (cestas, paneiros, esteiras) e construção, principalmente na 

confecção de telhados (Figura 55). Seus frutos são consumidos na TIKNO cozidos 

ou assados, sendo citados frequência relativamente alta pelos entrevistados 

(FC=61%). Essa espécie tem-se apresentado altamente potencial devido sua 

multiplicidade de usos, como relatado por Negrelle (2015). Pesquisas recentes tem 

avaliado seu potencial para produção de carvão bioativado (MARTÍNEZ et al., 2016). 

Seu óleo, extraído de seus frutos, é rico em ácidos graxos, tais como o ácido 

mirístico e láurico, e seu potencial de uso é significativo nas indústrias de fármacos, 

fitoterápicos e como fonte energética (NEGRELLE, 2015; DOS SANTOS FERREIRA 

et al., 2017). 

 

 

 

 

 

Foto: Leo Lin – Mai/2016 Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Mai/2017 
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Figura 52 – Confecção de artesanato a partir da palha do Ouricuri realizado 

pelas mulheres da TIKNO, Feijó – Acre. 

 

 

O Cocão (Attalea tessmannii Burret.), espécie endêmica do estado do Acre, é 

uma espécie que possui uma relação peculiar com os membros da TIKNO. Ao longo 

do trabalho essas espécie foi encontrada diversas vezes no interior da floresta, com 

seu grande porte e abundância de frutos. Segundo conhecimento local, é uma 

palmeira que “salva vidas”, já que seus frutos permanecem viáveis para consumo no 

chão da floresta por muito tempo. A parte consumida é seu interior, ou “bago”, e 

também a larva de besouro que se hospeda no fruto (Figura 56). Os frutos são 

coletados preferencialmente em expedições de caça ou grandes caminhadas na 

floresta.  

 

Figura 53 - Detalhe de larva de besouro comestível encontrada dentro dos 

frutos do Cocão, TIKNO, Feijó – AC. 

 

 

O Cocão é uma espécie considerada de alta importância para os membros da 

TIKNO (FC=75,6%), sendo consumida como alimentícia e também utilizada para 

Foto: Tomaz Ribeiro Lanza - Mai2016 

Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2018 
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outros fins em diversas comunidades indígenas do estado do Acre (CAMPOS & 

EHRINGHAUS, 2003; YAWANAWA et al., 2019). Foram encontrados poucos 

trabalhos realizados com o Cocão, mostrando que há um campo potencial de estudo 

para a espécie, seja para fins alimentícios como para outros usos.  

Diferentemente do que se espera para a amazônia, no caso da Pupunha 

(Bactris gasipaes Kunth), foi verificado pouca utilização como alimentícia na TIKNO 

(FC=46,3%), sendo mais extraída para confecção de ferramentas e utensílios devido 

a resistência e durabilidade de sua madeira (Figura 57). Amplamente utilizada por 

populações tradicionais da amazônia e da américa latina (COOMES, 2010;  

SYLVESTER et al., 2012; GRAEFE et al., 2013; SOSNOWSKA et al., 2014; 

BLACUTT-RIVERO et al., 2016; GONÇALVES, 2017), nas ultimas décadas vem 

sendo estudados os processos de domesticação da espécie (CLEMENT, 1991; 

CLEMENT et al., 2001; GALLUZZI et al., 2010; CLEMENT et al., 2017), e 

melhoramento genético (KALIL FILHO et al., 2010), já que a espécie é produzida 

comercialmente, devido a sua rusticidade, velocidade de crescimento e facilidade de 

manejo para obtenção de frutos e palmito. Sinais dessa seleção genética in situ 

foram observados na TIKNO, visto que foram encontrados três tipos de pupunha 

(Bactris gasipaes Kunth), com tamanho e coloração de frutos distintos. 

 

Figura 54 - Lancetas confeccionadas com madeira de pupunha (Bactris 

gasipaes Kunth), TIKNO, Feijó – AC. 

 

 

Sendo uma das espécies de palmeiras mais conhecidas do bioma amazônico, 

a lista de trabalhos realizados com a pupunha (Bactris gasipaes Kunth) é vasta, 

cabendo destacar alguns mais inovadores e recentes, como pesquisas da área de 

Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Mai/2017 
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nutrição (BASTO et al., 2016; PIRES et al., 2019), medicina (ARAUJO et al., 2015) e 

na fabricação de plásticos biodegradáveis (DE MELO NETO et al., 2018). 

O Marajá (Bactris marajá Mart.) é uma palmeira bem abundante nas matas da 

TIKNO, formando grande aglomerados. Possui porte baixo (aprox. 2 m) e caule 

espinhudo, estando presente no sub-bosque da floresta. É utilizada como alimentícia 

pela população local, porém, com media frequência (FC=48,8%), produzindo frutos 

de sabor doce e azedo dispostos em cacho. Outra parte util da planta é sua fibra, 

retirada para ser usada como enchimento em cartuchos de espingarda.  

Na literatura a maior parte dos trabalhos que avaliaram sua utilização por 

comunidades tradicionais foi realizado em outros países da américa latina, sendo 

identificado por esses a utilização da espécie na alimentação, construção, confecção 

de utensílios, usos culturais e medicinal (BLACUTT-RIVERO et al., 2016; CÁMARA-

LERET et al., 2016; ABRIL SALTOS et al., 2016; NORRIS et al., 2016; JAIMES-

RONCANCIO et al., 2018). 

O Açaí (Euterpe precatória L.) foi amplamente citado na TIKNO para 

alimentação (FC=75,6%), como material de construção e na confecção de 

artesanato. Espécie considerada hiperdominante no bioma amazônico (LEVIS et al., 

2017; COELHO, 2018), é amplamente utilizada por comunidades tradicionais de 

diversos locais da região norte (NODA et al., 2016; GONÇALVES, 2017; MARTINOT 

et al., 2017; DA SILVA, 2017; YAWANAWÁ et al., 2019; LOPES et al., 2019), região 

centro oeste (BARRETO; SPANHOLI, 2019) e de outros países da américa do sul 

(SOSNOWSKA et al., 2015; PANIAGUA-ZAMBRANA et al., 2017; GUTIÉRREZ, 

2017;).  

Além disso o Açaí (Euterpe precatoria Mart.) possui propriedades medicinais, 

como anti-inflamatoria (PANICKAR; JEWELL, 2017), antioxidante (ORTEGA 

ROMERO et al., 2015; PEIXOTO et al., 2016), além de diversos compostos bioativos 

benéficos a saúde (CASTILLO QUIROGA et al., 2017). Nos últimos anos vem sendo 

estudada para melhoramento genético (BATISTA et al., 2017) e usos agronômicos 

(DE ALMEIDA et al., 2018; DE SOUZA et al., 2019; DE ALMEIDA et al., 2019), 

principalmente em sistemas agroecológicos. 

O Buriti (Mauritia flexuosa L.) foi pouco citado e encontrado na TIKNO 

(FC=34,1%), apesar de ser uma espécie com utilização histórica por comunidades 

tradicionais da amazônia e do cerrado brasileiro. De porte alto e apresentando 

abundancia de frutos, é utilizado na TIKNO apenas como alimento, no preparo de 
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vinhos e óleos, porém mesmo assim pouco observado. Diferentemente de outros 

trabalhos realizados com comunidades tradicionais que identificaram diversoss usos 

para a espécie (CAMARGO et al., 2015; GUTIÉRREZ et al., 2017; SANDER et al., 

2018; JAIMES-RONCANCIO et al., 2018) o mesmo não foi observado na TIKNO.  

O baixo uso da espécie para alimentação pode ser explicado pelo sabor 

adstringente que possui, não sendo comum seu consumo in natura. Como foi visto, 

a maior parte das plantas alimentícias não cultivadas são consumidas in natura, de 

forma rápida e passageira em caminhadas e caçadas, sendo cada menos utilizadas 

aquelas que necessitam de algum processamento. É uma espécie cada vez mais 

estudada na ciência, para fins medicinais (DE OLIVEIRA et al., 2016.; SILVA; 

PIGHINELLI, 2017; VERGARA et al., 2019), na indústria de cosméticos (FRAGA; 

TORRES, 2017; SARAIVA; SILVA, 2017) 

Outra palmeira muito citada (FC=73,6%) e bem frequente na TIKNO e 

amplamente utilizada por adultos e jovens nas aldeias é o Patauá (Oenocarpus 

bataua Mart.), palmeira de grande porte, localizada predominantemente em áreas de 

várzea e com frutos abundantes. É utilizada mais frequentemente no preparo de 

vinhos, em processo semelhante ao realizado com o açaí (Euterpe precatoria Mart.). 

Além disso, é consumido in natura quando maduros, como se fossem balas, 

principalmente por crianças e jovens.  

Há diversos relatos e trabalhos realizados na amazônia que demonstram a 

importância e utilidade da espécie para comunidades tradicionais, seja como 

alimentícia, confecção de artesanatos e obtenção de palhada para uso construtivo 

(DE VASCONCELOS et al., 2016; FERREIRA et al., 2016; JAIMES-RONCANCIO et 

al., 2018; TOVAR et al., 2019). Em pesquisas realizadas para avaliar o potencial 

nutricional do Pataua (Oenocarpus bataua Mart.), Montúfar et al. (2010) verificaram 

a presença de aproximadamente 15 tipos distindos de ácidos graxos em seu óleo. 

Outro trabalho realizado por REZAIRE et al. (2014) também verificou potencial da 

espécie na indústria alimentícia, principalmente pela alta atividade antioxidante que 

possui. Isso evidencia a importância nutricional que a espécie assume nessas 

comunidades, além de possuir propriedades medicinais relevantes (TAUCHEN et al., 

2016). 

Do mesmo gênero que o pataua (Oenocarpus bataua Mart.), a Bacaba 

(Oenocarpus bacaba Mart.) é consumida como alimentícia de forma semelhante ao 

açaí (Euterpe precatoria Mart.) e ao pataua (Oenocarpus bataua Mart.), preparados 
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após extração do vinho da polpa em agua morna. Não foi uma espécie encontrada 

muito frequente na TIKNO, sendo encontrada somente na aldeia Formoso, sendo 

relatada por muitos (FC=53,7%), porém pouco disponível. É utilizada como 

alimenticia em diversas comunidades tradicionais da amazônia (MIRANDA et al., 

2016; BARRETO; FREITAS, 2017; GONÇALVES et al., 2017; BARRETO; 

SPANHOLI, 2019), além de apresentar potencial antioxidante (  ), semelhante ao 

pataua (Oenocarpus bataua Mart.) e ao açaí (Euterpe precatoria Mart.) (DA COSTA 

et al., 2017). 

Outra espécie abundante na TIKNO é a Jarina (Phytelephas macrocarpa Ruiz 

& Pav), palmeira de pequeno porte e presente em diversos trechos de mata nativa 

nas cinco aldeias estudadas. Forma populações concentradas em muitas ocasiões, 

principalmente em áreas de várzea, mas também na terra firme. É utilizada pelos 

Kaxinawás como alimentícia ocasionalmente (FC=58,5%), onde são retirados os 

frutos verdes e consumidas as sementes imaturas, que formam uma espécie de gel 

aquoso que serve para matar a sede em caminhadas na floresta. Além de 

alimentícias, são muito importantes na confecção de artesanatos e utensílios para o 

dia a dia. Suas folhas apresentam uma resistência e maleabilidade únicas, sendo 

úteis na fabricação de cestarias, esteiras e principalmente de pequenas mochilas 

improvisadas, a “pera”, feita no campo para carregar produtos da roça, como 

mandioca (Manihot esculenta Krantz.), milho (Zea mays L.), batata-doce (Ipomoea 

batatas (L.) Lam.), etc., e animais abatidos nas expedições de caça. Além das 

folhas, as sementes, conhecidas como marfim vegetal, também são utilizadas no 

artesanado, para fabricação de esculturas e artigos de enfeite pessoal, como anéis, 

pingentes, etc. 

A jarina é uma espécie bem conhecida e utilizada por populações tradicionais 

da amazônia, sendo utilizada como alimentícia, para fins estruturais e confecção de 

artesanato (GRUEZMACHER; VAN ASSCHE, 2015; SOSNOWSKA et al., 2015; 

BRAÑAS, 2015; CRUZ-GARCIA et al., 2017; GUTIERREZ, 2019; SILVA et al., 

2019), além de possuir aplicabilidade medicinal, como por exemplo no tratamento de 

diabetes (MEJÍA, 2016) e  em comunidades de diversos locais do Brasil e américa 

do sul. 

A ultima palmeira da lista de espécies alimentícias não cultivadas é o 

Paxiubão (Socratea exorrhiza (Mart.) H.Wendl.), pouquíssimo citada e utilizada como 

alimentícia (FC=2,4%), porém muito importante para os kaxinawas na confecção de 
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pisos e paredes de suas casas, devido a resistência e durabilidade de sua madeira 

frente as condições adversas do clima amazônico (Figura 58). Essa palmeira é 

facilmente reconhecida em meio a mata nativa, pois possui uma “barriga” em sua 

estirpe característica, servindo muitas vezes de casa para araras e papagaios. Seus 

frutos são consumidos quando verdes, porém apresentam sabor desagradável, não 

tendo muita importância para os membros da TIKNO.  

 

Figura 55 - Detalhe de parede de casa construída com Paxiubão (Socratea 

exorrhiza (Mart.) H.Wendl.). 

 

 

Suas sementes são de beleza única, sendo então muito utilizadas na 

fabricação de artesanatos por diferentes populações amazônicas (MORAES et al, 

2015; DE MOURA BARBOSA et al., 2018; JAIMES-RONCANCIO et al., 2018), 

inclusive já era citada por Richard Spruce no sec. 19 como planta útil na construção 

de malocas em comunidades indígenas e ribeirinhas (SANTOS-FONSECA et al., 

2019). Além disso, tem sido utilizadas também para fins medicinais, como por 

exemplo no tratamento de malária (TOMCHINSKY et al., 2017) 

Dando sequência as espécies alimentícias não cultivadas, na família das 

Boraginaceae foi identificada a planta conhecida como Ovo de Quatipuru (Cordia 

nodosa Lam.), presente em diversos trechos da mata nativa, porém com poucas 

citações pelos entrevistados (FC=19,5%). Espécie arbóreo-arbustiva, possui um 

porte mediano e produção de frutos amarelos, adocicados e cobertos por pelos. 

Essa planta possui associação mutualística com formigas, sendo considerada 

mirmecófita (Figura 59).  

 

Foto: Google Imagens - 2019 
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Figura 56 - Detalhe de estrutura que abriga as formigas nos ramos de Ovo de 

Quatipuru (Cordia nodosa Lam.), TIKNO, Feijó – Acre. 

 

 

Foram encontrados poucos trabalhos mais aprofundados que estudaram a C. 

nodosa para fins alimenticios, sendo relatado mais seu uso para fins medicinais 

(DOYLE et al., 2012; DOS SANTOS et al., 2014; LANDI et al., 2018) no tratamento 

de picada de cobras, infecções e diarreias em comunidades tradicionais 

equatorianas (SALTOS et al., 2016) e também como lenha, em comunidades 

tradicionais do nordeste brasileiro (LIMA et al., 2011). 

Na família das Caricaceae foram encontradas duas espécies alimentícias não 

cultivadas, o Mamão de Irara (Carica microcarpa Jacq.) e o Jaracatia (Jacaratia 

spinosa (Aubli) A. DC.). O mamão de irara foi pouco encontrado nas matas da 

TIKNO, inclusive foi uma espécie pouco citada (FC=14,6%), sendo uma planta de 

pequeno porte muito semelhante ao mamão comum (Carica papaya L.). Seu nome 

esta associado com a Irara, animal que vive nos rios locais e muito apreciado por 

sua carne, sendo essa espécie mais importante como local de tocaia de caça do que 

como alimentícia propriamente dita.  

É uma espécie que possui usos em outras culturas tradicionais amazônicas, 

como por exemplo associados ao campo espiritual, como na cosmologia da etnia 

Wajãpi (OLIVEIRA et al., 2016) e ao uso medicinal no tratamento de verminoses na 

etnia Xypaia (DOS SANTOS et al., 2016). Além disso, há relatos de cultivo dessa 

espécie em roçados da RESEX Chico Mendes no Acre (TRIVELLATO et al., 2018). 

Já o Jaracatia, é uma espécie bem mais conhecida e utilizada como 

alimentícia na TIKNO (FC=56,1%) e por diversas comunidades tradicionais do Brasil 

(SOBRINHO et al., 2011; PEREIRA et al., 2012; PASA et al., 2017) e de outros 

países da américa do sul (PINTALUBA; LUACES, 2013; KUJAWSKA; ŁUCZAJ, 

Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Mai/2016 
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2015). Na TIKNO é uma espécie que foi observada presente apenas na mata nativa, 

porém há trabalhos que indicam que a mesma apresenta indícios de que foi 

manipulada e semi domesticada por populações indígenas do passado (BALÉE; 

NOLAN, 2015).  

Em estudo realizado por Prospero (2010) para avaliar a composição 

nutricional de frutos de jaracatiá in natura provenientes de três cidades do Brasil, os 

autores obtiveram composição de 1,79 a 2,19% para fibras solúveis, de 4,37 a 

5,17% para as insolúveis, 83,99 a 85,29% de umidade, 0,86 a 1,47% de cinzas, 0,77 

a 1,24% de proteínas, de 0,08 a 0,12% de lipídeos e 12,09 a 13,62% de 

carboidratos.  Diante disso, tem-se que o fruto apresenta rica composição de 

nutrientes com destaque para o teor de fibras alimentares que este fornece. Além de 

ser amplamente consumida como alimento, é utilizada também para fins medicinais, 

como citado por BRATTI et al. (2013).  

Na família das Celastraceae foi encontrada apenas uma espécie, o Cipó-Ata 

(Salacia cordata (Miers) Mennega), uma liana com folhas grandes e frutos 

alaranjados. Não é muito consumida como alimentícia na TIKNO, apresentando 

baixa frequência de citação (FC=22%) sendo mais importante por atrair veados em 

seu pé em períodos de frutificação, servindo então como local de tocaia para caça. 

Seus frutos caem em um curto período de tempo do ano e apodrecem muito rápido, 

o que dificulta sua coleta para registro (Figura 60). 

 

Figura 57 - Fruto de cipó-ata (Salacia cordata (Miers) Mennega) apodrecido 

coletado no chão da floresta na TIKNO, Feijó – Acre. 

 

 

Na literatura há poucos trabalhos realizados que a identificaram como 

alimentícia para seres humanos (VAN DEN EYNDEN et al., 2003; SMITH et al., 

2010; SEGURA et al., 2018), sendo importante também como medicinal, como 

Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Mai/2016 
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relatado em trabalho realizado por SANZ-BISET et al. (2011) em comunidades 

tradicionais do Peru. 

Quanto as Clusiaceaes houveram três plantas alimentícias não cultivadas 

citadas na TIKNO, sendo que ao ser realizada a identificação botânica ficou uma 

duvida se eram realmente espécies diferentes ou variedades dentro da mesma 

espécie, já que suas características vegetativas eram extremamente semelhantes. 

De maneira geral, os “bacuris” são frutas muito apreciadas na TIKNO, principalmente 

pelo sabor doce e agradável que possui, apresentando de maneira geral alta 

frequência de citação na presente pesquisa (FC=61%). Já as variações de Bacuri 

citadas apresentaram menos frequência de citação, sendo FC=7,3% para o Bacuri 

peludo e FC=4,9% para o Bacuri Pelado. 

As Garcinia sp. são espécies tradicionalmente utilizada como alimentícia por 

comunidades tradicionais (JERNIGAN, 2006; PASA et al., 2017; MONTENEGRO; 

ZAMBRANO, 2019), com aplicações potenciais também na medicina e nutrição 

(ODONNE et al., 2009), principalmente devido a seu potencial como antioxidante 

(CARRILLO-HORMAZA et al., 2016; RAMIREZ et al., 2018), além de apresentar 

resultados significativos no tratamento de Alzheimer (SABOGAL-GUÁQUETA et al., 

2017). 

Dentro da família das Fabaceae o Cumaru (Dipteryx sp.) é muito apreciado na 

TIKNO, apesar de não ter sido tão citado (FC=29,3%) quanto as demais espécies da 

família. Árvore de grande porte, presente em diversos locais da mata nativa, possui 

madeira de boa qualidade para construção de casas. Possui importância singular 

para os membros da TIKNO, visto que segundo informações locais, quando um 

homem quer casar com uma mulher deve provar ao sogro que é capaz de manter 

uma família derrubando um cumaru apenas com um machado. 

As espécies do gênero Dipteryx sp. possuem grande importância para outras 

comunidades tradicionais no Brasil e na américa latina (PÉREZ; SOUTO, 2011; DE 

ARAÚJO et al., 2015; DOS SANTOS et al., 2016; ), se consolidando como uma 

espécie de grande valor econômico, devido principalmente a utilização de suas 

amêndoas na alimentação (RÊGO et al., 2017). Já o Jatoba (Hymeneae sp.), o Ingá 

Cumarú (Inga sp.) e o Ingá Capelão (Inga sp.) foi verificado que sua utilização na 

TIKNO é relativamente incipiente, apesar de apresentarem frequência de citação 

mediana (FC=53,7%; FC=19,5; FC=31,7% respectivamente). Seu uso é ocasional, e 
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ocorre quase que exclusivamente em caminhadas de caça ou idas e vindas em 

roçados. 

Na família das Malvaceae foram encontrados três tipos de cacau, o Cacau do 

Mato (Theobroma cacao L.), o Cacaui (Theobroma speciosum Willd. ex Spreng.) e o 

Cacau Jacaré (Herrania mariae (Mart.) Decne. ex Goudot). As três espécies são 

utilizadas da mesma forma na TIKNO, com uso exclusivo da polpa, sendo 

consumida in natura ou no preparo de sucos. Não foi observada a utilização na 

fabricação de chocolates ou qualquer outro tipo de produto a partir das sementes. 

Dentre os três cacaus, T. cacao foi a espécie mais citada (FC=65,9%), o T. 

speciosum a segunda mais citada (FC=43,9%) e H. Mariae (FC=29,3%). 

O cacau (Theobroma cacao L.) e o cacaui (Theobroma speciosum Willd. ex 

Spreng.) são espécies tradicionalmente utilizadas por populações tradicionais de 

diversos locais da amazônia, seja como alimentícia como medicinal (CALDERON; 

GARCÍA-COSSIO, 2012; GONÇALVES; PASA, 2015; DA SILVA et al., 2016; 

ZURITA-BENAVIDES et al., 2016), inclusive com sinais de uso por populações pré 

colombianas, sendo encontradas indícios de usos em sítios arqueológicos do acre 

(BALÉE et al., 2014). São espécies que vem sendo estudadas no Brasil e outros 

países da américa latina quanto suas distribuições, dispersões e usos por diversos 

autores (KAWA et al., 2015; DARDENGO et al., 2016; BARBOSA; RUZ, 2019). 

Já o cacau jacaré (Herrania mariae (Mart.) Decne. ex Goudot), é uma espécie 

menos encontrada na TIKNO do que os outros tipos de cacau (Theobroma sp.), 

sendo pouco citada (FC=29,3%) e pouco consumida. Há relatos sobre uso dessa 

espécie por comunidades tradicionais em outras regiões da amazônia (WITTMANN 

et al., 2010; EMPERAIRE et al., 2016; CABRAL et al., 2018), porém muito do que se 

investiga para a mesma esta restrito a sua ocorrência e distribuição (BATISTA et al., 

2013; BRAGA et al., 2016), assim como de pesquisas mais aprofundadas de seus 

componentes químicos (SILVANO et al., 2015). 

Outras frutas bem apreciadas na TIKNO da família das Malvaceae são a 

Sapota (Matisia cordata Bonpl.) com FC=56,1% e a Sapotinha (Quararibea 

guianensis Aubl.) com FC=17,1%, encontradas em grande abundância nas áreas de 

mata. No caso da sapota, diversos autores vem identificando seu uso como 

alimentícia e/ou medicinal por comunidades tradicionais (LIM, 2012; ZÁRATE et al., 

2015; GUTIÉRREZ, 2017; ROSETE BLANDARIZ et al., 2019). Da mesma forma, a 

sapotinha também é utilizada como medicinal (HOFFMAN, 2013) e para fins 
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ritualísticos (VAN ANDEL et al., 2013)  em outras regiões amazônicas. Ambas as 

espécies quando em frutificação são muito utilizadas pelos Kaxinawá como local de 

para caça de espera, já que os animais silvestres a procuram para se alimentar. 

A Pitomba (Abuta sp.) foi uma das poucas lianas comestiveis citadas 

(FC=22,0%), possuindo frutos alaranjados e doces, com folhas grandes e coriáceas. 

O uso de espécies desse gênero para diferentes fins já foi relatado por outros 

autores em trabalhos realizados no acre (FRANKE, 1999), assim como seu uso 

medicinal (MESSIAS et al., 2015), como por exemplo no tratamento de malária por 

populações indígenas do alto rio negro (FRAUSIN et al., 2015) e no tratamento de 

diarreia e usos ginecológicos por populações indígenas do peru (ODONNE et al., 

2013) 

A família das Moraceae foi a segunda em número de espécies comestíveis, 

apresentando sete espécies, cabendo destacar as duas mais citadas, a Pama 

(Pseudolmedia macrophyla Trecul) e o Manixi (Brosimum lactescens (S. Moore) C. 

C. Berg). De maneira geral são árvores de grande porte e alta ocorrencia nas áreas 

de mata nativa, apresentando frutificação abundante e grande apreço pelos 

membros da TIKNO.  

A Pama (Pseudolmedia macrophyla Trecul) foi a espécie mais citada durante 

a pesquisa (FC=87,9%), sendo assim, é possível inferir que a população da TIKNO 

tem um grande apreço por ela. Em trabalho realizado por GUÈZE et al. (2015) com 

populações indígenas da Bolivia, foi identificado que essa espécie também é muito 

apreciada como alimentícia, além de ser utilizada para fins medicinais e construtivos 

pelas populações locais. Outros trabalhos realizados no bioma amazônico destacam 

a importância da espécie para fins alimentícios e outras utilidades por populações 

tradicionais (ZÁRATE et al., 2015; GUTIÉRREZ et al., 2017; ZAMBRANA et al., 

2017). 

O Manixi (Brosimum lactescens (S. Moore) C. C. Berg) uma das espécies 

mais citadas pelos entrevistados (FC=82,9%) foi encontrada diversas vezes ao longo 

da pesquisa, sempre com frutos predados pela fauna local, o que dificultou sua 

coleta. Essa característica é favorável para a atração de animais silvestres, sendo 

uma espécie estratégica para os kaxinawas na caça de espera. Sua importância 

como espécie alimentícia é pouco relatada na literatura, porem há relatos de usos 

por seringueiros na RESEX Chico Mendes no Acre (CABRAL et al., 2018) sob o 

nome de Manitê. Essa espécie também vem sendo utilizada para fins madeireiros 
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em outras regiões amazônicas (RIU-BOSOMS et al., 2015; COSTA CYSNEIROS et 

al., 2018). As demais espécies da família Moraceae foram relativamente pouco 

citadas pelos entrevistados da TIKNO, com FC igual ou menor que 25%, 

demonstrando serem pouco consumidas pelos habitantes locais.  

Espécies da família Myrtaceae não são muito abundantes nas florestas da 

TIKNO, sendo citada apenas uma espécie (FC=31,7%), o Araça (Eugenia muricata 

DC.), identificado principalmente em quintais, mas também nas áreas de mata 

nativa. É uma espécie pouco citada na literatura como útil por comunidades 

tradicionais da amazônia, porém há indícios de sua ocorrência em áreas de solos 

antropogênicos, como as Terras Pretas de Indio (TPI) (JUNQUEIRA et al., 2010; 

FRASER et al., 2011), o que sugere que populações do passado já utilizavam e 

manejavam essa espécie. 

Na família das Olacaceae foi encontrada apenas uma espécie também, o 

Genipapinho (Heisteria sp.), frequentemente citado pelos entrevistados da TIKNO 

(FC=53,7%). É uma planta alimentícia que produz frutos abundantes e muito 

apreciados pela fauna local, o que a torna um bom ponto para caça de espera. 

Devido a dificuldade de indentifica la a nível de espécie não foi possível encontrar 

com precisao outros trabalhos que a identificaram como alimentícia ou outra 

finalidade. 

Com relação a família Passifloraceae, foram encontradas três espécies de 

maracujá (Passiflora sp.) consumidas na TIKNO, sendo elas: Maracujá do Mato 

(Passiflora coccinea Aubl.) com FC=17,1%, o Maracujá Miudo (Passiflora foetida L.) 

com FC=4,9%, e o Maracujá Suspiro (Passiflora nitida Kunth) com FC=14,6%. Como 

pode se observar, supõe-se pelos resultados que os maracujás (Passiflora sp.) não 

são muito apreciados na TIKNO, sendo consumidos principalmente por jovens e 

crianças. De maneira geral essas espécies de maracujá (Passiflora sp.) são 

frequentemente citadas na literatura para fins alimentícios e medicinais por 

comunidades tradicionais no Brasil e em outros países da américa latina 

(HINOJOSA, 2000; DOS SANTOS et al., 2009; NETO et al., 2010; LÓPEZ-SÁEZ et 

al., 2010; AYME et al., 2011; ACOSTUPA et al., 2013; VILLAMIL MONTERO, 2017). 

Uma espécie muito interessante identificada no presente trabalho foi a Couve 

do Índio (Trichostigma octandrum (L.) H. Walter), pertencente a família 

Phytolaccaceae, que mesmo não apresentando frequência de citação muito elevada 

(FC=14,6%), possui um uso muito específico na TIKNO, sendo encontrada tanto na 
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mata nativa como cultivada em quintais e roçados. As folhas dessa planta são 

consumidas cozidas juntamente com a mandioca (Manihot esculenta Krantz.), 

atribuindo ao prato um sabor característico e auxiliando na conservação do alimento, 

já que nas casas locais não há geladeiras ou refrigeradores.  

Na literatura são escassos os trabalhos que avaliaram o uso dessa espécie 

por comunidades tradicionais, sendo identificada como alimentícia na forma de 

saladas (YOUNG, 2017) e principalmente para fins medicinais, como em populações 

tradicionais de Cuba (CANO; VOLPATO, 2004; MELANDER, 2007), da Argentina 

(PETENATTI et al., 2008; SVETAZ et al., 2010), e para confecção de artesanatos 

por comunidades colombianas (HURTADO et al., 2011). Como pode-se observar 

essa espécie apresenta um amplo potencial de uso na TIKNO além do alimentício, 

seja por estar sendo semi domesticada pela população local, assim como pela 

diversidade de utilidades que ela apresenta. 

As espécies identificadas como Catuaba (Clavija weberbaueri Mez.) e 

Gabiuna (Ziziphus cinnamomum Triana & Planch) das famílias Primulaceae e 

Rhamnaceae respectivamente, apresentaram frequências de citação muito baixas 

(FC=2,4%; FC=4,9%), sugerindo um uso praticamente incipiente dessas espécies 

para fins alimentícios.  

No caso da C. weberbaueri, foi identificado na literatura que o uso dessa 

espécie por comunidades tradicionais se dá quase que exclusivamente para fins 

medicinais (GACHET et al., 2010; DOYLE et al., 2012) e ornamentação (OMENE, 

2012), principalmente em comunidades tradicionais do Equador. Já para Z. 

cinnamomum, apesar de ser encontrada em diversas regiões amazônicas e da 

américa do sul (ALMEIDA et al., 2015), as pesquisas que estudaram a espécie se 

restringem mais a sua ocorrência e dispersão (ZHANG; WANG, 1995; NUÑEZ‐

ITURRI; HOWE, 2007), não sendo encontrados trabalhos que identificaram seu uso 

por populações tradicionais, nem para fins alimentícios, nem para outro uso. 

Na família das Rubiaceae foram identificadas duas espécies, ambas do 

gênero Cordiera sp.. A espécie mais citada (FC=24,4%) na TIKNO dessa família foi 

o Apurui (Cordiera hadrantha (Standl.) C.H.Perss. & Delprete), apesar de ter sido 

pouco encontrada durante os trabalhos de campo. Em pesquisa na literatura não 

foram encontrados trabalhos que identificaram o uso dessa espécie por 

comunidades tradicionais.  
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As frutas da família das Sapotaceae são muito apreciadas na TIKNO, em 

especial a Abiurana (Pouteria torta (Mart.) Radlk.) sendo uma das plantas 

alimentícias silvestres mais citadas pelos entrevistados (FC=85,4%). De sabor doce 

e polpa carnosa é utilizada como alimentícia em diferentes locais, como por exemplo 

comunidades tradicionais do Peru (HERRERA et al., 2017), e na região centro oeste 

do Brasil (SILVA, 2016; VIEIRA et al., 2017; BORTOLOTTO et al., 2018). Além de 

alimentícia, também possui potencial medicinal, apresentando propriedades anti-

inflamatórias (TEOTÔNIO, 2015; FERREIRA, 2016) e auxiliando no tratamento de 

diabete tipo 2 (DE SALES et al., 2017). 

Outra espécie dessa família muito apreciada e citada (FC=63,4%) foi a 

Maçaranduba (Manilkara inundata (Ducke) Ducke), que além de ser utilizada para 

fins alimentícios é muito procurada pelos habitantes da TIKNO para obtenção de 

madeira, já que apresenta alta durabilidade na construção de casas e embarcações. 

São poucos os relatos de uso alimentício dessa espécie na literatura (PHILLIPS, 

1993;), sendo mais comum o uso madeireiro dessa espécie, como relatado por 

outros autores (OBERMÜLLER et al., 2012; DO NASCIMENTO et al., 2017; 

CYSNEIROS et al., 2018). 

Uma das poucas herbáceas alimentícias identificadas na TIKNO é a Uvinha 

(Lantana lilacina Desf.), que apesar de pouco citada (FC=14,6%), é muito apreciada 

pelas crianças, que ao brincarem em áreas descampadas, pastagens e quintais a 

consomem com frequência. Na literatura seu uso se da mais como planta medicinal 

em diversas regiões do Brasil (DE SOUZA et al., 2006; DE AZEVEDO; SILVA, 

2006), não sendo encontrado trabalhos que a identificaram como alimentícia. 

 

4.3.3 Cosmovisão Kaxinawá sobre Agricultura e Clima 

 

A percepção das pessoas sobre variações climáticas a partir da observação 

da natureza é objeto de estudo da antropologia do clima, também chamada de 

etnoclimatologia. Em linhas gerais, Faulhaber (2004) a define como a análise da 

relação entre os fatores do clima e as culturas humanas, enquanto uma interação 

bidirecional (NASUTI et al., 2013). 

O enfoque da etnoclimatologia se fundamenta nos saberes tradicionais, 

transmitidos de geração em geração, por narrativas orais, para apresentar as 
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perspectivas de mudanças e suas consequências no meio ambiente natural e no 

modo de vida das comunidades. A bússola que retrata o clima, portanto, tem seu 

norte direcionado para a cultura. 

Para os Kaxinawá, a agricultura não é só uma prática de subsistência e 

obtenção de renda, mas também uma relação direta com os seres míticos e 

espirituais da floresta. Por trás do trabalho com a terra e do cultivo de plantas, está 

uma complexa trama de conhecimentos associados à cosmovisão local, sendo 

evidenciada através de suas músicas (Katxa Nawa) e práticas culturais cotidianas 

que, constantemente, remetem à agricultura como mecanismo de conexão entre os 

seres da floresta e os seres humanos (Figura 34). 

 

Figura 58 – Dança “Katxa Nawa” realizada durante festividades na TIKNO, Feijó 

- Acre. 

  

 

O Katxa Nawa esta intimamente associado as praticas agrícolas e manejo de 

florestas realizados pelos Kaxinawá. Durante a realização de festividades, 

celebrações e rituais são cantadas diversas musicas de forma coletiva com o 

objetivo de projetar boas colheitas e chamar a “força dos legumes”, como se fala 

localmente.  

 A agricultura Kaxinawá é complexa e muito eficiente, fruto do aprimoramento 

de práticas agrícolas desenvolvidas através de inúmeras gerações, associadas com 

a “ciência do plantio”, ou Yunũ, essa responsável direta pelo sucesso dos cultivos, 

segundo os Kaxinawá. Cada espécie agrícola apresenta seu Yunũ, ou seja, deve ser 

trabalhada em consonância direta com os preceitos espirituais desenvolvidos 

especificamente para elas. Esses preceitos são extremamente elaborados e vão 

Foto: Tomaz Ribeiro Lanza - 2020 Foto: Tomaz Ribeiro Lanza - 2020 
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desde a utilização de músicas durante os trabalhos, respeito às crenças associadas 

ao manejo da terra e das plantas, até um rigoroso protocolo de práticas que 

influenciam diretamente no sucesso do plantio.  

O Yunũ do cará (Dioscorea alata L.) é complexo e deve ser seguido 

criteriosamente para que se atinja o sucesso produtivo. Segundo os Kaxinawá, sua 

ciência envolve: aguardar o sinal do sapo Gia, pois ele indicará a época certa de 

plantar; antes do plantio, cantar de madrugada para chamar a força da planta, tomar 

banho de barro branco e não fazer sexo; durante o plantio, cantar música dos 

animais de cabeça grande (anta, jacaré e porquinho). Caso não sejam respeitadas 

tais regras, o cará (Dioscorea alata L.) irá se desenvolver mal e sairá brocado ou 

perfurado! 

 O Yunũ do amendoim (Arachis hypogaea L.) envolve diferentes etapas: antes 

do plantio, não pode tocar flauta nem fazer sexo e deve-se colocar as sementes de 

molho em água por 24 horas; é fundamental que o plantio seja realizado na lua 

crescente ou cheia; quem vai trabalhar no roçado deve começar bem cedo e de 

barriga cheia, onde o homem vai abrindo os buracos com uma lança ou “speck”, e a 

mulher vai plantando na sequência uma ou duas sementes em cada buraco; durante 

o plantio, são cantadas músicas especificas para chamar a força do amendoim 

(Arachis hypogaea L.).  

Além de aspectos míticos associados à agricultura, há também inúmeras 

crenças associadas à previsão de chuvas e utilização de sinais da floresta para 

orientar as práticas de manejo. Com relação à chuva, foram relatados 

conhecimentos associados aos animais da floresta, que, em dias de chuva, 

apresentam hábitos diferenciados, como alteração no canto e emissão de ruídos.  

Segundo os indígenas entrevistados, animais como Jacamin-de-Rabo-Branco 

(Psophia sp.), Inhambu-Galinha (Crypturellus sp.), Macaco-Zogue (Callicebus sp.), 

Alencó (Anhima sp.), Capelão (Alouatta sp.), Saracura (Aramides sp.) apresentam 

comportamento diferenciado pelas horas da manhã quando vai chover naquele dia, 

como pode ser destacado na frase (Figura 35): 

 

“Os animais têm as cantigas certas para pedir chuva, muito 

diferente dos cantos de seca, que são cantos de alegria. Os 

cantos e gritos da chuva são tristes e mais mansos. Acredito 

que Deus escute seus pedidos” (J. A. – Morador da TIKNO). 
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Figura 59 – Animais associados com a agricultura e previsão do tempo na 

cosmovisão Kaxinawá da TIKNO, Feijó - Acre. 

   

   

*Os nomes e aparência dos animais foram confirmados através de imagens com os indígenas, sendo as fotos 

somente para ilustração.  

Fonte: Google Imagens – 2019 

Além dos sinais provenientes dos animais, há também espécies de fungos e 

plantas que ajudam a prever e “chamar as chuvas”. Foi relatada a existência de 

espécies de àrvore na floresta, cujo nome dado foi “Pau-chovedor”, infelizmente não 

encontrado para registro na tese, a qual, em dias que antecedem grandes 

tempestades e chuvas, quando se passa em baixo em tempos de seca, sente-se o 

sereno caindo diretamente de suas folhas. Pelo que parece, essas plantas 

respondem à variação de umidade do ar, porém, há poucas evidências, ou quase 

nenhuma, científicas para explicar tais fenômenos. 

Há também um fungo popularmente conhecido na aldeia como “Cogumelo 

laranja” ou “Carupabinki” (Cookeina sp.), por meio do qual é possível prever a 

chegada de grandes chuvas. Foi relatado que, quando se quer saber se há previsão 

de chuvas, basta tirar um, colocá-lo no ouvido e, se escutar barulho de chuva, é 

sinal de sua chegada (Figura 36).  

Foram relatados por alguns indígenas que simplesmente o fato de retirá-los já 

desencadeia a chuva, como descrito em uma das entrevistas e conversas realizadas 

durante a caminhada na mata: 
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“Professor, se você tirar esse cogumelo, vai chover dois dias 

seguidos sem parar. Muitas vezes, em tempos de seca, tiramos 

para que, assim, possamos plantar nossos legumes. Essa 

ciência é forte, nunca falha!” (A. C. – Morador da TIKNO). 

 

Percebe-se que a “Ciência da Chuva”, como eles mesmos chamam, é 

complexa e envolve elementos e sinais que possibilitam prever a chuva, como 

também aqueles que desencadeiam a chuva. Outra planta bem conhecida pelos 

moradores da TIKNO é o “Botijão” ou “Barriguda” (provavelmente, uma Malvaceae – 

Sterculia sp.), uma espécie amplamente utilizada para ambas as finalidades (Figura 

36). 

 

Figura 60 - Espécie arbórea (Sterculia sp.) e fungo (Cookeina sp.) associados 

previsões de chuvas na cosmovisão Kaxinawá da TIKNO, Feijó - Acre.  

    

 

 Segundo a crença local, em tempos de seca ou verão amazônico, basta 

fazer cortes no tronco que é possível obter informações precisas sobre os 

fenômenos metereológicos: 

 

“Em tempos de seca, cortamos o tronco para chamar a chuva. 

Nesse corte, sai uma seiva pastosa. Se sair muita quantidade, 

é que vem chuva por aí. Se sair pouca, é que vem pouca, mas 

Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2018 Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2018 
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só de cortar chama chuva, por isso, não pode cortar toda hora! 

Ah, também quando a gente quer se vingar de alguém, ou 

quando quer mandar “panema” (azar) para alguém, é só 

escrever o nome da pessoa no tronco dela” (E. N. – Morador 

da TIKNO) 

 

Outros autores relatam a presença de mitos e crenças relacionados à 

agricultura e à previsão do tempo, como observado por Araujo et al. (2018) em 

trabalho realizado com os indgenas da etnia Xukuru de Pernambuco. Esses 

indígenas têm realizado periodicamente o Encontro de Sábios e Sábias Xukuru, que 

reúne homens e mulheres, jovens e também crianças, com o propósito de 

compartilhar as percepções geográficas indígenas e tem sido uma importante 

estratégia comunitária para a sustentabilidade dos saberes e práticas tradicionais. 

Nasuti et al. (2013), em trabalho com comunidades tradicionais do Rio 

Grande do Norte, observaram que as práticas agrícolas aguçaram o sentido de 

observação do ambiente natural, o que ainda permite à população local interpretar 

os principais sinais do tempo. 

Nesse contexto, a religiosidade, os aspectos mitológicos e transcendentes 

relacionados à percepção climática de determinados povos compõem esse cenário 

da antropologia do clima, denominado por pesquisadores, como Wilbert (1996), de 

climatismo religioso ou religiosidade climática. 

Há diversos conhecimentos dos Kaxinawá associados a natureza que valem 

registrar no presente trabalho. Foi observado que a frutificação de Pama 

(Pseudolmedia macrophyla Trecul) e Genipapinho (Heisteria sp.) é utilizada como 

orientação para saber o momento bom para plantio nas roças. O milho (Zea mays 

L.) é semeado quando os frutos da Pama começam a cair da arvore, orientando os 

agricultores de que é uma época em que é possível plantar que a produção vem 

boa. Já o amendoim (Arachis hypogaea L.), é semeado em áreas de terra firme 

(principalmente para retirada de sementes) quando os frutos do Genipapinho 

começam a cair, e segundo relatos locais, quando isso é respeitado a produção é 

boa e sem ocorrência de brocas ou carunchos. 

Há também momentos certos para corte de árvores e plantio de outras 

culturas, de acordo principalmente com a fase da lua. Na lua nova é época boa para 

colheita de sementes e manivas, porém se cortar árvore a madeira irá trincar com 
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facilidade. Na lua crescente é ruim plantar, pois as plantas produzem muitas 

folhagens e poucas raízes ou frutos. A lua cheia é época de pragas, então evita-se o 

plantio nessa época para não ter perdas futuras. Por fim, na lua minguante é 

indicada como uma boa lua para plantio e principalmente retirada de madeira da 

mata, pois evita-se que trinquem ou deem pragar, como carunchos e gorgulhos. 

Há outros conhecimentos associados as plantas alimentícias que valem o 

registro, como por exemplo ligados a caça. Quando os indígenas querem saber se o 

Jabuti esta com filhotes ou se tem ovos, ou seja saber se pode ou não ser caçado, 

eles vão até os pes de Ovo de Jabota (Leonia crassa L.B.Sm. & A.Fernández), e ao 

observar a fase de desenvolvimento do fruto sabem que fase esta o ovo, pois ambos 

crescem igualmente. Já o Cipó Ata (Salacia cordata (Miers) Mennega) quando 

comido pelo veado altera o sabor da carne, e a Guariuba (Sorocea sp.) afeta o sabor 

da carne do Guariba. Essas informações são utilizadas para saber época boa de 

caça desses animais. 

Como pode ser observado, a complexidade de conhecimentos a cerca da 

natureza dos Kaxinawá é vasta, e são esses conhecimentos que asseguram uma 

alimentação segura e duradoura a comunidade.  

 

4.3.4 Preparo de Alimentos 

 

O preparo de alimentos à base das plantas alimentícias identificadas é muito 

importante na alimentação da TIKNO, com destaque às plantas cultivadas. Esses 

preparos são predominantemente realizados na própria casa, em fogões a lenha ou 

carvão, com algumas famílias utilizando gás comercial. 

A utilização de lenha, em muitas situações, torna-se limitada, devido, 

principalmente, à alta incidência de chuvas, acarretando em dificuldades diárias na 

obtenção de lenha seca. O que foi observado é que esse motivo tem impulsionado  

certo comodismo, o qual desencadeia uma dependência crescente na compra de 

gás comercial.Outra prática observada para substituição da lenha no preparo dos 

alimentos tem sido a obtenção de carvão proveniente da queima intencional de 

árvores da espécie Cumaru (Dypterix sp.) entre outras (Figura 61). Essa prática é 

realizada através da derrubada de um indivíduo de grande porte nas proximidades 
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da comunidade, onde a queima deliberada do tronco fornece carvão de alta 

qualidade por meses aos membros da comunidade.  

 

Figura 61 - Produção de carvão para o preparo de alimentos. 

  

 

De maneira geral para o preparo desses alimentos são utilizados 

basicamente três tipos de fogões: fogões fixos feitos de barro apoiados sobre pedras 

ou estruturas de madeira, sendo construídos dentro ou ao lado da residência; fogões 

móveis confeccionados dentro de latas ou panelas velhas, que podem ser levados 

nos barcos em viagens de descida e subida dos rios; e nas ultimas décadas a 

inserção de fogões comerciais a gas (Figura 62). Muitos alimentos são cozidos ou 

assados em fogueiras improvisadas, como por exemplo as carnes de caça, peixes, 

sopas, caldos e mingaus. 

 

Figura 62 - Fogão a lenha fixo e fogão movel utilizados na TIKNO, Feijó – AC. 

  

 

Além dos preparos convencionais e cotidianos dos alimentos, também foram 

encontradas locais para produção de farinha de mandioca (Manihot esculenta 

Krantz.) na TIKNO, conhecido localmente como “Casa de Farinha” (Figura 63). 

Apesar de rusticas de um modo geral, essas instalações são fundamentais para a 

Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2018 Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2018 

Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2018 Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Mai/2017 
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comunidade, pois a farinha é um dos principais itens comercializado, tanto com as 

comunidades vizinhas, como na cidade de Feijó-AC. 

 

Figura 63 - Casa de farinha encontrada na TIKNO, Feijó – AC. 

 

 

Com relação ao preparo de alimentos, observa-se que, além do cozimento 

convencional de plantas, como mandioca (Manihot esculenta Krantz.), banana 

(Musa ssp.) e amendoim (Arachis hypogaea L.), há formas de preparo distintas 

realizadas pelos habitantes da TIKNO. Pode-se citar o preparo de farinhas e farofas 

de mandioca (Manihot esculenta Krantz.), milho (Zea mays L.) e banana (Musa 

ssp.); caiçuma, uma espécie de mingau, feito de mandioca (Manihot esculenta 

Krantz.), milho (Zea mays L.) ou amendoim (Arachis hypogaea L.); paçoca, feita de 

amendoim (Arachis hypogaea L.) e coloral feito de urucum (Bixa orellana L.) (Figura 

64). 

 

Figura 64 - Coloral de urucum (Bixa orellana L.) e paçoca de amendoim 

(Arachis hypogaea L.) na TIKNO, Feijó – AC. 

  

 

Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Mai/2016 Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Mai/2017 

Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2018 Foto: Tomaz Ribeiro Lanza – Nov/2018 
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Apesar de não ter sido observado durante a pesquisa o preparo de bebidas 

fermentadas alcoólicas, como já mencionado por outros autores em comunidades 

indígenas (BUSTAMANTE, 2009; GONÇALVES, 2017; PILNIK, 2019), foi relatado 

pelos indígenas entrevistados que as bebidas fermentadas eram preparadas 

principalmente de mandioca (Manihot esculenta Krantz.), e utilizadas com frequência 

na comunidade pelos indígenas mais velhos, cujo nome local é “Atsamutsa”. Essa 

bebida era feita a partir das raízes de mandioca (Manihot esculenta Krantz.), que 

durante três dias ficavam de molho em água fermentando até produzirem sabor e 

teor alcoolico característico.  

Nos últimos anos houve uma redução significativa no consumo dessa bebida, 

devido provavelmente a presença da igreja evangélica na comunidade, que dentre 

muitos pontos trabalhados, empenha-se para reduzir o alcoolismo em comunidades 

indígenas. Como consequência, poucos foram os entrevistados que relataram o 

consumo desse preparado. 

Um aspecto interessante observado na TIKNO e em outras aldeias Kaxinawá 

é a utilização da planta Couve-do-Indio ou Nawantê (Trichostigma  octandrum (L.) H. 

Walter) juntamente com a mandioca (Manihot esculenta Krantz.) na hora do 

cozimento. Os indígenas adicionam folhas desse arbusto na água da mandioca 

(Manihot esculenta Krantz.), sob a justificativa de melhorar o sabor final do 

preparado. Também foi relatado por alguns dos entrevistados que a presença dessa 

planta aumenta o tempo de conservação da mandioca (Manihot esculenta Krantz.) 

cozida, pois não há rede de energia elétrica na comunidade, apenas alguns motores 

geradores que são ligados eventualmente e dependem de combustível. 

Investigações mais aprofundadas são necessárias para compreender melhor as 

interações químicas que podem existir entre as duas plantas. 

De acordo com pesquisas realizadas por Pilnik (2019) em outras TI’s da etnia 

Kaxinawá, o Nawãnti possui altos teores de proteínas e carboidratos, constribuindo 

significativamente para a nutrição das famílias dessas aldeias. Além disso ele 

permite conservar por até três dias a mandioca (Manihot esculenta Krantz.) cozida, 

aumentando a durabilidade dos preparados realizados com essa espécie. Além 

disso o consumo de uma hortaliça nativa representa uma identidade cultural unica 

do povo Huni Kuĩ, por serem um dos únicos a ingerir folhas de uma espécie nativa, 

diferente de grande parte demais povos indígenas amazônicos que se tem estudo 

que pouco consomem plantas folhosas (KATZ, 2009). 
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5 CONCLUSÕES 

 

Ao longo da pesquisa foi possível perceber que existe uma grande 

diversidade e riqueza de plantas alimentícias associadas à alimentação Kaxinawá na 

TIKNO, e que essas contribuem diariamente para a garantia de segurança e 

soberania alimentar dessas populações.  

Apesar de serem consumidas cotidianamente, fica evidente que a 

alimentação dos indígenas na TIKNO vem mudando nos últimos anos, influenciado 

principalmente pela lógica de consumo das cidades mais próximas, como Feijó e Rio 

Branco. Isso foi possível perceber quando semanalmente embarcações saem 

carregadas de produtos colhidos nas áreas de cultivo e florestais, e são levados 

para o município de Feijó, retornando abastecidas de produtos industrializados 

adquiridos em mercados. 

Com relação aos sistemas de cultivo identificados foi possível concluir que a 

diversidade de técnicas e praticas de cultivo utilizadas na TIKNO garantem a 

subsistência das famílias independente da época do ano. O fato de cultivarem varias 

culturas distintas, em diferentes arranjos e locais, garante as famílias recursos 

alimentícios em todas as épocas do ano, não dependendendo exclusivamente de 

uma cultura ou outra. 

Tratando-se das espécies alimentícias silvestres, foi possível concluir que 

essas espécies contribuem para a diversificação da alimentação das famílias, mas 

que também geram outros recursos úteis para as atividades do dia a dia. Esse é o 

caso por exemplo das palmeiras (Arecaceae), que sendo a família com maior 

número de espécies, prove outros recursos além dos alimentícios, como materiais 

de construção, artesanado, etc.  

No geral observou-se que a parte mais consumida dessas espécies 

alimentícias silvestres são as frutas, que, em sua maioria, são oriundas de espécies 

com porte arbóreo, consumidas principalmente de forma ocasional em caminhadas 

de caça e no caminho dos roçados. Ao perceber esse habito de consumo em 

caminhadas e de forma despretensiosa, sugere-se que a vegetação do entorno das 

aldeias e as margens das trilhas utilizadas vem sendo “enriquecida” com essas 

espécies, o que pode explicar a abundância dessas espécies nesses trajetos. 
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Além do conhecimento etnobotânico dos membros da TIKNO, também foi 

possível identificar amplo conhecimento associado ao ambiente do entorno e aos 

sinais da natureza. Esses conhecimentos auxilia significativamente na tomada de 

decisões e no calendário agrícola da comunidade, orientando épocas de cultivo e de 

colheita de plantas alimentícias cultivadas e não cultivadas. 

Outro ponto interessante de notar na presente pesquisa foi a percepção que a 

maior parte dos indígenas possuem sobre as plantas alimentícias não cultivadas, 

encontradas na mata nativa. De maneira geral não há um planejamento de 

extrativismo ou coleta dessas plantas (com excessão de algumas espécies de 

palmeiras como açaí (Euterpe precatoria Mart.) e pataua (Oenocarpus bataua Mart.), 

o que demonstra de certa forma uma subutilização dos recursos disponíveis no 

entorno. Por outro lado, essas espécies se demonstraram fundamentais pela 

capacidade de atração de fauna que possuem. Dessa forma, a caça se torna mais 

abundante, contribuindo indiretamente para alimentação das famílias da TIKNO. 

Tratando-se do conhecimento tradicional e cosmovisão da comunidade, foi 

possível concluir que as praticas ritualísticas, danças e atividades espirituais 

associadas a cultura huni kui vem sendo cada vez menos praticadas, principalmente 

nas aldeias em que a presença da religião evangélica é mais marcante. Isso foi 

possível perceber através de diversos pontos observados, como por exemplo as 

musicas, que levam atualmente elementos mesclados entre a cultura indígena e 

evangélica, na diminuição de uso de substâncias enteógenas, como é o caso da 

Ayahuasca e a vacina do sapo Kambô, entre outras atividades que vem sendo 

negligenciadas, principalmente entre os jovens. Apesar da pesquisa não ter tido o 

enfoque em perda de conhecimento tradicional, essas questões ficaram tão 

evidentes optou-se em cita las. 
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evolução pondero-estatural entre o primeiro e o quarto anos de vida. Cad. Saúde 
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ANEXOS 
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knowledge can provide answers positive environmental and 

territorial management, improve food supply, conserve important 

genetic resources, enhance local culture and value ecosystem 

services provided under specific state legislation. In order to 

answer the questions raised, the proposal was structured in 

Plans of Action containing activities related to: plants used as 

therapeutic and ritual resources; agrobiodiversity and food 

production; ecosystem services; mapping, genetic analysis and 

management of açaí and other palm trees; Handling and Use of 

Taboca as an Alternative to Ethnodevelopment; Exchange, 

Communication and Extension; workshops for the exchange of 

knowledge; production of printed and visual material directed to 

the group and dissemination. The proposal emphasizes 

participatory methodologies, ethnobotany, etnoentomology; 

ethnopedology and agroecological practices. As a result, the 

development of methodologies and processes capable of 

meeting the needs of the Kaxinawá and serving as a reference 

for similar contexts with regard to territorial and environmental 

management, conservation of genetic resources and 

improvement of living conditions through sustainable 

management and production and create the conditions to raise 

funds for payment of environmental services for projects that 

support environmental and cultural sustainability with forest 

conservation.

Palavra(s)-chave: produtos florestais não-madeireiros; fitossanidade; segurança 

alimentar; serviços ecossistêmicos; etnobiologia

Palavra(s)-chave em inglês: Non-timber forest products; phytossnitary; food security; 

ecosystem services; ethnobiology

Período das Atividades: 01/12/2015 Ainda não iniciado ou em execução

Equipe

NacionalidadeInstituiçãoDocumentoNome Completo

Moacir Haverroth 733.076.619-49 Embrapa Acre Brasil

Nilson Gomes Bardales 590.017.552-91 Universidade Federal do Acre Brasil

Edson Alves de Araújo 311.734.541-87 Universidade Federal do Acre Brasil

Eufran Ferreira do Amaral 233.319.172-49 Embrapa Acre Brasil

Tadário Kamel de Oliveira 599.994.462-72 Embrapa Acre Brasil

Idésio Luis Franke 217.176.212-87 Embrapa Acre Brasil



  
 

197 

 

 

 

 

Almecina Balbino Ferreira 653.686.142-68 Universidade Federal do Acre Brasil

Amauri Siviero 042.571.248-65 Embrapa Acre Brasil

Palmira Antônia Alves Cruz de Oliveira 197.481.082-87 Emater/Seaprof Brasil

Joana Maria Leite de Souza 233.368.382-15 Embrapa Acre Brasil

Romeu de Carvalho Andrade Neto 009.896.624-38 Embrapa Acre Brasil

Sônia Regina Nogueira Stephan 629.439.011-72 Embrapa Acre Brasil

Priscila Viudes 872.029.641-04 Embrapa Acre Brasil

Mauricília Pereira da Silva 188.781.802-20 Embrapa Acre Brasil

Fabiano Marçal Estanislau 048.036.369-23 Embrapa Acre Brasil

Tomáz Ribeiro Lanza 354.287.468-07 UNESP Brasil

TATIANA DE CAMPOS 224.078.938-75 Embrapa Acre Brasil

Síliva Luciane Basso 182.051.838-80Funtac (na época do projeto) e SEMSA (atualmente)Brasil

Aureny Maria Pereira Lunz 233.217.922-49 Embrapa Acre Brasil

Elias Melo de Miranda 138.658.542-49 Embrapa Acre Brasil

Rodrigo Souza Santos 266.581.448-00 Embrapa Acre Brasil

Cleísa Brasil da Cunha Cartaxo 391.025.212-53 Embrapa Acre Brasil



 
 

198 

 

 

 

 



  
 

199 

 

 


	RESUMO
	ABSTRACT
	1 INTRODUÇÃO
	2 REVISÃO DE LITERATURA
	2.1 Etnia Kaxinawá (Huni Kuĩ)
	2.2 Agricultura e Extrativismo na Amazônia nas Últimas Decadas
	2.3 Plantas Alimentícias Cultivadas e Silvestres
	3 MATERIAL E MÉTODOS
	3.1 Levantamento Bibliográfico da Etnobotânica no Acre
	3.2 Ecologia e Clima do Acre
	3.3 Informações Demográficas
	3.4 Área de Estudo
	3.5 Coleta de Dados
	3.5.1 Autorizações e Códigos de ética no estudo
	3.5.2 Coleta de Dados Socioeconômicos
	3.5.3 Coleta de Dados Etnobotânicos
	3.5.3.1 Sistemas de Cultivo e Plantas Alimentícias Cultivadas
	3.5.3.2 Extrativismo e Plantas Alimentícias Silvestres
	3.5.4 Coleta de dados botânicos
	3.5.5 Análise dos Dados
	3.6 Devolutiva a Comunidade
	4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
	4.1 Levantamento Bibliográfico da Etnobotânica no Acre
	4.2 Caracterização Socioeconômica dos Entrevistados
	4.3 Estudo Etnobotânico
	4.3.1 Sistemas de Cultivo
	4.3.1.1 Roçado de Corte/Queima
	4.3.1.2 Bananal
	4.3.1.3 Cultivo de Praia
	4.3.1.4 Quintal Agroflorestal
	4.3.2 Plantas Alimentícias
	4.3.2.1 Plantas Alimentícias Cultivadas
	4.3.2.2 Plantas Alimentícias Silvestres
	4.3.3 Cosmovisão Kaxinawá sobre Agricultura e Clima
	4.3.4 Preparo de Alimentos
	5 CONCLUSÕES
	REFERÊNCIAS
	APÊNDICES
	APÊNDICE A - Entrevista semi estruturada utilizada na pesquisa
	APENDICE B - Ata das Assembleias Realizadas
	ANEXOS
	ANEXO A – Autorização FUNAI
	ANEXO B – Autorização SISGEN

